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í!£tíe suo inslãlaíSo sm nosso país - hS 30 anos porlanio 

uma das prirpeiras preocuplsçõcs da General Motors 
1 * cotistituir lima Escola de Mecânicos òc automóveis, 

visando criar a indispensável mâo-de-obra 

^8pecializada para atender ao surto impressionante 

transportes motorizados' em nossa terra. Essas mesmas 

^ facilidades foram desde logo estendidas também 

nossas forças armadas, que permanentemente vêm 

formando especialistas nesses cursos da 
^ral Motors do Brasil. A Escola de Mecânicos 

^ continua em pleno funcionamento e êste 

^^pcoas um aspecto da ampla participação 

da General Motors na vida 
*»aciona! — e de seu desejo constante de 

colaborar cora o j)úbbco e com as 

^orttodes ~ tfiiúj) diverso# teiorea. 

^MOTGRS 00 BRASIL S.A. 
00 tVi m PAULO 



Banco do Estado de $. Paulo S. i 
oferece aos dignos membros das nossas 

gloriosas forças policiais e militares brft' 

sileiras um 

SERVIÇO BANCÁRIO 

RÁPIDO 

EFICIENTE 

SEGURO. 

O nosso 

DEPART AMENTO DE DEPÓSITOS, 

possuidor de perfeita organização, e dotado das mais moderIl!l 

máquinas existentes, está habilitado a 

RECEBER DEPÓSITOS 

ou 

PAGAR CHEQUES 

dentro de poucos minutos e sem a menor espera ! 

MATRIZ: 

PRAÇA ANTONIO PRADO N.° 6 — SAO PAUUO 
CAIXA POSTAL, 789 

Enderêço telegráfico: BANESPA 

72 agências no interior do Estado de São Paulo, bem corno 
cidades de: Rio de Janeiro (D. F.), Goiânia (Goiás), ^a0J 

Grande (Mato Grosso) e Uberlândia (Minas Gerais). 



Muito se tem cogitado na instituição, em São Paulo, de uma Polícia Muni- 
ctpal. Tentativas várias já foram feitas, nesse sentido, pela Câmara dos Verea- 

dores, embora nada de positivo, felizmente, se tenha processado até o momento. 

Há a citar a campanha séria que se desenvolveu na Câmara Municipal em 

quando, por pouco, não se concretizou o grande desejo de alguns edis pau 
Hstanos. De lá para cá — e frize-se o ano de 1951 - movimentos menos felizes 
foram esboçados até que, nestes dias, algo de mais inquietante se nos apresenta. 

V>c o Legislativo Municipal volta a pleitear a criação de um Departamento 
dc Policia e Trânsito, estando mesmo, o projeto de lei respectivo, tramitando pelas 

(-Omissões da nossa Câmara. 

Sinceramente, ainda não atinamos com os motivos preponderantes que 
V^em inspirando aos nossos legisladores a campanha que, mais uma vez, v 
!l bsila. Antes, sentimos a improcedência da medida porque, em ver a e, não 
Vemos como possa solucionar o problema do policiamento e, muito menos, sa- 
tis^er aos interesses coletivos de tôda ordem - financeiros, administrativos, etc. 

Não cogitemos — por nos faltar competência - dos fundamentos jurídicos 
da gestão, em que pese os pronunciamentos de órgãos competentes do Estado, 
f°talmente contrários à medida preconizada. Não discutamos, até, a Lei Esta- 
duaI n.o 2.753, de 14 de outubro de 1954, relativa ao serviço de transito, nem 
J^Pouco a Lei Federal n.o 192, de 1936, e os artigos 5.o XV, letra f . e 183.o 

a Constituição Federal. __ 

Interessa-nos, por certo, o fato de se pretender criar mais uma "polícia’ 
São Pau/o para, scm dúvida, mais agravar a crise de policiamento e, também, 

ais onerar os cofres públicos. 

, Ora, o nosso pensamento a respeito já está firmado dc há muito. Somo , 
^Hidamente, pela unificação de todos os organismos policiais existentes no 

. ^ ~ já tão numerosos - medida primeira a ser tomada quando se pre- 

^ "organizar, para melhor, a polícia paulista. Esta, sim, a preocupação que 
et,cna dominar, nos instantes difíceis por que atravessamos, o cspin o pu ico 
0s nossos legisladores. Nunca, porém, àqueles que têm sobre os ombros a res- 

^bihdade de conduzir São Paulo aos seus maiores destinos deveria causar 

;a'°^ cuidados a criação dc mais um organismo policial, frágil, sem objetivos 

*ais Precisos, e que só nos poderá trazer, não há duvidar, maior confusão ao 

q*erci'c,'o da dignificante missão de bem assegurar, em nosso Estado, a ordem de 

^Prescindimos. 



EUCLIDES DA CUNHA e os primeiros 
estudos sôbre uma Colônia Penal 

O problema de localização de uma Colônia Penal ecn ilba d 

litoral paulista já era estudado, com carinho, desde os prime‘r0S 

anos dêste século, pelo então Cheíe de Polícia de São Paulo, dr 

José Cardoso de Almeida. 

Assim é que, rebuscando velhos relatórios ;da Polícia de n0S^ 

Estado, encontramos, no do ano de 1903, pormenorizado est ^ 

da questão de localização de uma Colônia Penal, feito pelo S ^ 

de escritor brasileiro EUCLIDES DA CUNHA, quando exercia 
funções de Engenheiro chefe do 2.° Distrito da Superint* n e 

de Obras Públicas da Secretaria da Agricultura do Estado de 
faulo. 

n 
Conforme se verifica nas «Considerações Preliminares!», ° 

tável estilista de nossa; língua, a pedido verbal do mencionado ^ 

fe de Polícia, embora diga ter feito «reconhecimento ligeiro 
ilhas dos Búzios e da Vitória», elaborou considerações pre*1*** 
determinaram a natureza do solo, condições climaténcas, ^ 

flora, os povoamentos e o caráter da propriedade nas re oSt 

ilhas, concluindo pela impropriedade relativa da ilha dos ^ 

e total da ilha da Vitória, para o estabelecimento da Coloiu 
nal plan,ejada. , «jrtol 

Trata-se de um trabalho digno de seu autor, pois do cé 

privilegiado que produziu «Os Sertões» jamais se esperaria 

que o desmerecesse. ^ 

A pujança da frase eucUdeana mais uma vez deleitara ^ 

sos prezados leitores e, por certo, apresentará conhecimentos 
liosos de assunto muito interessante. 

Considerações» Preliminares 

Esta notícia, resultado imedia- 

to de um reconhecimento ligeiro nas 
ilhas dos Búzios e da Vitória, indi- 
ca-lhes os caractéres essenciais vi- 

sando principalmente os que permi- 

tem, numa delas, a localização de 

uma colônia penal. 

■ fltni5õeS 

De acordo com as ins 

verbais que me foram dadas ^ 

dr. Cardoso de Almeida, che ^ 
paul° polícia do Estado de São v£. 

minei-as sobretudo quanto a^jeSi 

rios aspectos físicos prcpond®^^. 
limitando-me quanto aos t0^pa2e3 

cos às operações expedidas c 
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e fornecer elementos aceitáveis pa~ 
Urrla apreciação aproximada dos 

ersos contornos, relevos predomi- 
narites e dimensões principais. 

Dêste modo, as plantas existen. 

ra 
âiví 

tes sao apenas um esboço, sem a fixi- 

linhas e a segurança mate- 
^^fica de um trabalho planimétri- 

biodelado pelos processos nor- 
18 ■ Como adiante demonstrarei, 

. a quando, ultrapassando aquelas 
s ruções, eu tentasse um levanta- 

regular, êste só seria exequn 
bum espaço de tempo sobrema- 

a l°ngo, implicando a presteza 
bcial dos reconhecimentos. 

Assim, me limitei, quanto às 
POSÍCíW 

e ^ es geográficas daquelas ilhas, 
^0nformação particular, a utilizar- 

Ú0S dados que se me antolharam 

Adotei 
gnande dispêndio de tempo. 

Para as primeiras as coorde. 
t6s ' averbadas nas cartas existen. 
c>as ^°rtlUe as ligeiras discrepân- 
6)cist^e a^uns segundos, que acaso 
Uula

arn’ certo não se revelariam em 
nas °u duas noites de observação 
te. °PeraÇões expeditas do sextan- 
itnpo 'inanto à segunda, diante da 
o j. lbllidade completa de praticar 

s simples caminhamento, fui 

obrigado, como se verá mais longe, 
esteiar-me no mais antigo e simples 
dos recursos indicados para casos 
idênticos — «o dos levantamentos à 
vela», consistindo em tornear, em 
canoa, a terra, avaliando as distân- 
cias a relógio e orientando as linhas 
costeiras pelos azimutes e deflexões 
do trânsito. 

í:ste meio, porém, além da ins- 
tabilidade dos elementos que forne- 
ce, tem a agravante de exagerar 
quase sempre tôdas as linhas vivas 
dos relevos, ampliando-lhes os valo- 
res angulares relativos com o olvi- 
do quase sempre inevitável dos aci- 
dentes secundários. Embora sob o 
ponto de vista hidrográfico êle te- 
nha o apôio franco e insistentemen- 
te proclamado de um geógrafo ilus- 
tre, o almirante E. Mouchez por- 
que é o que melhor registra a im- 
pressão geral de quem, em pleno 
mar, contempla a terra — está lon- 
ge de bastar às exigências vulga- 
res relativas às grandezas lineares 
horizontais ou verticais e áreas dos 
terrenos desenhados. 

Quer isto dizer que êste reco- 
nhecimento, feito, embora, com as 
maiores cautelas, sofrerá inevitáveis 
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correções caso se realize ulterior- 
mente, ali, qualquer outra operação 

topográfica. 

.Esta é necessária. 

Aquelas ilhas, apesar de abei- 
radas do litoral, e aparecendo, níti- 
das, diante dos navegantes, são pouco 

conhecidas. 

Náo têm existência histórica e 
não figuram em quaisquer narrati- 

vas de episódios de que foi, entre- 

tanto, notável teatro o vasto seg- 

mento de costa que fronteiam. 

Ao atingi-las, os marcantes ti- 
nham logo adeante, para o ocidente 

ou para o sul, na enseada aberta de 

Caraguatatuba, no abrigo seguro de 
Ubatuba, ou na curvatura setentrio- 

nal intensamente articulada da ilha 
de São Sebastião, os atrativos de 

uma terra maior e de fundadouros 

mais acessíveis; e passavam sem 
que nada os levasse aos dois ilhotes 

pouco distantes, cujos contornos re. 
voltos, de pronto apercebidos na al- 

vura dos cordões de rochas desman- 

teladas que os debruam, lhes pre- 

nunciavam perigosos parcéis e de- 

sembarque penosíssimo. 

Apesar disso, foram notados des- 

de os primeiros anos do século do 

descobrimento e tiveram os nomes 
que ainda persistem e se averbam 

já no «Tractado Descriptivo do Bra- 

sil« (1587), de Gabriel Soares. 

Tais denominações, porém, abran- 
gem-nos indistintamente, sendo tro- 

cadas consoante o capricho dos car- 

tógrafos, de sorte que ainda hoje 

não há ajuizar-se acêrca de suas 

aplicações reais, nem mesmo ante 

a admirável carta marítima de Mou- 

chez (1869), onde a vacilação se 

põe de manifesto no denominar 8 

.ilha mais remota e setentrional de 

Búzios (anct. Vitória) e mais Pr®' 

xima de Vitória (anct. Búzios). 

E se considerarmos que o a*' 

vitre do notável hidrógrafo se con- 
trapõe ao dos habitantes que ch8- 
mann, hoje, Vitória a mais seten- 
trional e Búzios a outra, vemos í116 

não há critério algum para a fix8'' 

ção definitiva dos têrmos. 

Temos por excusado citar selT1 

número de cartas espelhando id^n' 
tica ambigüidade. 

Êste fato delata por si só 0 

grande olvido em que têm jazi^0 

aquêles dois fragmentos da noss8 

terra. 

A pequena população de pouc8® 

centenas de almas, que existe na 

Vitória (adotemos êste nome para 

mais próxima, de acordo com 

Mouchez) se bem que sob a júris® 

ção da comarca de Vila Bela, eS 

de todo segregada do resto do Pa'S 

Vive sob o patriarcado de 

octogenário, Joaquim de Oliveira 

que, graças à notável ascendên 

moral, enfeixando todos os p°de , 
lhe regula todos os atos dos que , 

tendem com a organização da * ^ 
lia, aos que visam à manutença0^. 
ordem e aos que orientam uma ^ 

vidade resumida em pequenas 
turas de cereais e a faina Pesa 

das pescarias no alto do mar- 
é 8 

Êste último meio de vida 

mais generalizado. 

Quem rodeia a ilha de * 

observa, de espaço a espaço, 11 

larmente intervaladas, grossei1-®^. 

mações de paus roliços entrec 

dos ou amarrados com cipós e 

8 MILITIA 



das, instáveis à ponta dos frague- 

d°s. de onde descem, em planos in- 

clinados fortes, para as águas. No 
a^to, um alpendre — quatro pés di- 
reitos e uma cobertura de sapé — 

completa aquele dispositivo indis- 

pensável num litoral sem praias, on- 
de as embarcações mais ligeiras não 

Podem permanecer encostadas no 
maruih0 das vagas sôbre as pedras. 

^or ali descem ou sobem, diàriamen- 
te> arrastando-as a pulso, os pesca- 
dores que não raro ao tornarem das 

longas excursões, no final de um 
d*a inteiro de fadigas, têm ainda 

que os separa de S. Sebastião, prin- 

cipal mercado para onde levam, sal- 

gados, os produtos de suas pesca- 

rias. 

O mar tem-lhe sido uma escola ♦ 
de fôrça e de coragem — sendo na- 

tural que a êle devam as únicas 

tradições locais que de certo modo 

se prendem a uma fase da nossa * 
história. 

De fato — quando pelo «bill» 

de Aberdeen (1845), os cruzeiros in- 

gleses exercitaram a repressão do 

tráfico africano até dentro de nos- 

Ilha dos Búzios — Ilha da Vitória — Ponta Grossa 

e 
reaiizar prodígios de agilidade 
f°rça’ Para> saltando em ple- 

re^ arrehentação das ondas, salva- 

- a ertlbarcação, o que conseguem 
ehipre. 

São naturalmente homens de 
CoitlPleiçã0 4eeí robusta, vigorosos e 

4fr afeiçoados aos perigos que 
riQ°

ri*'arn todos os dias, porque, ca- 

Vê;
r°s eméritos, se distanciam às 

vis- Para sueste até perderem de 
a terra, ou atravessam cons- 

eihente o largo braço de mar 

sas águas territoriais, as ilhas da 

Vitória e dos Búzios foram as esta- 

ções mais avançadas dos vigias que 

iludiam ou burlavam aquela fiscali- 

zação severa. Graças a sinais adre- 

de combinados, de fogueiras acesas 

ao longo dos costões volvidos para 

o sul, ou de bandeiras de diversas 
côres levantadas no mais alto dos 

morros, os navios negreiros, ao 

longe, aproavam confiantes para a 

terra, ou amarravam céleres fur- 

tando-se aos que os caçavam. 

MILIT1A 9 



Tôda a atividade, naqueles pon. 
tos, se resumia nas aventuras peri- 
gosas do contrabando de escravos. 

Dali arrancavam, em velozes ca- 
noas de voga, os auxiliares dos tra- 
ficantes, indo colher, em pleno mar, 
os negros manietados que condu- 
ziam para os recessos do Sombrio, 
ao fundo da Bahia dos Castelhanos, 
e para o litoral, de preferência na 
faixa vincada de pequenas angras 
que se estira de Mocooca às terras 
que defrontam o Bairro Alto. 

Destas empresas arriscadas, nem 
sempre coroadas de êxito, resultam 
os únicos episódios da história, de 
todo destituída de interêsse, daque- 
las ilhas. 

Elas persistem no mesmo está- 
dio rudimentar. 

Na única realmente povoada, a 
de Vitória, entre 358 pessoas, so- 
mente duas sabem ler e escrever. Um 
professor que ali esteve, há tempos, 
pouco se demorou, abandonando-a 
como quem foge a um degrêdo ina- 
turável. 

Por outro lado, nenhum sacerdo- 
te houve ainda, bastante abnegado, 
para procurar a população esqueci- 
da, que é, digâmo-lo de passagem, 
fervorosamente cristã. 

Dêste modo aquêles lugares, tão 
próximos do litoral, estão como que 
abandonados sem terem definidos os 
próprios nomes — como se estives- 
sem a desmarcadas distâncias, em 
pleno Atlântico... 

Merecem, contudo, alguma aten- 
ção. 

Pôsto qut diminutíssima a fac- 
ção de nossa gente que por ali mou- 

reja, numa atividade primi tiva’ 
enérgica e penosa, faz jus a melho- 
res destinos. E uma escola — nieS' 
mo modestíssima — traduziría 9 

mais bela intervenção dos poder®5 

constituídos, no sentido de incorp0' 
rar a uma Pátria, que não conhe- 
cem, aquêles desprotegidos patrício9 

A ILHA DOS BÜZIOS 

(23.” 44’ L.S. e l.« 51’ Long- °' 
do R. Janeiro). 

Esboço topográfico 

A planta existente, reP'^ 
mos, pão foi organizada segr*11 

qualquer dos processos regular®5 

Tentei, a princípio, um caminham®1^ 
to expedito, contomeante, com 
teodolito de Casela, mas não cons 

rm 
gui realizar a terceira visada, 
possibilitou-a o aparêlho litoral a 
mente perturbado de grandes a ^ 
vos de blocos, já acumulados 
sordenadamente esparsos e desaP9' 

m <3116 

recendo apenas nos trechos en* ^ 
a rocha desce em paredões a P 

trav®5' mo, tornando inexeqüível a 
sia. 

Verifiquei depois, também^ 
ir- 

ondi' 
realizável o traçado de uma 
central e dominante, tendo a c° 
ção essencial da visibilidade cíoS 

tos principais do contorno, faCl^ ca, 
do uma triangulada rigorosa- ^ 

orográfico da ilha irnP ,-j 
de m1111 

,erc®b1' 

ráter 
em tal caso, a escolha 
bases secundárias para o ap 
mento de todos os vértic®3’ je 
exigiríam demoradas abertu 
picadas, etc. - 

Idênticos inconvenientes 
panhariam os processos de 
ção e o de ordenadas a um9 
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Mediana desenvolvida segundo a di- 
tensão maior do terreno. 

Reconhecidos tais empecilhos, 
adotei para logo o recurso único e 
hiais próprio a fornecer indicações 
razoáveis: rodear a ilha numa ca- 
n°a de voga, de marcha tanto quan- 
to Possível uniforme que me permi- 
*-'sSe apreciar as distâncias pelo re- 
*ó8lo. à medida que iam sendo de- 

terminadas, com o auxílio da bússo- 
la ’ as deflexões das linhas princi- 
Pais da costa. 

Assim procedi: 

Partindo da estação A, no meio 
t*e Pequeníssimo estreito que sepa- 
ra a ilha principal da do «Paredão», 
6 orientado pelo azimute ponto B, 
na Ponta do «Oratório», segui para 

6 em ordem sucessiva para o SO, 

N E e N, tomando ao ponto 

partida após 1 hora e 38 minu- 
s de marcha ininterrupta. 

Dêste modo delineei o esboço 
Cltado, na escala de 1:20000. Sufi- 
c>ente 
teit; 

para que se forme idéia per- 
a sôbre a conformação geral do 

^jreno, carece êle de rigor quanto 

elementos que sirvam para apre- 
r as várias dimensões. 

C ^ rnarcha da canoa não foi uni- 

v i”16' Num percurso envolvente, 

lo U^a a Proa para todos os ângu- 

faq Cl°S <luadrantes, saltearam-na lu- as diferentes e a movimentação 

^ávei das vagas. 

Partindo com o mar remansado 
à medida que nos avanta- 

JáVj 
chão 

hiavj 

aihos 

10] 

cste° <J° desabri&ado costão do su 

aih-se 
na direçâlo do sul, avolu- 

as ondas, sobretudo ao 

toaa 
°nde se tornou sobremodo mo- 
a revessia. 

Assim, ao organizar a planta 
definitiva, tive de atender a estas 
circunstâncias fugitivas e instáveis, 

adstritas a todos os efeitos da apre- 

ciação pessoal e sem um só coefi- 
ciente prático e fixo que a fortale- 

cèsse. 

Apesar disto, como procurei 
equiparar as grandezas obtidas nes- 

te reconhecimento com as que ad- 
quiri depois, cortando a ilha, por 
terra, em diversos sentidos, acredito 
que os erros inevitáveis cometidos 
tenham sido em grande parte ate- 

nuados . 

De qualquer modo ficaram de- 

finidas as linhas essenciais das cos- 
tas. 

Considerando-se, vê-se que a ilha 

principal se estende justaposta ao 

traço do meridiano, com um compri- 

mento total de 2.180 metros. Recor- 

tam-na pequenas enseadas, duas das 

quais maiores e mais reentrantes, a 

das «E’recheiras», e a do «Abrigo» 

para os ventos do sul, lhe dão a for- 

ma geral de um 8 incorreto, repar- 

tindo-a em duas partes desiguais, 

uma, a do Norte, com 800 metros 

do eixo maior e a outra, do Sul, com 
1.380, contados a partir do centro 

do istmo de Frecheiras. 

Ora, se lhes dermos as larguras 

médias, respectivas, de 620 e 1300 

metros, consideradas as figuras co- 

mo imperfeitos retângulos, o que 

basta para um cálculo aproximado, 
verificaremos para a primeira uma 

área de 496.000 m2 e, para a se- 
gunda, a de 1.794.000 m2, somando o 

total de 2.290.00 m2, equivalentes 

em medidas agrárias, a 229 hecta- 

res, ou, em números redondos, 95 
alqueires. 
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Tal é a superfície média a ado- 
tar-se, convindo, porém, observar 

que os habitantes do lugar a repu- 
tam ainda mais escassa e são acor- 
des numa avaliação melhor. Firma. 

mo-nos, entretanto, nestes números. 

A pequena ilha do «Paredão», 

cuja situação real, bem definida na 
planta, é diversa da que lhe dá a 
Carta de Mouchez, tem a forma mais 

ou menos triangular, permitindo a- 
valiar-se-lhe melhor a superfície de 

cêrca de 90.000 metros quadrados, 
correspondentes a pouco menos de 
4 alqueires. 

Concluímos, então, pôsto de la- 
do o ilhote das Cabras, de solo arável 

e insignificante, que se pode dar 
ao conjunto de terras a área total 

de 99 alqueires ou, arredondando o 
número, 100 alqueires de terras 
aproveitáveis, convindo aditar que 

êste cálculo, segundo o preceituado, 
é calculado na projeção horizontal 

das terras, o que redunda na redu- 

ção das dimensões efetivas, sobretu- 

do em terrenos, como aquêles, bas- 

tante acidentados. 

Verifica-se êste caráter ao sim- 

ples enunciado das suas cotas proe- 

minentes. 

De fato, considerando-se a por- 

ção setentrional da ilha dos Búzios 

propriamente dita, tem-se logo à 

distância de uns trezentos metros, 

num ligeiro patamar do morro, a 

primeira cota de 110 metros. 

A ascensão, sobretudo para quem 

entra pela face que defronta a ilha 

do Paredão, é penosa, derivando por 
um declive de 20- a 25°. Apesar 
disso, é nesta vertente, livre das 
Ventanias do sueste e sudoeste, que 
se encontram em maior número as 

vivendas que a planta indica circun- 
dadas de pequenas culturas, estando 

a principal delas no ponto definidor 
da altura indicada. Aí, se arquei3 

um ligeiro socalco, levemente cone®' 

vo, centralizado por um banhado 

de águas perenes e rebalsadas. 

Seguindo-se pela linha firme d° 

Sul, o terreno sobe até atingir a a*' 
titude de 165 metros, da qual de3' 
camba logo para o istmo das Fre' 
cheiras, que se alonga pelo mesm0 

rumo, descaindo em pendores breveS 

para o poente e para o levante, eJtl 

forma de sela, da qual o ponto mais 

alto alcança apenas 24 metros. 

Galga-se. então, o segmento me 

ridional e maior da ilha, prosseglUl1 
ggll 

do na mesma direção, até ao 
ponto culminante, onde se obseD'9 

a altura máxima de 188 metros- 

Êstes números, fornecidos P®' 

aneróide comum, depois das c0^j 
ções de temperatura, revelam a ^ 

ção montanhosa da ilha, ante a 

área relativamente estreita. 

Apesar disso, excluídos a- 

tente do sueste, parte da do ^ 
- r!eSca' e pequenos esporões que vao u ^ 

indo para as pontas de leste e 

doeste, o terreno, em geral, Pe 

subidas desafogadas e fáceis P^ 

rampas pouco íngremes que ®*erl
gsas 

para as pequenas enseadas exp1® 

no desenho. 

A um simples lance de vist^reií> 

ta-se que estas últimas se 

da maneira mais própria a 

las eficazes abrigos ante os 
reinantes. , „ 

inim® 
De fato, quem segue Pel° nlílr, 

do reconhecimento feito, Por 

depara logo, transposta a P 

jna 

leê
9 

expansão que se lança para o aor°' 
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este, extremando um dos lados do 

Pequeno canal, o «Saco da Aguada», 
artlueado para o Sul e francamente 
Varrido pelos ventos alísios de su- 
es*;el mas protegido dos que, também 
c°m muita regularidade, sopram de 
nordeste. A sua concavidade reduzi- 
da 

Porém, prejudicada ainda pelo 
revôlto do aparelho.litoral, toma-a 

imperfeito ponto de desembarque. 

^tas êstes inconvenientes se 
atenuam logo adiante. Encontra-se 

reentrância maior e mais praticá- 
das Frecheiras, oferecendo me- Vel 

iho: 
garantia contra o sueste e o 

°r(3este, ainda que êste último, ca- 
nahzado pela selada fronteira à en- 

eada, deva agitá-la fortemente 
Scie que adquira grande violência. 

Das «Frecheiras» em diante, 
Passada a ponta do «Parqel» e infle- 

0 para sueste e nordeste até a 

^ a da «Lag.em preta», o costão 
^ todo desabrigado. As vagas in- 

ebi-no de chapa, perpendicular- 
e’ batidas pelos ventos pontei- 

se 
um único Ponto de de- 

«^harque em to^0 aqUgie trecho, do 

san^Cel>> a <<Ponta ‘1® Leste», pas- 0 Pela «Lagem Preta». 

Porg 
Cont orneada a ponta de Leste, 

r|a 
entra-se no melhor abrigo m. 

bient, 
ilha. A costa encurva-se viva- 

siVa Para SO e, torcendo suces- 
mente para ONO, NO, NNE e 

iir^ até a «Ponta do Meio», forma 

1'6IhpariCt>ra^OUro ttue oontrapõe às 
tes 

ades perigosas dos quadran- 

da Sut tôda a massa dominante 
Montanha. 

esc0]^a0 *'em’ além disso, um único 

'■•eá.vej °U rec*fe encoberto; é pra. 
Pl-Ojw ,ertl todos os sentidos e tem 
íe&Ula 

l<^ade Para navios de calado 
> atingindo, mesmo perto da 

terra, as rápidas sondagens que rea- 
lizamos, a 11, 12 e 15 metros. 

Deixada esta baía, volve.se ;em 

cheio para o Norte até a ponta do 
«Oratório», além da qual a borda 

meridional da ilha do «Paredão» 

completa um novo fundeadouro, 
igualmente abrigado, onde lançou a 

âncora, numa profundidade de 16 

metros, o rebocador «Alanúro» que 

até lá nos conduziu. 

É um abrigo perfeitamente se- 

guro, mau grado o inconveniente 
revelado pelo esboço que aqui tra- 

çamos, indicando o estreito que lhe 

demora a Oeste e por onde nos dias 

de muito mar podem avançar as 

vagas impetuosamente. A pequena 
largura dêle torna fácil e pouco 
dispendiosa a sua obstrução, para o 

que já existem, a um lado, nos gran- 
des monólitos que o marginam, os 
materiais indispensáveis. 

Dessas breves considerações con- 

clui-se a existência de três ancora- 

douros regulares, por certo ineficazes 

qjnte os grandes temporais, mas 

bastantes para as condições normais 

da navegação, sobretudo após a 
construção de pequenos cais de de- 

sembarque, permitindo que encostem 

francamente as embarcações calando 

9 a 12 pés. 

E considerando ainda o último 
fundeadouro, traçado, maior, outro 

esbôço, da sua face Sul, onde se 

vêem em linhas pontuadas as sec- 

ções que levantamos, verifica-se pe- 

las sondagens indicadas, de que re. 
sultaram os cortes seguintes, que 

aquelas construções pouco avançarão 

nas águas para o alcance das profun- 

didades convenientes. 
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Considerações gerais sôbre a 

formação da ilha — natureza do 

solo, flora, etc. 

Quem segue o itinerário do re- 

conhecimento anterior, contempla 

notáveis efeitos da fôrça erosiva do 

mar, exercitada através das marés 

e dos ventos, sôbre uma costa rígida 

de pedra. 

Ora, arredondados com o «fa- 

cies» completo de enormes blocos er- 

ráticos, ora duramente esquinados 

ou apontando vivamente as alturas, 
os fraguedos, alguns de muitos me. 

tros cúbicos de volume, se agrupam 
amontoados, em desordem, orlando 

inteiramente as ilhas, salvo os raros 

pontos em que se aprumam as «fa- 

laises» graníticas, verticais e ex- 
traordinàriamente altas. 

Não há um palmo de praia. 

O aparêlho litoral, perturbadis- 

simo, recorda um desmantelamento 

de muralhas. Não há a descobrir.se 

uma única «itapeva» descendo, incli- 

nada, para as águas, de modo a a- 

mortecer a violência das vagas. A 

fôrça viva destas desencadeia-se, 

intacta, batendo em cheio na base 

dos costões. E mesmo nos trechos 

em que os núcleos mais resistentes 

da rocha originaram pequenos cabos 

ou pontas como no «Parcel», na «La. 

gem Preta» ou no «Oratório», os pe- 

nedos se aglomeram retratando a 

mesma degradação poderosa e con- 

tínua. Apenas em quase todo o cor- 

rer do costão de sueste a pedra se 

alevanta em «falaise», inteiriça e 

largamente desdobrada, face volvida 

para os ventos impetuosos do sul. 

Mas mesmo nesta banda notam.se, 

intervaladas e denunciando os pontos 

fracos atacados, largas frinchas, & 

gumas já de forma de longas g&le' 

rias, onde acachoam as ondas, re' 

profundando-as e solapando-as, agra' 

vando todos os efeitos de uma de- 
composição mecânica em grande 65 

cala. 

Uma dessas furnas, que pelo se 

escavar à feição de um nicho deu 

o nome à ponta do Oratório, delata’ 

ainda na agulha que lhe permaU^ 

de pé, à entrada, o desabamento, P° 
a» 

ventura recente, da abóbada qu 

se alevantara. 

O trabalho de erosão do ra^T' 

como o indicam estas observaçõ® 

progride lentamente acompanh®11 

as linhas de menor resistência 

terreno. 

Considerando-se, entretanto, ^ 

planta existente, parece que êle se^ 

xercita independente da estrutura 

solo- áe 

De fato, os incorretos arCoS ^ 

círculo que ali se vêem, abreh1 ^ 

concavidades precisamente Para e 

ventos mais constantes e forte ^ 

as tormentas, como se fôsseru 
tura exclusiva dêstes elementos- ^ 

Além disto, o costão 

zes citado, de sueste, com seV 

vivamente trabalhado pelas eJt, 

e desdobrar-se sem reentrância5^ 
tremando-se mesmo em lige‘ra 

ta volvida para o O.S.O. na0 r$, 

" .d» lida e antes reforça a 

porque esta protuberância, 

conjet1 

ian?a 

segundo a resultante das ^ 

mais violentas que S.O. e 

jp- 
de 

dica por si mesma o resu M) 

esforços que ali incidem 

reto, de sorte que as deg* 
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°Peradas de um lado se atenuam 
Pela 

•izam 
simultaneidade das que se rea- 

do outro. 

De qualquer modo, o que se ve- 

yfica, inegàvelmente, é a ação demo- 
a°ra do mar, bastante vagarosa, 

6íltretanto, para que se garanta a 

®Xistência daquela terra por muitos SécPlos ainda. 

Dela se colhe, além disso, o prin- 
ClPa* elemento para afirmar-se que 
a jiu “na dos Búzios é, no rigorismo 

cnico do têrmo, uma «ilha de ero- 
sào» , • nm produto das costas devas. 

Pelo mar, um fragmento des- 
em remotíssimas idades, do 

taeado 
Cont: 

dos 

>nente que lhe demora fronteiro. 

Realmente todos os outros da- 
que conseguimos obter numa 

eve excursão fortalecem êsse con- 
dito. 

roch^^’ P°r exemplo, a natureza das 
ÚUe formam a ossatura da 

.'^neiss-granísticas, como as da 
ntiqueira e da Serra do Mar, as- 

0cia_sP ii, éi ^ c-mes outra cuja existência 
a o nosso caso, extremamente e*Pr, essiva. 

c0rri °nsiste nas que encontrei 

Utiag °S caracteres frisantes de nefe- 
0ra 

graníticas (fovato) e fonolito. 
fic®4aS^a Ocorrancia idêntica à veri- 
e Pelo professor Orvile Derby, 

vá.rios 
'-a.bi Pontos do continente, de "“JO ’ 

00 a ^^uaPe’ Passando pelo 
P°çog ’ *tatiaia, Serra da Bocaina, 
de Daldas, etc., afigura-se-nos 
t)elerj6

P°r,:ancia considerável. Esta- 
eontin 

en^re os solos da ilha e do 
e Urna uniformidade estru- 
JUstificável pela antiga ex- 

e^stasgg da^uele’ antes que des. 
as vagas, deixando-o pro- 

fundamente retalhado em tôda aque- 

la costa. 
Por outro lado, a carta hidço. 

gráfica de Mouchez indica outros 
elementos. Realmente — uma reta 
qualquer traçada da ilha dos Búzios 
para qualquer ponto do litoral vai, 
numa continuidade perfeita, à me- 
dida que se alonga, passando sôbre 
profundidades cada vez menores, 
revelando um declive perfeito, sem 

as dobras súbitas das grandes pro- 
funduras em tôrno das ilhas oceâ- 
nicas repontando independentes das 
terras que avizinham. 

Mas, quando estas considerações 
não bastassem, uma simples excur- 
são pelo interior da ilha confirma- 
ria o conceito emitido. 

Aí se nota logo o fato notável, 
e sem igual em qualquer outro país, 
da escala exagerada em que se rea- 
liza, sob a ação da atmosfera, a de- 
composição das rochas matamórficas 

no Brasil — pelas ações combinadas 
das chuvas violentas, das alternati- 
vas de calor e umidade e reação 
química das águas carregadas de 
carbonates alcalinos - enrugando e 
estriando as pedras mais duras, ra- 
chando-as de meio a meio, segundo 

as linhas naturais das litóclases, 
e ao cabo, reduzindo-as à lama te. 
nuíssima do Kaolin ou argilas vul- 

gares coloridas pelo óxido de ferro 
das malacachetas decompostas. 

Como nos demais lugares do 
continente em que o fato se paten- 

teia vêem-se ali espalhados pelos 
pendores ou pelo têso dos morros, 
acumulados, blocos graníticos de 

grandes dimensões às vêzes, cuja 
origem está na estrutura concêntrica 
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da massa, feita de núcleos esféricos 

ou lenticulados, compactos e mais 
resistentes aos agentes exteriores 
que as camadas vizinhas, envolventes, 

mais facilmente destruídas. Êstes 
blocos dispersos, porém, não são em 
cópia tal que imprimam o caráter 
pedregoso à região, onde o solo ará- 

vel se evidencia franco, como resul- 

tado dessas decomposições profun- 
das. A sua cõr escura tão contra- 
posta à vermelha das dos solos 
graníticos, provém de uma circuns- 
tância favorável: a mistura longa- 
mente acumulada dos detritos vege- 
tais em terreno insulado e há muito 

inculto e que tudo indica ser de 
fertilidade rara. 

Mostram-nos as matas exuberan- 

tes que o revestem. Gom efeito, 
embora o porte dos vegetais não 

atinja às grandes alturas dos que 

se alevantam nas serras do litoral, 

são sensíveis na variedade das 

famílias e gêneros distintos no 

trançado inextricávél da vegetação 

rasteira e no colorido forte das 
ramagens, às energias criadoras da 
terra. 

Notamos as espécies principais, 
à medida que se nos antolhavam, 
ao acaso, num rumo de picada: 

Louro pardo — (louros sassa- 
fraz); Lauracea; Ipé —■ (tecoma ipé); 

Cuticahen; Bicuíba — (myristica 

officinalis) (anonacea?); Cedro — 
(cedrela brasiliensis) meliacea; 
Goiabeira do Mato (myrtus sylvres- 

tis) mystacea; Guapeba — (hupam 

théa guapeva) Hnadiacea ?); Gua- 

tambú; Bacubichaba; Ambiju; Pi- 
tangueira — ( eugenia ligustrina ) 
myhtacea; Cubatan; Cabaceiro -—• 
(sttifitia parviflora) composta; Cam- 

bucá — (eugenia edulis) myrtacea; 

Bacupari — (salacia campestris?) 
hypodrateacea; Peroba; Araçaran*- 
Cambará (Leandra scalera) melasW' 
macea; Batalha; Mossotanha; Cub- 
eahen; Aroeira — (schinus aroeira- 
anachardeacea; Arari bá — (centi'0 

lobium tomentosun) leguminosa' 
Guayacá; Guaracipó; Guyty; ' 

jauba. 

Além do grande número de eS" 

pécies rasteiras que não foram arl0' 
tadas. 

o í S0 
Ora, se considerarmos que 

averbam apenas vegetais ocasiona*8 

encontrados, seguindo rumo pref’*0 

e sem a preocupação essencial 
observarmos a flora, conviremos eIíl 

que é ela farta de gêneros e famíl‘0S 

utilíssimas. 

Ainda quando, porém, não 

tasse êste quadro para testar 
fecundidade da terra, revelá-la-1 

as pequenas e mal cuidadas cU*tU 

ras que lá existem. 

Reduzem-se a diminutas plan^s 

ções de feijão, mandioca e cana- 
resultados dessas roças maltrata ^ 
entretanto, equiparam-se aos ^ 
melhores terras; bastando <**zef

(j0 

que a plantação de um alqueire^.a 

cereal indicado produz, em 1116 ^ 

88, atingindo as mandiocas e aS ^ 

nas a grandes dimensões. Além ^ 
so circunstância digna de n0*8 

em que pese a uma produção e ^ 
sa, dado o restrito das cultura8 ^ 

o feijão dos Búzios é conhecido 

todo o litoral convizinho, ern ^ 
Sebastião, Ilha Bela e mesm» ^ 

Santos, como tendo propriedad®^ ^ 
não apodrecer nunca, conservan 
intacto por muitos anos. 

a*’8' 
Algumas árvores frutífera > 

cateiros, ameixeiras e outras, - 
de cêrca de oitenta laranjeiras P 
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^das na ilha, faz poucos anos, 

assumiram o porte que lhes é 
P^Prio 
tos 

e produzem magníficos fru. 
assim como um sem número de 

^ananeiras de várias qualidades, de 
^envolvimento realmente notável. 

aiesmo diremos de pouco mais de 
a centena de pés de cafeeiros, 

. 0 Pouco mais de cinco anos, mas 
elevado 

Pietr, 
los a uma altura média de 4 

firin'0S 6 esPelhando’ na coloração ^ e de uma folhagem espessa, 
tlrMinrv    A  i. ^ ^ 

s frutos afigurou-semos, contudo, 
Jastantí> ,•  

Pouco comum. A maturação 

tante irregular 
Num tal terreno é natural que 
escasseiem mananciais perenes. 

cipJrvam-se vários, sendo os prin. 

1« 
c°sta' ° C*Ue deriva à meia en- 
P°Pta d0 esPorao determinante da 
Piais ^PPia-da; o 2.1' próximo e 
d0 desviado para o sul, fluindo 
in0a 

indsculo lago a que nos referi. 
tias PPteriormente, e o S.9 na selada 

abri r<'(heiras» e descendo para o 
q4° do nordeste, além de outros 
senq 1Vernos Por escusado examinar, 
feim a dgua tôda de limpidez per- 

6 Potável. 

^gtiif- ClesPei,;o de uma despesa in- 
ihnito Can*"e lue subirá quando 

■Pieio n°S maiores a 0,m2 0005 
P°derã 1Ítr°^ por seê'und° (mas que 
capta ~ S-6r aumentada com uma 
seu y ° raci°nal) é permanente o 

babit eSilTle' no dizer de todos os 
batür

ajtes dali e da Vitória. E é 

ÍPadrag ^Ue isso suceda, ainda nas 
<lUe é de Prolongadas sêcas, desde 
ifiguia a<P|e*a terra varrida de modo 

"Plih, Pelos ventos SE e SO, pre- 
^ des distribuidores de umidade. 

caria ^ ou*-ra maneira se expli- 
existência não de uma mas 

de 4 fontes perenes, na ilha menor, 
do Paredão, também fértil, revestida 
de mato e em pequena parte culti- 
vada, a despeito da exigüidade da 
sua área. Uma destas fontes, segun- 
do informam os moradores, tem 
propriedades terapêuticas no facili- 
tar a cura da opilação e outros ma- 
les, sem que se conheça, entretanto, 
a natureza dos corpos que encerra, 
o que depende de análise ulterior. 

Assim se compreende por que 
a ilha dos Búzios foi arrendada ou 
aforada — mediante 50$000 anuais, 
pagos à Câmara de Vila Bela por 
habitantes da Vitória, cuja super- 
fície mais ampla lhes devia bastar 
às maiores culturas. 

É que a estas condições natu- 
rais favoráveis outras se aliam, por 
igual apreciáveis. 

A fauna terrestre é paupérrima, 
reduzida a duas espécies de cobras 
(a verde, de todo inofensiva, e jara- 
racas das quais o veneno, ali, parece 
contestável) — lagartos e batráquios. 

Em compensação, a do mar é 
vastíssima, salientando-se, entre os 
mais numerosos, os chernes, sargos, 
garopa, badejos, cavalas, dourados, 
salemas, jaguriçás, sororocas, pira- 
gicas, cações, etc.. 

Vêem-se pássaros comuns no li- 

toral: beija-flor, tico-tico, sabiá, 
juriti, tié, canário, bem-te.vi, pomba 
rôla, araponga, saracura, etc.. 

E nas quadras mais propícias 
às pescarias, de agosto a outubro, 
por ali se abatem, de parceria com 
outra aves de rapina, e perturbando 
sèriamente, às vêzes, os trabalhos 

dos rudes pescadores, os alcatrazes 
errantes e selvagens. 
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Uma brevíssima estação de dois 
dias nenhuns elementos nos poderia 
dar para a caracterização do clima. 

Podemos, entretanto, imaginá-lo 
constante, transcorrendo num ritmo 

seguro desde que a abrange o qua- 

dro maior da climatologia do Atlân- 

tico Sul. 

Em tal caso os seus reguladores 

dominantes são fixos: os alisios, os 

ventos regulares de SE e NE, agindo 
livres, salvante as anomalias das 

quadras tempestuosas, com o rigo- 
rismo inflexível do fato astronômico 
que os determina, porque, se forram, 
naquele ponto, à influência pertur- 

badora das brisas diurnas periódicas, 
inevitáveis nas costas. Deste modo 
podemos prever a fixidez imanente 

aos climas marítimos e um regime 

em geral estável, sem as perturba- 
ções que o desequilibram nas para- 
gens costeiras onde aquêles ventos, 
repuxados pelas componentes de in- 
tensidade variável, das brisas que 

não raro os suplantam, se desviam, 
incoerentes e vários, acarretando a 
variação perturbadíssima dos dados 
higrométricos e termométricos e a 
conseqüência forçada da instabili- 

dade climática. 

São êstes, em perfeito resumo, 

os caracteres mais salientes que de- 
paramos na ilha dos Búzios — quase 
despovoada — com a sua população 

escassa (e adventícia porque é de 
moradores da Vitória) de 35 pessoas 

localizadas em nove casas humíli- 

mas, de pau-a-pique, cobertas de 
sapé, centralizando desvaliosas cultu- 
ras, cuidadas apenas nos intervalos 

das pescarias. 

Do que dissemos resulta que ela 

tem capacidade para povoamento 
muitas vêzes maior, explicando.se 

o seu abandono pela distância qu® 

a separa do litoral. 

ILHA DA VITÓRIA 

(23.” 48’ L. S. e O» 58’ L. O. 
R. Janeiro) 

A morfogenia e aspectos fisic°s 

desta, idênticos aos da anterioú 
dispensam o reproduzir das consid®' 

rações já feitas. Por outro lado, a 

planta existente revela a sua con- 

formação geral e acidentes Pre' 

dominantes de modo a dispensar uria 

descrição pormenorizada. 

Limitamo-nos, por isto, a apre' 

sentar, claro, os motivos que 

todo a «impropriam ao estabd® 
mento1 da colônia planeada». 

Destaquemo-los: 

l.o — o povoamento maior- 

ilha tem 358 pessoas, repartidas 

52 famílias, vivendo estas em 

etf1 

núme' 

cai8' 
ro igual de casas, das quais l8 

cobertas de telha, rebocadas e 

das, e tendo um certo conforto. 
„ pgcO' 

Quer isto dizer que a sua ^ 

lha acarretaria uma indeniza^ 
enorme porque, dado mesmo qu® ^ 

lhe fôsse permitido, nem um só ^ 
bitante, conforme observei, ali P 

maneceria. 

2.° — caráter da propricí,a^1 

Resultado de uma posse iinetíl0 

para uns e para outros de c°nl é 

perfeitamente legalizadas, aq11 ^ 

ali definida — o que não suce 

A'1 nd» 
dos Búzios. 

3.° — natureza da terra, 

que sob o aspecto geognóstico ^ 

tica à da outra — o solo, cU^aljri, 
há duzentos anos,, é estéril. e ^e, 

do. Ademais, uma moléstia r 

porventura favorecida Pela c 
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<le (ja t 
tUra 

erra. está prejudicando as cul- 

0 
S' denomina-se «saporé». Ataca 

^ Pelas raizes, que incham, 

em recem e negrejam, matando-o 
c^ca°UC0S meses- -A-ssini acabaram 
de • dez mil pés de cafeeiros 

6 restam poucas dezenas, pro- 

mal 
lnc*0 na devastação contínua o 

comPg“e ta,vez mereça o estudo dos 

asPectiante c^sso' em t116 pese o 
°’ a primeira vista mais atra- 

ente, da Vitória, e a sua área maior, 

e os seus dois abrigos, das Pitan- 
gueiras e da Guaixuma, e aos seus 

nove mananciais, perenes — cqnsi- 

dero-a imprópria para os fins acima 

indicados. S. Paulo, 8 de junho de 
1902 — Euclides da Cunha — Chefe 

do 2.0 Distrito da Superintendência 
de Obras Públicas»). 

(Nota: — Os clichês são repro- 

duções de fotografias tiradas por 
Euclides da Cunha). 

■°nsumir 

Produtos 
Nacionais 

* E um dever de patriotismo. 

^ E7 ajudar a libertação 

econômica do Brasil. 

★ E' contribuir para o 
desenvolvimento da 

nossa produção. 

N 
RISO 

es ^ «da a|egria nos eausa riso. os grandes prazeres são sérios; os pra- 

'"kição e da avareza não fazem rir ninguém. 

VOLTAIRE 
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PEQUENOS TEMAS 
— POLICIAIS — 

tCcuideíLm- de 
(Delegado auxiliar e Pr0*' 

Escola dc Policia) 

I — As atividades do poder de 
policia do Estado desdobraram-se, a- 
tualmente, em quatro fases distintas: 
Organização, Administrativa Policial, 
Polícia Preventiva e Polícia Repressiva, 
também chamada Judiciária. As duas 
fases primeiras, as duas atividades pri- 
meiras não nos interessam, no momento, 
mesmo porque são mutáveis, segundo a 
orientação de cada administração do 
Estado. Detalhemos, apenas, as duas fa- 
ses últimas: Polícia Preventiva e Po- 
lícia Repressiva ou Judiciária. 

II - POLICIA PREVENTIVA. A 
Polícia Preventiva, realizada pelo po- 
liciamento geral. E’ assim chamado, 
porque nele tomam parte todos os ho- 
mens da polícia civil, da polícia uni- 
formizada — guarda civil — e da po- 
lícia militar. Objetiva: l.o — a manu- 
tenção da ordem pública; 2.o a manu- 
tenção da segurança pública, nos ex- 
pressos termos do artigo 148 da Cons- 
tituição do Estado. Essa atividade do 
Poder de Polícia não é regulada por 
lei federal. A prevenção policial regula- 
se por leis estaduais, diversas, espalha- 
das, desconhecidas quase. A atividade 
preventiva da policia é, tipicamente, 
função da polícia militar — Fôrça Pú- 
blica ou da polícia uniformizada — 
Guarda Civil. Em todo o mundo civi- 
lizado, essa atividade policial é reali- 
zada por elementos uniformizados, já 
que poucos países têm, como o Brasil, 
por necessidade de defesa da pátria e- 
norme, polícia militar. 

eses, 
E' a “gendarmerie" dos íraDC«cí< 

é o “police-man” dos ingleses, é 0 ., 
rabinieri” dos italianos, nunca 0 -0| 

gado de polícia, o juiz de inS*.r d? 
que tem a última função do P° 
Polícia: Polícia Repressiva °u ' ^5 

O Estado de S. Paulo e 

alca»' 
outros Estados do Brasil, que ia ^ jj 
çaram um ponto elevado na esC 

civilização, devem adaptar, P 
educar os elementos da polícia ^o1- 
— Fôrça Pública — da políc13 ^ 

Guarda Civil Para mizada 
função primeira, principal, rad,'°. 

ido 

>vêf' 

aparelhamento policial. O dclc.9a ^ 
polícia, na atividade preventivo, 

velharia, que só ainda PcrrnanCCe 

que o Brasil é país clássico da ^ ^ 
do hábito, da estática. O Esta 

São Paulo terá, em breve, novo 
no. ,,ce 

•1 au® cSS 

E’ preciso, necessário, úti ^ v,e' 
govêrno mude, modifique, a^ere

s0S ie 

• lha rotina, para novos 
prevenção policial, ativos, 

int®1 íês*1 :®s 

produtivos, como exigem oS ^ 
da sociedade, da civilizaçã0' pe- 
mais ameaçada, agredida, oíen 

los vários tipos de inadaptáve 

nos, que violam a lei p®03*' s COP^ 

do desde os crimes comuns, 
venções, até os crimes de 0 

nômica, ordem social, ordem P 0 

exW 
lh® c A sociedade precisa, 

ten -,ha aparelhamento policial, d06 

milhares de contos, por an0'.jaC|e 
ciência, capacidade, produtiv 

fi' 

coP1' 
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era 

^efas' para que as infrações penais 
iam reduzidas a um mínimo tolerável 

cia3 SOCie^a^e' Certamente, a prudên- 
a 3 ac°nselha que se faça a alteração, 
pa Edificação, tão profunda, por eta- 

’ Por fazes, lentamente, cuidadosa- 
«lente A era e de renovação. O novo 

dú • rn° ^'s*a<^0 sofrerá, por sem 

"leio^' 38 in^uências dessa era, do 
__ etn (i'le vai administrar. Iniciar-se-á 

estamos certos — nova fase, nova 

madPara a Prevenção policial, recla- 
pauja’ ^'ariamente, pela gente de São 

da capital e do interior. 

Ou ^ ~ POLÍCIA REPRESSIVA 

«a é f ICIÂRIA- A P°Iicia Judiciá' 
Regljj* ase última da atividade policial. 
aiédi ajSe’ seinPre e sempre, por inter- 
do p° d° “quérito policial. O Código 
foi o

rocesso Penal, decretado em 1941, 
nal a 

PrÍmeir° Código do Processo Pe- 
a pQ]. onsÍ9nar um título próprio, para 

'■ciai" 3 ^ud‘c’ar*a: Do Inquérito Po- 

A 

no 

Süas —dCS P°'iciais, no território de 

diQri ^ Polícia Judiciária MO no 
aut°ridad 

diz o Có- 
art. 4.o — será exercida pelas 

fi im a 
spectivas jurisdições e terá por 

aa su aPUraçao das infrações penais e 

'^Petên^0'13' Pará9rafo único — a 
nesse artigo não 

5 duem 3 de autor>dade administrativa, 
!unç§o" P°r seia cometida a mesma 

Vè.Se 

rito p ,. ' P°ls> que o velho inqué- 

Icgisla -013 mantido na moderna 
de p ° nacional. O dr. Francisco' 
. ^ampos „ a° ’ na exposição de motivos 

PQí ^ 190 do Processo Penal, diz: 
ProCesso ° o inquérito policial como 
aÇâo preliminar ou preparatório da 
ristiCas 

a ’ 9uardadas as suas carate- 

realidad Ua*S ^ Ponderado exame da 
brasileira, que não é apenas 

a dos centros urbanos, senão também 
a dos remotos distritos das. comarcas 

do interior, desaconselha o repúdio do 
sistema vigente. 

O preconizado juízo de instrução,, 
que importaria limitar a função da au- 

toridade policial, só é praticável sob 

a condição de que as distâncias dentro 

do seu território de jurisdição sejam 

fácil e rapidamente superáveis. Para 

atuar profiquamente em comarcas ex- 

tensas, e põsto que deva ser excluída a 

hipótese da criação de juizados de ins- 

trução em cada sede de distrito, seria 

preciso que o juiz insttutor possuísse o 

dom da obiqüidade". O preconizado 

juízo de instrução seria, efetivamente, 
o ideal. A Polícia Judiciária seria e- 
xecutada pelo juiz de instrução em que 

se transformariam os delegados de po- 
lícia. "O ponderado exame da realida- 

de brasileira, que não é apenas a dos 
centros urbanos, senão também, as dos 
remotos distritos das comarcas de in- 

terior, desaconselha o repúdio do sis- 

tema vigente", efetivamente. A manu- 
tenção do inquérito policial foi, portan- 

to, um imperativo da realidade brasilei- 
ra. Os delegados de polícia, as autori- 
dades policiais continuam, pois, com a 
competência legal, no território de suas 

jurisdições, de exercer a Polícia Judi- 

ciária. Essa função última do apare- 
Ihamento policial é, em suma, a verda- 

deira função do delegado de polícia. 

A era nova que se inicia deve, 

precisa colocar o delegado de polícia, 

bacharel em Direito, em sua devida si- 

tuação funcional de realizador da Po- 

lícia Judiciária, pelo inquérito policial. 

A prudência aconselha, por certo, que 

se inicie, lentamente, por etapas, a mo- 
dificação dos nossos hábitos, da nossa 

velha rotina, da nossa arcaica estática. 
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Iniciar-se-á o novo sistema, primeira- 
mente, pela capital. 

O policiamento do Pacaembu, por 
exemplo, passará a ser feito, exclusiva- 
mente, sob sua responsabilidade pelos 
elementos da Polícia Militar ou da Po- 
lícia Uniformizada — Guarda Civil. 

Os oficiais da Fôrça Pública e os 
inspetores chefes de agrupamento, de 
Divisão da Guarda Civil são, hoje, 
homens instruídos, preparados conve- 
nientemente, na Escola de Polícia e na 
Escola da Fôrça Pública, para essa 
missão do policiamento preventivo. 

Intensifiquem-se os cursos, teórico 
e prático de policiamento, para que to- 
dos os elementos fardados e uniformiza- 
dos se aperfeiçoem constantemente, pa- 
ra que tenham bom êxito nessa alta 
função. Os oficiais da Fôrça Pública 
e os chefes da Guarda Civil assumirão 
maior responsabilidade e, concomitante- 
mente, terão mais nítida noção do de- 
ver. Não quererão, não poderão fa- 
lhar, fracassar, porque são homens que 
se preparam, precisamente, para inicia- 

tivas próprias, para comandar, para 

rigir, para superintender e não, c0,n 

antigamente, apenas para obedecet' 
cumprir ordens, ser mero cxecutof- 

O novo governo do Estado 
poderá deixar de fazer a expen6 jucif 

ido que, estamos certos, terá o espera' 
êxito, para que o policiamento, Pr'nC, 
palmente da capital, atinja ao alt° ^ 
vel de produção que o povo exige 

aparelhamento policial, que a socio1 

criou, aperfeiçoou e mantém, paga 

o seu dinheiro, ganho na árdua 
pela vida. São Paulo não parou, 
para, não parará, no constante apc 

dade 

co# 
luta 
i# 

rfeé 

çoamento dos seus serviços, prioclP 
mente do serviço policial. E 3 nossa 

icçá0 

convicção firme, inabalável, conv1 ^ 
adquirida, como queria o 9ra0 

*3 e 

de presidente Jorge Tibiriçá, em trinta 

seis anos de tirocínio na carreif® 
delegado de policia e, ainda, no & 
tério, na Escola de Polícia e na j,, 
la de Formação e Aperfeiçoam®010 ^ 
centenária e gloriosa Fôrça Públ>ca 

Estado. 

(Transcrito do "Correio Paulistano” de !7-X'54)' 

ADVOCACIA EM G E R AÍ 

CeL ^René da Silva rDell)0 
ADVOGADO 

Escritório : 
RUA MARIA PAULA, 36 

8.° Andar - Conjunto B 
Fone : 35-5971 

• Residência : 

RUA CONS. SARAIVA, 
(Santana) 

1.0^ 
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Justo Agradecimento Cap. Plínio D. Monteiro 

do D â° seÍamos como aquele soldado 
0 of' e^'mento Ue Cavalaria. Certa vez 
utn IC'a C*° ê*e era ordenança, por 
dj motiv° qualquer estava impedido 
^)alJl

^n0n|:ar, e deu-lhe ordem para tra- 
val0 H 11111 ^°S animais ■ Montou, o ca- 
o co 'sPar°u, e só a custo o cavaleiro 
circu 

eve‘ Apeou ofegante, olhou os 
com ar de triunfador ro- 

esse COroaU° de louros, e disse:- “Se 
rend0

,.COm outr° êle ainda estaria cor- 

0a, c*ia imediato, repetição da ce- 
Ê 0 ^°ra com queda do "equitador". 

Se out
0mentâri° veio '090' — Se fôs- ^ro- estaria no Hospital”. 
rceiro dia, e então, baixa ao 

te^po ,mas’ na maca, êle ainda teve 
terig m 

C exc^arnar:- “Se fôsse outro 
m°rrido''. 

Para 
dèle 0ll 

esse indivíduo, só a pessoa 
r'a Presta° ^Ue Pert:encesse pode- 

e era o melhor do universo. 

n5° de 
Não SP* 

jamos assim; porém, também LCUilUt-11 

ticar acer^°S s° ter palavras para cri 
^ amente o que nos pertence. 

^òrça ^'n'0r parte dos elementos dc 

Para com°CeC*em ass*m’ e injastamente 
^ruj ^ or9anizações nossas, como E 

^
ue Se 

U_’ corr>o a Caixa Beneficente, 
tas’ serv»*0 Sa° cem Por cento perfei- fi 'ns 

ern> entretanto, muito bem 
dü0s, jg 6 Se Pfopuzeram. Tais indiví- 
Cu*dacjes 

3 Ve2> desconhecem as difi- 

'Jr9ani^o.st'raiS CÍUe enUentam êsses 
C'il' da „i e Verdadeira assistência so- classe. 

FiCa 

t>'itlar èsteat!Ui' acertad°. antes de ter- 
^°adoi Pequeno e expontâneo arra- 
e n‘'10 Pertenço à diretoria 
e^o Se. 3 dessas instituições, e nem 

U‘' as o,.. em quem são os homens 
"tentam r ■ isso pôsto, posso, com 

isenção de ânimo, concluir afirmando 

que a Cruz Azul, por exemplo/ tem sido 
bastante criticada negativamente, (e por 

que não dizer, mesmo caluniada); entre- 

tanto, sirva-se alguém de outro noso- 
cômio qualquer, e sinta na própria car- 

ne o escorchante preço que lhe será 
taxade por essa assistência (muitas ve- 

zes bem precária) e depois, procure es- 
tabelecer um paralelo. 

E’ bem de ver que, nem a nossa 

Cruz Azul, nem outros Hospitais por 
aí, pode ou poderá algum dia manter 
um médico ou um enfermeiro por leito. 
Também nenhum dêles consegue impe- 

dir que uma criança nasça com um de- 
feito congênito, ou que um indivíduo 
morra. Convenhamos que a velha cei- 

feira de vidas existe mesmo, e não des- 
cansa nos week-ends ou tira férias 
em São Vicente. 

Prestigiemos o que é nosso, e quan- 

do lhes apontarmos os defeitos, faça- 
mos diretamente, para que alguém, com- 
petente para isso, possa levar em con- 

ta a crítica, quando ela fôr justa, e to- 
mar providências. 

E seria injusto se, ao falar em 
Cruz Azul, não citássemos, pelo menos 

de passagem, seu emérito fundador cel. 
Pedro Dias de Campos, a quem bem 

se pode aplicar no caso os versos :- 

“E aquelles que por obras valerosas, se 
vão da ley da morte libertando . 

Nem se pense que êste meu reco- 
nhecimento tem como motivo as ale- 

grias do nascimento, na Cruz Azul, de 

meu 3.o e 6.o filhos. Lá, também, fa- 
leceu meu pai. Mas, pelo tratamento 
que foi dispensado aos três, só me com- 
pete dizer:- 

Obrigado, muito obrigado, Cruz 

Azul! 
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II DE UMA SÉRIE 

NOÇÕES DE MOTOMECANIZÁÇÂO 
Oflajor 'Romeu de Carvalho /P<rlir<> 

★ ★ ★ 

HISTÓRICO DA VIATURA AUTOMÓVEL E SEU APARECI- 

MENTO NA HISTÓRIA MILITAR 

"Poder-se-á um dia construir carros, que serão c<vn<*UZ
|
ljv> 

e colocados em movimento sem emprego da fôrça inlP 
da tração de um cavalo ou de outro animal”. 

1Í50 
(Frei inglês R. Bacon, cm 

Nas relações humanas moder- 

nas, depois do cavalo, nada serve 
melhor ao homem que a viatura au- 

tomóvel. Inventos muito mais im- 

portantes para a humanidade foram 

lançados pelo gênio humano, mas 
nenhum tomou o impulso e se acon- 

chegou tanto às nossas necessidades 
de relação como o automóvel, nome 

de batismo dessa viatura pre- 

conizada por Frèi Bacon. Palavra 
híbrida, pois auto é descendente do 
grego e móvel do latim, demorou 
muito para receber o sexo, e atual- 

mente já é dita truncada uma vez 

que somente, auto a identifica. 

Como teria chegado até aos dias 

de hoje essa maravilha humana? 

Para surpreza de meus leitores, 

começarei dizendo que o homem 

muito cedo buscou alcançar a pro- 

fecia do frei inglês, pois, já em 1600, 

procurando aproveitar-se dos ventos 

das costas holandêsas, SIMON STE. 

VEN idealizou e realizou uma via- 
tura movida a vela, que nada mais 

rodã** 
era senão uma barca com 

provida de duas velas que, insufla^ 

pelo vento, deslocava a barca c° 

se fôra um carro. Depois da r< 

zação da «marmita a vapor», 

nis Papin, a mecânica francesa 
cessou de trabalhar na apllC' 

de 

pe- 

nâo 

u»1 

dessa conquista, em favor 
carro para o conforto do honi 

Assim foi que JOSEPH CÜ-' ^ 

em 1.769, apresentou seu c ^ 

«fardier», um triciclo a vap°r ^ 
podendo ser visto ainda h0^[gii- 

Museu de Paris é, sem dúvida 
ma, o embrião que gerou o au . 

He vel. Não era uma viatura u ^cli\o 
dade mas, simplesmente, um ^ 

auto-propulsionado. No entant^^ 

realizações se sucederam c0in 

mas dificuldades até que, errl -,^1' 

na Inglaterra, RICHABX* ^ 

THICK apresenta o que 
poc 

de ut>' 
chamar.se a primeira viatura ^ 

lidade. Era, também, a vaP° herl'r‘' 

um comando dianteiro e uma 
da na trazeira, para passas 
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j conquista era tão surpreenden- 

tür^Ue COIn Sete PassaS’eil'os> a via- 
a 

era capaz de subir ladeira com 
5 °cidade maior que a do homem. 

qUp^>eCÍS0 no,:ar> ao mesmo tempo. 
fo* na Inglaterra mesmo, que 

aproveitando.se dêsse 
^hleirn - serv. u «ombus», criou o primeiro 
pasg

lÇo de transportes mecânicos de 
f0r(j

a®:eiros entre Londres e Stra- 
gar ' ^ viagem não era lá muito 

lt^a> e tampouco a viatura era 
o . Atravessa o gênio humano 
tior(. antico, e os americanos do 
tn6jr 

conseguem construir sua pri. 
^Viatura. Deve-se a OLIVER 

ai4)-0 ^ a apresentação do primeiro 
bétn

m<5vel americano que é, tam- 
6)teent^r0^U^S*0na^0 a vaPor- Sua 
pás ^^'cifiadc era uma hélice multi- 

ti(jo tlazeira da viatura, e em sen. 
j.0nê:itudinal- Em 1827, a viatu- 

hient 6be Um grande aperfeiçoa- tievido a ONÉSIPHORE PEC- 

íiSSa 
na Erança, o «diferencial», 

triopjo COn(iuista vem facilitar sobre- 
i'oqas Remada de curvas com as 

outra 6 traçã°- Logo em seguida, 
hi«tór,if

an<Je con<luista enriquece a 
H, j,, <la viatura automóvel; W. 
a Prim na Inglaterra, constrói 
Ve*°cidadÍra demultiPÍicaÇã° a três a conii eS’ C|Ue nada mais é, senão, 

hoje
eCÍ<^Ssima <<caixa de câmbio» 

^tae-í, A^roveita-se a viatura das 
%o g ns 

qe Mecânicas para a produ. 
trabaiho aior csfôrço com o mesmo 
f|° trabaih^0 cessam 03 franceses 

^cihóvei ° aPerfeiÇoamento do 
1^ec^hicos ^^r®3 juntam-se com dos a 

s’ engenheiros com operá- 
aMicar ^ °res’ e todos procuram 

^-Atr rs^, Ia conhecido «ciclo de 
'f a pv ROCHAS», isto é, o mo- 

°'são a quatro tempos. 

Mas, enquanto isso, AMEDBE BOL- 
LéE realiza a célebre «LA MAN- 
CELLE» e, para dirigi-la, obtém a 
primeira carteira de condução de 
veículos. Dois anos após, investe 
novamente sôbre Paris, agòra com 
seu «DOBÉISSANTE», um ônibus 
já apresentável. Cometeu nesse dia 
75 contravenções do Código de Cir- 
culação da França, mas era um pio- 
neiro. A imprensa de Paris, referin- 
do-se ao feito e, sobretudo, acredi- 
tando no futuro da condução coleti- 
va motorizada, escreveu: «Paris, 
pode-se dizer, deixará de ser o in- 
ferno dos cavalos. Não podemos se- 
não aplaudir êsse progresso humani- 
tário» . 

Abrem-se três estradas largas 
para o progresso do automóvel, na 
sua parte técnica: as estradas do 
vapor, do motor elétrico e do motor 
a essência. 

Deixa a França escapar a reali- 
zação do motor a explosão, embora 
o francês BEAU DE ROCHAS o idea- 
lizasse. Na Alemanha, o engenheiro 
OTTO consegue realizar o motor de 

ROCHAS e, não muito depois, em 

36, construído .por DAIMLER. 

ge o primeiro motor movido a 
jncia. Outros mais o seguiram 
todo o mundo industrial, embo- 

ainda não se desfalecesse o auto- 
^el a vapor. Para limitar bem 
3S valores, em 1894, PIERRE 
TARD, do jornal parisiense «Pe- 
Journal», lançou a idéia da pn- 
ra competição automobilística, e 
■ealizou entre Paris-Ruão. Apre. 
taram-se quinze concorrentes, 
3o dois com viaturas a vapor e 
•e com viaturas movidas a motor 
xpolsão. Foi o firn do automó- 
tracionado por energia produzi- 
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da pelo vapor. Em 1893, CHARLES 

DURYA, nos Estados Unidos da 
América, constrói o primeiro automó. 

vel americano a petróleo, emforma de 

triciclo. Em 1896, THOMPSON, in- 

troduzindo na viatura automóvel as 
rodas pneumáticas, abre um grande 

caminho para o aumento de confor- 
to e velocidade. 

Daí para a frente, a concorrên. 

cia mundial de fabricação de auto- 

móveis é, na verdade, uma corrida 

comercial, pois, não há que tirar a 

preferência do homem, em tôdas 
suas necessidades, para o veículo 

cuja posse até lhe dá conceito na 

sociedade. O progresso mais notável, 
não há dúvida, é o que conseguiram 

os americanos fabricando, em 1902, 

veículos em série, o que foi realizado 
por OLDSMOBILE. Ainda nos EUA, 

para melhorar as condições de par- 

tida do motor, CADILLAC conse- 
gue introduzir o motor elétrico de 

arranque. Em 1923 e 1924, respecti- 
vamente, dois grandes progressos 
realizam os engenheiros de automó- 

veis: a carroseria armada e envidra- 
çada por OAKLAND, e freios nas 

quatro rodas, por BUICK. Já em 

1928, para gáudio dos motoristas 

amadores, é introduzido o melhora- 

mento das caixas de transmissão 

sincronizada, a fim de facilitar as 

engrenagens de marchas. Em 1934, 

realizam diversas fábricas a cha- 
mada «suspensão independente», 

melhorando muito o molejo diantei- 

ro. Em 1935, os americanos apre- 

sentam no mercado de automóveis 
um sistema revolucionário de carro- 

serias, tomando a forma aerodinâ- 

mica, aumentando muito a seguran- 

ça dos viajantes nas velocidades al. 
tas obtidas nas estradas. Finalmen- 

te, em plena Segunda Guerra Mlin 

dial, a Divisão Oldsmobile da GeI,e 

ral Motors consegue realizar a tá° 
au- 

estudada «caixa de transmissão 
tomática», procurando eliminar 
mais possível as falhas de conduÇa° 

do homem, ao dirigir a viatura ■ 

Os melhoramentos receb'1'0-' 
pela viatura automóvel, durante 
após a Segunda Guerra, foram 
tal importância, que deixaram 

marco inconfundível na História 

d* 

un1 

d<> 

automóvel, destacando-se o S1 lurp1*' 

d« 

node- 

endente aumento de potência 

suas máquinas, grande economia 
combustível e, sobretudo, para 
leza dos olhos, os modernos m1 

,aves 

los de carrosseria com suas su 

combinações de côres e enfeites- 

d« 
n» 

Aparecimento na História 

Não se trata, neste capítn10, 

se historiar o carro de combat® 
História Militar, mas sim 0 “ ^ 

noS cimento da viatura automóv6*’ 

uma ou outra forma realizada- 
eventos belicosos deste século 

No dia 28 de junho 
numa pequena cidade de 

de 19Í4’ 

de 

em uma viatura automóvel pintada ^ 

prêto, de capota arreada, entra ^ 

sangüentada na História 
foi assim. O arquiduque 

esp°* 
ÇOIS-FERDINAND e sua 

morganática, foram a Sarajev0 ^ 
sistir às manobras __miütaieS ^ 

Exército Austro-Húngaro. Ja fo- 

chegada, vários de seus oficl‘ ^ gje 

ram feridos por um atentado ^ 
dirigido. Após ser oficialm61^ vi- 

cepcionado, eni vez de fazer 

sita à cidade, mandou sua ^ eJl. 
seguir para o Hospital oní*C ^ 

• • fprio^ 
centravam seus oficiais ri<ro- 

motorista da viatura cumPníl 
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r°samente o itinerário, esquecendo- 
se da recomendação do arquiduque. 

assando o Hospital, determinou ao 

Motorista que retrocedesse. A via- 
tura Pára, inicia a marcha à reta- 
£uarda, e dois estampidos de uma 
arina bem ajustada em seu tiro, pe- 
a Parada da viatura, mancham de 
^ahgue seu banco trazeiro. Duas 
alas deflagradas. Dois mortos que 
oram em uma viatura automóvel, 

duas primeiras vítimas das 

•500.000 da «Primeira Grande Guer- 

.> ■ O automóvel entra na Histó- 
ha' manchado de vermelho, e prêto 
^ luto. 

te 
mult° depois iria novamen- a viatura automóvel ser chama- 

ua T» 
para participar da Guerra, não 

v 
818 lanchada de sangue, mas le- 

0 a esperança aos que nela con- 

fô am’ em^ora agora, sua pintura Sse bem vermelha. 

«a ^ ®xército aliado atacava sôbre 
já 

llnha dos Vosges». MULHOUSE 

os ^assara de mão em mão, estando 
aliados estacionados em MO- 

0 . Acontecia, porém, que 
^ &roSso (j0 Alemão não 

siin encon*;rava nessa região, mas 
atr etlcanilnhando-se ràpidamente 
Ve^

Vés do território belga. Resol- 
general JOFFRE detê-lo em 

ai6rrig -dUROI. Mas o ímpeto dos 
Cí1

ARL 
aletbães • 
Pelo ODng'ava-o a recuar sempre 
t0 a C(!nt-ro e pela esquerda, enquan- 
lye 

ala direita, frente a LORRAI- 

P0r 
6 a ALSáCIA, estava firme. 

já, Se
Plecaução política, o govêrno 

nCOnt:i'ava instalado em BOR- 
ehai Nessa situação, o mare- 

Pel0 ,alemâ0 VON KLUK investe 
Por>do em perigo PARIS. 

C0tn; 

;»iente, 
iajldanti 

o general GALLIENI, 
6 de campo em PARIS, 

percebeu com rapidez o Que se im- 

punha e, de acordo com'o genera- 

líssimo JOFFRE, lança o VI Exér- 

cito Francês, comandado por MAU- 
NOURY, contra o flanco direito ale- 

mão. O importante era-a rapidez 

da ação, para se obter a tão pro- 
curada surpresa. O general Gallieni 

requisita todos os taxis de PARIS 

com seus motoristas, aquêles mes- 
mos pequenos e vermelhos automó- 

veis que cruzavam as ruas da cida- 

de Luz de dia e à noite. Carrega- 
os com cinco infantes cada um, e 
lança sôbre VON KLUK em MEAUX, 

o primeiro exército de deslocamento 
motorizado em massa que a Histó- 

ria Militar registra. VON KLUK, 
surpreso, recua. A linha ate VER- 

DUN é garantida, passando depois 

os aliados à ofensiva, criando a 
grande vitória que a História cha- 

ma de «milagre do Mame». 

Os pequenos e vermelhos taxis 

le Paris salvaram a França, derro- 
ando os alemães! 

A Segunda Grande Guerra veio 

mpôr o motor como grande arma 
la VITÓRIA. Tomou-se necessária 

t criação de uma viatura capaz de 

iervir aos Exércitos aliados em qual- 

,Uer região e em qualquer clima. 

)s americanos do norte a constrm- 
.am fazendo-a tão bem, que a His- 

ória precisou acompanhar essa via- 

ura automóvel. 

O coronel BEDELL-SMITH, 

Secretário Geral do Alto Estado 

daior Americano, entra em casa do 
onerai MARSHAL e lhe propoe a 
Cstrução, para a guerra, de uma 

datura automóvel sólida, rápida e 
■obusta. «Construa, eu confio 
/ » foi a resposta seca e militar 

„ General. «Mas, é necessário 
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construir quinze viaturas para que 
os testes nos dê toda a segurança», 
retrucou o Coronel; «Quanto?» —no. 
vamente fala o General. «12.000 dó- 
lares cada um», responde o Coronel. 

«O.K.» concluiu o general MAR- 
SHAL. E nesse diálogo que durou, 

ünicamente, dois minutos, foi reali- 
zada a viatura mais falada do 
mundo. A idéia foi do Comandante 

HOWIE, em 1939, mas a primeira 

viatura só foi realizada em março 

de 1940, tendo por berço a região 

da GEÓRGIA. Somente em 1941, 

foram construídos os modelos seme- 

lhantes aos que hoje conhecemos. 

Inicialmente, foi construída e antes 

idealizada para conduzir, não impor- 
tava a quem e deveria andar, não 

importava onde. Era, em resumo, 
uma viatura para fazer tudo. Pas- 
sou a ser chamada, então, de gene- 

ral purpose (isto é, para todos os 

usos). Como os americanos do nor- 
te são essencialmente práticos, ve- 
solveram simplificar o «general Plir' 
pose» pelas iniciais «g» e «p», fala- 

das «ji» e «pi». E, com êste nome’ 

agora criado e escrito «jeep» e, p°r 

nós brasileiros, também, falado j*' 
pe, os aliados ganharam a Guerra- 
Estiveram com êle nas regiões ár- 
ticas do Alaska, nas estepes russaa 
nos desertos da África, nas monta- 

nhas da Europa e nos pantanais d® 

Singapura. 

Agora, na Paz, é trator, mov6 

serras, fornece energia elétrica, re' 

boca vagão, leva e traz para a c1' 

dade todos os produtos do trabaE0 

do homem. Enfim, sem o unifom16 

de guerra é tão humana como áós 

mesmos. 
(continua' 

Artigos p/ cama e mesa — Toalhas, Cretones, Cobertores, Colchas, 
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n 1 Yf Jt 0 0 PACIFICADOR E UNIFICADOR 

VllÀirld 00 IMPÉRIO BRASILEIRO 

1.° tm. 7.eú-dahã 

À proporção que o tempo passa 

no seu marchar infindável, e à medi- 
da que as páginas da História vão 
se avolumando, uma figura de bra- 

sileiro intemenato avulta e se agi- 
ganta. Êsse herói é Caxias, senhor 
de personalidade marcante e possui- 
dor de brilhante soma de serviços 

prestados à Pátria. 

Com mais de meio século de in- 

tensa e profícua atividade em prol 
do Império, quer na paz como na 
guerra, o impávido militar se ca- 
racterizou pela rígida disciplina que 
sempre norteou seus atos. 

Essa mesma espada, empunhada 
pela sua mão forte, brilhou nas co- 
xilhas do sul, resplandeceu nos ser- 
tões do Maranhão, rutilou em São 
Paulo e, nos campos do Paraguai, 
golpeou fundo o inimigo, arrancando 
a vitória. 

Na longa e trabalhosa vida de 

Caxias, a carreira das armas era- 
lhe verdadeira predestinação. 

A 25 de agosto de 1.803, na fa- 
zenda São Paulo de Tuguassú, vila 
da Estréia do Rio de Janeiro, nas- 

cia aquêle que seria o único Duque 
e condestável do Império. 

Pilho do marechal de campo 
Francisco de Lima e Silva, assentou 
praça a 22 de novembro de 1.808, 
no l.p Regimento de Infantaria de 
linha. Em atenção aos serviços 

prestados por seu pai, D. J°a0 

VI, por Aviso Régio, mandou <lue 

lhe contasse, desde então, o ternP0 

de serviço. 

Aos quatorze anos concluía 0 

curso de preparatórios e a 25 de 

agosto de 1.817 prestava o compr°' 
misso de honra e jurava à Bandeira' 
No ano seguinte ingressava na Aca' 
demia Militar da Côrte, de onde sa> 

ria no pôsto de tenente. Foi enta° 
transferido para o «Batalhão do I#1 

perador», recém-criado, sendo desté 

nado ajudante. 

Por essa época a indepen* 
fôra proclamada, e na província 
Baía as lutas se sucediam com 
dor a fim de expulsar do solo p: 

dênci9 

da 

ar- 

átri0 

pa- 

lá partiu o tenente Luís Alve® ^ 
efetiv° 

d® 

as tropas de Madeira de Melo. 

ra 
Lima e Silva, integrando o 
de seu batalhão, em março 
1.823.• 

Iria receber seu batismo de 
nas terras ensolaradas da g 

Portou-se como um bravo e elS 

que nos oferece a narrativa daq 
les dias de guerra e canseiras: 

qjlV#' 
«Luís Alves de Lima e ^ 

, 28 de 

ajudante, assistiu ao ataque ue * ^ 

março e às ações de 3 de maio 

3 de junho, servindo distintam ^ 
em1 tôda a campanha. Na Prira^^ 
ação, à testa de uma companhia, 

cou uma oasa forte onde o inm 
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estava entricheirado e o fêz retirar 
Cotíl perda, persegruindo-o até o me~ 
t;er ^as suas linhas. Nos dias de fo- 
£° comparecia nos lugares de maior 
Perigo mostrando sua exemplar 
bravura*. 

Eram já os primórdios de cora- 
&em e arrojo com que se distinguiria 
6,11 Itororó, Avaí e Lomas Valenti- 
has. 

Promovido a capitão por me- 
recimento, recebeu a condecoração 

Ordem do Cruzeiro. 
Em 1.825 partia para Montevidéu, 

®ntão capital da província brasileira 

Cisplatina e insurreta por Laval- 
leja. 
assum 

A luta tomava incremento e 
ia proporções consideráveis. 

lue 
troy 

Muitíssimos são os episódios em 
0 capitão Lima e Silva dèmons- 
sua têmpera de lutador. Des- 

^acou.Se nag sor(.jcjag de 7 (jg feve- 

®Ir°, 5 e 7 de julho, e 5 e 7 de a- 
Sto de 1.827, frente a Montevidéu. 

0 Mo Prata, via fluvial ideal para 
reabastecimento das tropas bra- 

^0lras’ tinha Lavalleja um corsá- 

ta' arrnad° de canhão à prôa. Es- 
cnrbarcaçâo constantes danos cau- 

sava ri i Pelos saques e destruições que 
Pt,°duzia * 
Ihi d’ APÓS seus ataques, reco- 

a"Se atrás das linhas inimigas. 
Ema noite, Lima e Silva à fren- 

t0s 
11111 gnipo de homens resolu- 

Ofj’ atravessou a galope as linhas dos 
os 

ta*s’ caindo de surpresa sôbre 
aPri<'InC°ent'a homens da guarnição, 
etflj3

Sl0nando-os; após apoderar-se da 
ra 

aicação, regressou incólume pa- 
tjes 

Seu campo. Por êste ato de 
a ^ endida coragem, foi promovido 
e c ^°r em 2 de dezembro de 1.828 
Obrado com a comenda de 

Já no Rio de Janeiro, Lima e 
Silva comandava o Batalhão do Im- 
perador quando, em 7 de abril de 
1.831, as tropas se confraternizaram 
com o povo, no Campo de Santana. 
Só após ter recebido ordem formal 
de D. Pedro I, foi Lima e Silva reu- 
nir-se a seus camaradas. 

Após a abdicação, a anarquia 
e a indisciplina lavrara por todos os 
corpos da guarnição do Rio de Ja. 
neiro. Lima e Silva, intransigente e 
eterno amante da disciplina e da or- 
dem, organiza então o «Batalhão Sa- 
grado», composto de oficiais que, e- 
xercendo as funções de soldados, pro- 
cediam o policiamento da cidade. 

A seguir, ainda nos dias con- 
turbados do início do Segundo Im- 
pério, foi Lima e Silva designado por 
Feijó para organizar e comandar o 
Corpo de Municipais Permanentes. 

Inicia-se para o incansável ba. 
talhador o afã que o notabilizaria; 
pacificar as províncias tumultuadas 
pela discórdia e pela dissenção po- 
lítica. 

Em 1.832, por ocasião da «abrila- 
i», derrotava os revoltosos e em 
339, já coronel, partia para o lon- 
nquo Maranhão. 

Ardia o sertão em cruentas lu- 

s. Manoel Francisco dos Anjos 
;rreira, o Baláio, arrastava pelas 
atingas seus sequazes, implantan- 

, o terror. Eis o que se conta dês- 
facínora: «a ação do Baláio, na 

,erra desrnente êsse esplendor de 
genda heróica. É o mais bandido 
.quela espantosa cáfila de facíno- 
s. Mata pelo prazer de matar, 
rta rouba, incendeia e deshonra 
m uma ferocidade e uma volúpia 
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tão hediondas que os próprios com- 
panheiros o odeiam». 

Na Côrte ecoavam os aconteci- 
mentos da província rebelada. A 

cidade de Caxias, pérola da provín- 
cia, fôra cercada pelos balaios e a- 
pós rápida resistência fôra invadida 

e saqueada. Êste episódio causou 
viva emoção, pois fácil é de imagi- 
nar-se as atrocidades cometidas. 

Prosseguia a luta feroz e meses 
depois a mesma angústia pesava so- 

bre a desventurada cidade de Caxias. 
Nas suas proximidades, cêrca de no- 

vecentos bandoleiros haviam acam- 
pado . Certa manhã, inespenadamen- 
te, Lima e Silva, comandante das 
fôrças legais, surge na cidade, apri- 

sionando os facínoras. Exultou a 
população por sua completa liberta- 

ção. 

Lima e Silva teve que praticar 

prodígios na administração civil e 

militar da província, inteiramente de- 

sorganizada e tomada pela anarquia. 

Porém, em menos de um ano, a com- 

pleta pacificação tinha lugar no 

Piaui e Maranhão. 

Terminada a missão que o le- 

vara àquela região,, exonerava-se Li- 
ma e Silva. Foi promovido ao pôs- 
to de brigadeiro, sendo-lhe conferi- 

do pelo Imperador o titulo de Barão 
de Caxias, como evocação da cidade 

que libertara. 

Em 1.842, na província de São 

Paulo, o ambiente era propício às 
idéias revolucionárias. A 17 de 

maio, o grito de rebeldia vinha às 
ruas. Sorocaba, no interior paulis- 

ta, era o centro irradiador do mo- 
vimento. A 21 do mesmo mês che- 

gava Feijó para congregar o núcleo 
da resistência rebelde. 

Novamente Caxias é chama^° 

para restabelecer a ordem subvef*'1 

da. Nomeado para comandar ^ 
tropas legais, era ao mesmo teiàP 
investido no cargo de l.° vice-preS 

dente da província de São Paulo- 
Com dois batalhões e qu®1^ 

a QO 
centos recrutas galgou a serra ^ 

Cubatão e penetrou na cidade 
São Paulo. Marchavam os rB 

des em direção a essa cidade; en 
• £3 

tanto, ao saberem ter Caxias ^ 
gado dias antes, estacionaram 
altm-as de Pinheiros. 

Organizado o exército PaC’^e 

dor, Caxias fêz com que dois md 

beldes depuzessem as armas em 
ipau- 

baté. Prosseguindo na ação 
fuU^ 

UclLc • jr-LUQOGgmiinvy   

nante, sitiou Sorocaba. Feijó P 

curou entender-se com o coma 
,,>cePe 

te das fôrças legais, porem, rc ^ 

de Caxias a advertência de que 

nhuma resposta receberia <lue 

fôsse a pronta dispersão e sU 

são dos rebeldes». 
...nva1” 

No dia 21 de junho em ^g/ 

as fôrças legais na cidade de 

caba e Feijó era feito prision ieir°' 

Assumindo a direção milit;a 

, . ca*18 

administrativa da província, , 
tumUJ 

iria pacificar os espíritos em ^ 

to e impor a ordem então aheI ^ 

Dois meses depois retirava-se- ^ 
xando a província de São Pa 

teiramente pacificada. 

Entretanto, a espada do bat 
iF8' 

  ’ —. ficarP° 
dor incansável não podería 1 

muito tempo na bainha. ^ re- 

quarenta e oito horas depois ^cet,i» 

gressar ao Rio de Janeiro, ^ 
Caxias a nomeação de co irnanC 

em chefe das fôrças em °Pe 

nas Minas Gerais. 

!Í*S 
,geí- 
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se rã-, 
ta 
ia 
leea: 
Os 

A- cidade de Queluz transformá- 
etn campo de luta. A revol- 

íue tivera rastilho em São Paulo, 
acesa. Alguns destacamentos 
Is já haviam sido destroçados e 

msurretos marchavam para Ou- 
ro Prêto. 

Partii 
"°Pas 

iu célere Caxias com suas 
e. atravessando difíceis ser- 

cia *aS C^e^ou à capital da provín- 
erti anteS do iairaigr0- Perseguidos 
^ Sabará e Santa Luzia, os revol- 

808 eram vencidos a 20 de agosto 
1-842. de 

Em fins dêsse mesmo mês, re- 

cre*sava Caxias à Côrte e por de- 
0 de 29 era promovido a m>are- 

ehal de campo. 
Eesde 1.835 ardia o sul em lu- 

c ^Ue Se a-lastravam em guen-ilhas 

dos
SeCUtiVaS' Irrompera a revolta 

cif ^airaP°s- Mister se fazia pa- 
Sjje.ar aQuêle pedaço de terra bra- 

ch a 6 <"axias mais uma vez era 

I 842^° ^ 9 de novembro de. era designado para exercer a 

recebdênCÍa do ^io Grande do Sul e 
ono a ° comaado do exército em 
orações. 

f0)) ^jTrna vez em Pôrto Alegre, tra- 
zar ° Eonde de Caxias de normali- 

■hüt 4 Si^uaSã°. reduzindo despesas 618 e organizando a tropa. aQão Em 

tir, 
Loi 

de surpresa, sem disparar um 
°. chega 

onde 0Peranf; 

com suas forças em São 
estabelece base de 

A 26 de maio derrotava 

drengo, 

os 
aÇÕes- 

Vercje
el3e*dcs farrapos em Ponche 

os ejí)' E0?0 a seguir, desbaratava- 
e Qari Triunfo, Camacuã, Piratinin 
to, a ^Ussá,’ até sufocar, de comple- 

lev°lta, em Porongos. 

Ca){ja’n<:'a a árdua campanha, dirigia 
a todos os riograndenses es- 

ta proclamação, transbordante de 
idéias pacifistas: «Riograndenses ! 
E’ sem dúvida para mim dé inexpli- 
cável prazer ter de anunciar-vos 
que a guerra civil, que mais de no- 
ve anos devastou esta bela provín- 
cia, está terminada. Os irmãos con- 
tra quem combatemos, estão hoje 
congratulados conosco e já obedecem 

ao legítimo govêrno do Império do 
Brasil». 

Em 1.855 Caxias teve a seu 
cargo a pasta da Guerra, e em 1.862 
a presidência do Conselho e o Minis- 
tério da Guerra. Além das medidas 
administrativas que introduziu, pro- 

curou melhorar consideràvelmente a 
organização do Exército. Em 

1.863-64 exerceu as funções de Se- 
nador. 

No ano seguinte eclodia a guer- 

ra do Paraguai que se arrastaria 
por quatro longos anos. Desde a 
fase inicial das operações, Caxias 
propôs que se levasse a guerra até 
o coração da república paraguaia. 
Entretanto, com o tratado da Trípli- 

ce Aliança, excluiu-se Caxias do co- 
mando des forças brasileiras. 

Dois anos de incertezas e jje lu- 
tas árduas decorreram e, em outu- 
bro de 1.866, foi Caxias chamado à 
direção das forças. 

Os meses de novembro e dezem- 
bro, empregou-os para reorganizar 
e disciplinar as tropas. Janeiro e 
fevereiro de 1.867 foram dedicados 

ao início da execução do plano es- 
tratégico de campanha, a fim de en- 
curralar o tirano Lopez. 

Lentamente, porém com segu- 

•a, fazia Caxias avançar o exér- 
na célebre «marcha de flanco». 
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Estero-Belaco, Tuyu-cué e Curupaiti 

se sucederam, marcando glórias pa- 
ra nossas armas. Humaitá e Esta- 
belecimento foram dois outros mar- 

cos de heroísmo. 

Prosseguia a marcha triunfante 

do exército, já agora desembarcado 
em Santo Antônio. Em Itororó, 

Caxias avulta como verdadeiro he- 

rói. À frente de seus homens atra- 

vessa a ponte ferozmente defendida 

pelo inimigo. 

Em Lomas Valentinas iria se 

ferir a decisiva batalha, onde Caxias 

se manteve durante trinta e seis ho- 

ras a cavalo. 

Aberto o caminho para Assun- 

ção, Caxias, já então doente e aba. 

tido pelo esforço sobrehumano dispen- 

dido, retirava-se, regressando à Cor- 

te. Em sua Ordem do Dia n.° 275, 

de 7 de fevereiro, de 1869, assim se 

expressava: «achando-me gravemen- 

te enfermo e tendo obtido do govêr- 

no Imperial licença para tratar de 

minha saúde no Brasil, é com o co- 

ração oprimido pela dor que sinto, 

ao separar-me do exército a quem 

me coube a honra de comandar, que 

me dirigo aos meus camaradas para 

dizer-lhes os meus adeuses, restan- 

do-me unicamente o consolo de os 

deixar aos cuidados do bravo e dis- 

tinto general Guilherme Xavier de 

Souza, que os saberá levar sempre 

pelo caminho da glória, que até ho- 

je tem trilhado. Si por ventura ti- 

ver ainda a fortuna de restabelecer- 

me nos lares pátrios, contem os meus 

bravos companheiros de glórias e fa- 

digas, que ainda voltarei para con- 

tinuar a ajudá-los na árdua campa- 

nha em que nos achamos empenh1' 

dos». 

A 15 de fevereiro de 1.869 61 a 

Caxias recebido na Côrte. RegreS' 

sava coberto de glórias e, pelos cJeS' 

tacados atos de bravura, foi-lhe con- 

ferida a medalha do Mérito MiW^ar 

o único no 

s 

e o título de Duque 

Brasil. 

Em 12 de outubro de 1.870 era 

nomeado Conselheiro de Estado 

tnaordinário e a 25 de junho 

1.875 organizava o ministério. 

Doente, velho, acabrunhado P 

la perda da esposa e exausto P 

longa vida dedicada à caserna e 

Pátria, desaparecia a 7 de maio 

1.880. Perdia o Brasil o seu g 

general que durante cinco deco ^ 

sem titubear, servira à causa Pu 

ca e ao império, com lealdade- 

A 8 de maio era sepultado 

gnande herói. Segundo sua u 

vontade, seu caixão era condu 

por seis soldados de diversos ^ 

mentos, escolhidos entre os qu® 

haviam se distinguido na guerra ^ 

Paraguai. Desaparecia, assun' e] 

modéstia dos grandes, o Condes 
do Império. ^ 

Sua espada impoluta voltava^ 

bainha, resplandecente de S ^ 

Traçara os destinos da Pátna' ^ 

ra os brasileiros dos diferente® ^ 

ções no ideal comum, defender3- ^ 

energia, o solo pátrio nos m0111 

tos de guerra. 
• nu d®5" 

Seu aço rijo não ferira o ^ 

truira, mas sim edificara urna 

tria imensa e livre. 
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Jlada... 

JJUüA Vtt&l 

Quando tu morrereó eu não eótarcí ntaié ao teu lado, 

ntetimo lágrimaó correrão de mcuó oll)Oé. 

^er,hunt frêmito de angúótia perpaMará tneu corpo.. - 

£ l{ í(i não éerei QtacUí l 

Outraé mãoé, que não aó minhaó, 

Cruzarão tuaó mãoé e cerrarão teué olhoé-, 

Outra bôca, que não a minha, beijará tua boca 

O, eu não direi Oíãda, ( 

^ «» dia... 

0l< vivaé carregarão teu corpo finalmente para mim, 

^ ° 'HcuiaUt 
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/ 

Cap. €ldtSon -f-ranklín de Queiroz - rPr)fl da 'Bahia 

UMA VOLANTE EM MARCHA.- 
ai) 

Notícias da campanha çgS^ 

Lampião, no nordeste bgiSS- 

De Bonfim, Uauá, Jeremoabo, Pa- 

ripiranga, que foram sedes do comando 

das forças em operações contra o bandi- 
tismo, partiam as volantes para a per- 

seguição aos bandos de cangaceiros. 
Umas se deslocavam após informadas 
da passagem dos bandoleiros por al- 
guma localidade próxima; outras fa- 
ziam uma perseguição permanente, cru- 

zando o nordeste em tôdas as dire- 
ções, meses a fio, até descobrirem as 
pegadas inimigas. Vêzes batiam logo 
qualquer dos grupos lampiõnicos; vê- 
zes, cobriam longos percursos sem no- 
ticia alguma dos celerados. 

Tinham papel destacado nesta jor- 

nadas os soldados que faziam a cober- 

tura das volantes como vanguardeiros, 

vulgarmente chamados rastejadores, por- 

que a sua missão principal era des- 

cobrir o rasto dos bandoleiros... Êstes 
homens, destemidos e sagazes, atuavam 

como verdadeiros cães perdigueiros, 

sempre farejando pelas estradas, veredas 

e picadas, examinando pedras e lajedos, 

ou observando a vegetação. Em movi- 
tos cuidadosos e discretos, o rastejador, 

em meio da adusta caatinga, indicava 

a passagem e a direção do inimigo nos 
caminhos, nas pedras e nas árvores: a 

fôlha quebrada, o risco no lajedo (as 

alpercatas dos cangaceiros eram CI ^ 

jadas) ou o simples deslocament0 ^ 

uma pedra, afora outros sinais ma's ^ 

muns na observação militar. Ê^eS 

nheciam o nordeste "pé-de-páu P°r ^ 

de-páu"... Graças a êles mu*taS 

lunas não foram destroçadas p^03 ^ 

didos que, quando notavam a Per 

ção, se não procuravam evitá-'3’ „ 

dando de direção, armavam te^f. ^ 

emboscadas para a tropa persegul ^ 

em locais de difícil defesa. ^ 

rastejadores dificilmente se engan r 

ao se aproximarem dos bandoleir°s ^ 

isso a tropa, mesmo surpreendi^8^^ 

armadilha, podia safar-se sem ^ 

danos, porquanto era avisada com 

po de se dispôr convenientem 
,ente P 

l3fa 

qualquer forma do ataque doS 

leirqs. 

Pode admirar ao leitor P11 

ba^' 

ui»3 

—.   — - uma®*' 
volante atuando, dia e noite, >lU ^ pjS' 
relativamente pequena, chegassC \r.^ 

sar semanas e meses sem 1 ^ gft>' 

obter uma informação sobre ^ .5(f 

de Lampião, comandados P gu- pos 

ou por Corisco, Arvoredo, 0 i
e 

que ou outro qualquer ban 0 ^ 

maior confiança do facínora-c 

■xplica-se fàcilmente. 
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Propriedades, pelo que, considera- 
coiteiros”, sofriam, por vêzes, 

^ Os cangaceiros eram conhecedores 
los^ a zona e bastante temidos pe- 

a 
m°radores, e contavam, ainda, com 

^Proteção de fazendeiros ou roceiros 
e chegavam a dar-lhes guarida em 

suas 

dos 

v.^'s' tratamentos das forças do go- 
aos °' em revide às informações dadas 
^ ^mdidas, e de que resultavam con- 

enOas fatais para algumas volantes. 

Quem conhece as caatingas do nor- 
r e baiano, limitadas pela ferrovia 

te brasileiro, de Salvador a Jua- 2e>ro, 
de p( 

be 
m0, 

e pelas fronteiras com os Estados 
ernambuco, Sergipe e Alagoas, sa- 

que a vegetação baixa, rasteira mes- 

que ^erm'te amplo campo de vista aos 
cr,„i SC co^ocam nos cumes ou nas en- 
duk °s m°rros e das colinas que on- 

Pi ■ 

Pode re9lão- O bando, abrigado ali, 
v*sto passar dias e semanas sem ser 
jjilio ’ ainda melhor contando com o au- 
notjcia °

S coiteiros" que lhes levavam 
deSpit. 

e * mantimentos, quando não 
Sassp:'

Va- as volantes para que pas- 
0 u. ^ms proximidades do "coito O, 

etn Pelas 
andido " i tinha j_ u — vale acrescentar — nao 

as t- tanto interêsse de bater-se com 
Vend0 ' do governo, a não ser pre- 
qu;lrido Vanblgens para o bando, isto é, 
de perc| 1130 abmitisse hipótese alguma 
os c. 3 de bomens no ataque. Então, 

qaceiros, do seu “coito", podiam 

até ver a passagem de volantes,' na sua 
marcha angustiosa, à procura dé quem, 
ali, escondido, ria certamente da sua 
desventura! 

Os bandidos evitavam as estradas 
e passagens por cidades ou povoações, 
preferindo os trilhos ou veredas feitos 
por animais, sabendo, de antemão, onde 
encontrar o pouso amigo, em fazendas 
de "coiteiros". Não é segredo que Lam- 
;jeão, por muitos anos, quando desa- 
parecia do território baiano, passava 
meses inteiros na fazenda de um cida- 
dão de renome político e social no Es- 
tado de Sergipe, através de quem^ o 
cangaceiro recebia armas e munições. 
Quando voltava a aparecer na Bahia, 
surgia sempre das bandas daquele Es- 
tado visinho! 

Essas, tôdas, as razões por que as 
volantes passavam semanas e meses sem 
encontrar nem obter notícias dos ban- 
doleiros. 

Com êxito ou não, uma volante 

ao regressar ao seu ponto de partida 
tinha, normalmente, seus homens em 
trapos, de barba e cabelos grandes, su- 
jos, esquálidos, com os pés grossos de 
calos . . Quanto estoicismo! Mal des- 
cansavam de uma longa jornada e já. 

nova ordem de partida para outras lon- 
gas e incertas viagens! Dolorosa vida 
e anônima!... 



'Jm.. Séhqús- V. OftonteiM 

OS CÃES DE QDARTEL 
E OS “MEGilHAS” 
O cão, êsse fiel animal, disputa a 

amizade do homem tanto quanto o ca- 
valo e, não raras vêzes, leva vantagem 
(desculpem-nos os cavalarianos) . 

Não há quartel da Fôrça Pública 
que não tenha seus freqüentadores ca- 
ninos. No quartel do Centro de Forma- 
ção e Aperfeiçoamento, os "amigos" sem- 
pre constituiram enorme malta, e os alu- 
nos dos diferentes cursos sempre lhes de- 
ram apelidos jocosos: “Xulipa”, "Mane- 
cão”, "Tôco", etc. 

Era interessante ver como êles se 
militarizavam facilmente. O “Bernar- 
dão”, por exemplo, era um vira-latas 
feio como a peste, mas como conhecia 
toques de corneta! Sabia quando tocava 
" comandante” e corria pressuroso a es- 
perá-lo no saguão que dá para o pátio, 
sendo invariàvelmente o primeiro a lhe 
prestar as continências de estilo. 

Um toque inconfundível a todos 
era o de "rancho". Com grande entu- 
siasmo e arruaças a cachorrada se pos- 
tava à porta do refeitório. Era-lhes 
vedada a entrada e êles bem o sabiam, 
mas esperavam confiantes em seus pro- 
tetores, que eram muitos e nunca os 
esqueciam. 

"Xulipa" era uma cadelinha de ou- 
vidos sensíveis. Enquanto a banda de 
corneteiros executava o toque de "con- 
tinência", ela chorava e coçava as ore- 
lhas o tempo todo, porém, quando a 
música era suave, ela ouvia atentamente. 

(eis fí' 
Um dia, a "Xulipa" teve Qofi' 

Ihotes; houve grande correría ^ 
panhia de Alunos-Oficiais. r‘0 jiíP 
riam levar algo para a mascot 
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falt; 

Oulo: 
dos 
Urn 

aram bolachas, mingaus de aveia e 
seimas. A parturiente atendia a to- 
c°m um franco abanar de cauda e 

quase que sorriso no focinho preto. 

Quando um cachorro "sentava 

’ *09° se distinguia o "recruta" 

tlh ■*)ra<'a Pront:o • O infeliz não reco- C1a os toques de corneta, se assus- 
a com os movimentos de armas, com 

nh°r^em Un*^a e’ nao raras vêzes, apa- ava dos companheiros. 

ch Uoni‘n90’ os alunos saíam e a ca- 
s 

0rrada parece que adivinhava. Qua- 

ia ^
ao era vista no quartel. À noite, 

aly e®an^°- Manccão" esperava cada 

Panh 113 en*'ra^a d° quartel e o acom- ava até a porta do alojamento. 

Um dia, o comandante resolveu 
acabar 
a „ com a malta e mandou chamar 

e n 
lUr°C'n^a ' Q boato correu célere, 

só ^°rn chegada da "carrocinha" 
s°s A miseraveis recrutas foram pre- 
prot . S Praças antigos" foram todos 

deu ^°S' U houve aluno que escon- Cachoi rro até dentro do armário. 

A fidelidade de alguns era espan- 

tosa. Não perdiam os acampamentos e 
as manobras demoradas no campo, dor- 
mindo em barracas e vivendo .nas trin- 
cheiras como qualquer soldado. 

O Corpo de Bombeiros também tem 

seus mascotes e quando há uma corrida 
para incêndio lá vão éles, felizes, nos 
velozes carros vermelhos. Em dias de 

desfiles, os soldados os vestem com es- 
pecial fardamento vermelho que êles pa- 
recem envergar com garbo e entusiasmo. 

Hoje que a Fôrça Pública possui 

uma adestrada equipe de cães pastores, 

tão bem utilizados no serviço policial, 
esses velhos camaradas, os amigos vira- 
latas ainda não foram esquecidos, 

Êles foram os pioneiros... 

E, por incrível que pareça, é o sol- 

dado de polícia apelidado “Meganha 
o que se entende também por “Mata- 
cachorro”, advindo o apelido de que o 

soldado era obrigado a escoltar as car- 
rocinhas de laçar cachorros, lá pelos 

idos de 1900. 

Ora vejam... 
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'Por J. Ofleéquita 

O T O, 
O BE1LIGOSO 

Oto Gluger foi o nome que o 

pai lhe deu. Parece que já advinha- 

va os impulsos que orientariam a 

vida do filho. Não era propriamente 

nome de nenhum herói conhecido, 

mas soava bem para um futuro com- 

batente. Aliás, o nome Gluger já 

fizera furor entre os prussianos de 

onde era originário. 

Em 1908, quando nasceu Oto, a 

familia Gluger completava um lus- 

tro em terras brasileiras, e as tra- 

dições bélicas dos ancestrais já não 

se encontravam tão vivas. A produ- 

ção de leite e queijo de seu sítio não 

lhes permitia muito tempo para di- 

vagações sôbre os heróis da família, 

muito embora continuassem a lhes 

causar orgulho, quando lembrados. 

O pequeno Oto aprendeu a ler 

nos cabeçários dos jornais. As no- 

tícias sôbre a Primeira Grande Guer- 

ra foram a sua cartilha: «Avanço 

. Alemão sôbre as Ardenas»; «Defen- 

de-se Verdun»; «Primeira Batalha 

do Marne»; «Armistício». 

Oto vibrava com o noticiário. 

A decepção pela derrota da Alema- 

nha não chegou a esfriar seu entu- 

siasmo pelos grandes feitos milita- 

res. Seus estudos secundários foram 

feitos à sombra dos grandes gene- 

rais: Alexandre, Anibal, Napoleão, 

Bismark, foram seus ídolos. 

A revolta de 22 acelerou seü 
sòrn1 

CO- 

iei>te 

ração juvenil, mas dela 

soube pelas notícias. 
ílIlOS' 

A de 24 apanhou-o com l6 ^ 
Seu primeiro problema foi dec' 
se se seria revoltoso ou lega l^o; 

Uns eram simpáticos, mas os oU ^ 
representavam a legalidade. 
pelo governo constituído. 

iria 
Comunicou aos pais que se 

alistar. O pai não só se rec :US0« 
itiofl- 

consentir, como o proibiu tert^ 
temente. 

O ardor que o invadiU| f°* nl* e 

que a obediência. Fugiu de c ^ 
apresentou-se como voluntán0 ^ 
tropas legais. Foi recusado P01^, 
menor. Não voltou para casa'taj e, 

modou-se como pôde na Gap1 ^g/ 

durante todo o transcorrer da^ ^ 
lução, perambulou pelas ruas 
dade, assistindo a combates, ^ 
soldados atirando nos aviõeS 

voavam à grande altura. 'pude 
isso 
c»- 

o fascinava. Viu mortos com ^ 

beça esfacelada, apanhou mud0 ^ 
jetil ainda quente, rodopiahd0 

calçada. A casa onde morava 
isso c" - 

cheia de buracos de bala, e ■ 
u»10- tituia ponto alto de seu or^u 

pipocar das metralhadoras 

tou muitas de suas noites- 
quando fôsse maior de idade- ^ 

Oto ainda acompanhou sc 

rolar da revolução quando 
arrastou pelos sertões e P1 

elos 
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p0g'1jnf'es’ até que se desvaneceu na 
ta e no tempo. 

^‘a SOnl,os de curso na Acade- ilitar de Rezende foram su- 
eiatita _ 

tin ’a^°s Pelas necessidades no sí- de o 
eStlUiv eUS ^a's‘ ®*'° n^° se PM® 
Ma Var C*a cooPeração que lhes de- 

especializou.se na fabricação de dueijo. 

estava matriculado no Curso Espe- 
cial Militar, rumo ao oficialato. 

Agora sim, estava em seu ele- 
mento. Botas brilhando, cabelos cor- 
tados rente, uniforme impecável. 
Tática, História Militar, Baiistica, 
eram seus fortes. Para as outras 
matérias o interêsse era apenas o 
necessário. 

sqa ^ ^evolução de 30 surgiu como 

Uo anc*e eportunidade. Alistou-se 
e segu- 1 ’ fêz r^Prá0 aprendizado 

^ bar 
rumo a Itararé, onde se- 

radas as tropas sulinas. 

6stava leVol*'a acabou quando Oto 
abert0 

n° trem' ®ão Paulo tinha 
vel par 

as fronteiras. A inexpulgná- 
ta ^ 61ra de Itararé não seria pos- 
se ,jes Plova. Que oportunidade 

a er,^ ezava! Isto estava fora de “Ua co -lal0 estava tora de 

Ifistg ^Preensão. Voltou para casa 

sua iiri 
6 decepcionado. Retornou è ua, J, . Pouco falando sôbre o caso 

tt'aram rl
aiins de 1932 não o encon. 

^',e se a).
01rnindo. Foi o primein 

!'edoua, 
se ^ ui u primeiro 

Istou dentre todos daquelas  ucnjueiao 
PuiSo 

s- Foi tamanho o seu im- q u seu im- 

^‘gas. » 'dtrapassou as linhas ini- 
IJe volyvlt

n.COrf>orado a um batalhão 
prnv

UrÍ0s’ foi feito prisioneiro 

^sino , lmiciades de Buri, e«Uio ^   vio üUH, antes 

?lle sua te> chegado às posições 
Ja Cürit.h

Unidade deveria ocupar. 
Pu üritiba T deveria 0CUpar 

t .
rU'es, Uf, ^ f01 recolhido à ilha da, 

e 0 
Clesta f ■ ^'-i^í uun.ava-K 

*1110 K„1.
eita se esfriaria o entu 

que 

Sii 
ln 

de 1
 OJUIIUUU a ima das 

>re 0 ^0níJe sabia vagas notícias 

_ ovirnento. Acreditava-se 

tlConformart 
ue u,;o- Mas não 

f' ahandr.„ ° COm sua falta de soi 

de Oto. Mas não. 

tj-d°r çje '“
u a monótona vida dt 

j a<;a na _ dueij° e alistou-se com ísu _na Fôr 
em l83^a Fública do Estado. 

• No ano seguinte j 

A intentona comunista de 1935 
encontrou-o ainda no C. E. M.. Ba- 
rulho grosso no Rio de Janeiro. Aqui, 
prontidão, muita patrulha e imensa 
expectativa. Os grandes combates 
e as hábeis manobras continuaram 
a dormir no cérebro de Oto. 

Tudo voltou à calma e Oto tor- 
nou-se oficial. Estudou muito ain- 
da. Ensinou bastante. Deu guardas 
e policiamentos. Fêz inúmeras ma- 
nobras. Foi promovido quatro vê- 
zes. Mas não ouviu um único tiro 
que não fôsse nos exercícios que di- 
rigia ou executava. 

A Segunda Grande Guerra ain- 
da lhe trouxe algumas esperanças, 
mas essas logo se desvaneceram. 
Não seguiu nenhum contingente da 
Força Pública. 

A guerra foi longa e custosa. 
Tão longa e tão custosa que bastou 
para conformar, definitivamente, o 
espírito guerreiro de Oto. 

Éle. que sempre dissera que o 
verdadeiro homem morre em pé, 
morreu deitado. Seu impulsivo có- 
ração encarregou-se de levá-lo com 
muita rapidez e pouca glória. 

O toque de clarim que o acom- 
panhou à sepultura não foi um gri- 
to de guerra; foi, antes, um lamento 
resignado de um homem que não 
se encontrara a si mesmo. 
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7Mx 2.. HIPISMO 
Muita gente não sabe que a ''inter- 

venção" pertence à Equitação Superior 
de Obstáculos. Como em São Paulo ela 
é praticada sistematicamente pela maio- 
ria dos nossos cavaleiros, é de concluir- 
se que a ignorância da posição hierár- 
quica dessa "ação” é quase geral, ou 
que todos os concursistas bandeirantes 
se julgam capazes de intervir bem, pela 
sua grande habilidade e por comprova- 
da independência a cavalo. 

Que é, enfim, a "intervenção"? E’ 
aquela ação discreta do cavaleiro, à 
frente do obstáculo, visando "régler la 
foulée" ou "régler le départ ”, ou ainda, 
reequilibrar seu cavalo. Com essa ação 
o cavaleiro fará com que o cavalo atin- 
ja um ponto ideal de partida para o sal- 
to: afastado, do obstáculo vertical; apro- 
ximado, do obstáculo largo. 

Para o cavaleiro hábil e experimen- 

tado não será muito difícil, com um 
"coup doeil”, calcular a distância que 
separa seu cavalo do obstáculo. Comen- 
ta-se ainda hoje, na França, que o cmt. 

Bizard, já afastado das provas hípicas, 
regulava a partida de seu cavalo a 
quinze metros do obstáculo. A experi- 
ência, a prática, dão ao concursista de 

escol êsse "senso de medida". Além 
disso, sua independência a cavalo, físi- 
ca e psíquica, lhe permitirá raciocinar 
e agir com a presteza e a oportunidade 
devidas. Se fõr necessário alongar ou 
encurtar o galão do galope do seu ca- 
valo, êle o fará sem precipitá-lo ou in- 
terromper-lhe o ímpeto para o salto, sem 
destruir-lhe a impulsão. Se o obstáculo 
é vertical, êle manterá as rédeas acen- 

tuadamente ajustadas e imprimirá 
impulsão ao seu cavalo, que se « 
para o salto dum ponto de partida ^ 
afastado. Se abordar um obstáculo ^ 
go, seu cavalo saltará dum ponto 
próximo, quando êle diminuir a teir isâ" 

ressá° 
das rédeas e aliviar um pouco a P1 ,£ 

das pernas. Para atingir o ponto ioe ^ 
partida, êle cobrirá a distância Ia ^ 

separa do obstáculo, alongando oU ^ 
curtando o galope, gradativ3mente’^ 
à frente dum oxer tiver que rert ^ 

brar seu cavalo — após a exeaiid° 

ma curva que acarretou um oe 

mento" de sua montada -— na° (.eS. 
com meias paradas violentas e ^ .y 

sivas que o conseguirá. Estas ira0 ^ 

trüir a já deficiente impulsão ^ ^ 

cavalo. Será apenas resistindo c , £. 
mãos, endireitando seu corpo e 
lecendo o engajamento dos 
posteriores do seu cavalo, que a^or ^ 
o oxer em condições de executa 

bom salto. ...c 

A maioria dos nossos caV‘ u 
jg eflyJ 

j.ilga que a simples meia parau ^ 

e reequilibra o cavalo. Descoid16^ ^ 

o engajamento é conseguido ,atra 

ação das pernas que “jogam 0 

sõbre as mãos, que “resistem ■ 
a meia parada não é uma ai>a0

e jj^5, 

das mãos. E’ conjunta: perna* ^ ^ ■ raO 
Em muitos casos, a m 

[tervenv 
,00 

cavaleiro se processa involuntàf ^ fi- 
como fruto de falta de indepen 

sica e psíquica, do mêdo m> *,n° ^ cy 

Como grande parte dos n° ^ d51 

valeiros têm o vício de int?rV f’u(lS 

não necessidade de fazê-lo Ia 
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PREFIRA 0 NOVO PACOTE DE 400 GRAMAS 
AMIDO DE MILHO 

MACEM 
DURYEA 

MARCAS REGISTRADAS 

^arn a tentar modificar a trajetória do 

é ^ C!Uan^0 ° cavalo já está n> ar!), 1 ‘cil ao observador descobrir quem 
^ ende p0r livre e expontânea vonta- 

’ regular a conduta de sua montada à 
6nte obstáculo. 

Co Weal será que os cavaleiros pcu- 

v'i dabe'S ^e’xem 30 cava^° a iniciai- ° salto. A sua intervenção só será 

Pui t IC*a^' ° cavale'ro se mantiver 
Po • ° cava^° Poderá reequdibrar-se 
p0i^

si e’ instintivamente, provurará um 

tacui° ^arti^a Para transpor o ons- 

E’ surpreendente como alguns ca- 
valos conseguem fazer um percurso de 
energia sem faltas, a despeito das inter- 
venções desastrosas do seu cavaleiro. 

Isso vem comprovar que o cavalo é um 
animal generoso... e extraordinaria- 
mente forte. 

Mas haverá sempre quem esqueça 

as reais qualidades do cavalo e lhe rou- 
be o mérito, para admirar a gesticula- 
ção do pseudo grande cavaleiro, e afir- 
mar que êste "levanta seu cavalo com 
as mãos”, atribuindo-lhe a fô • ;a dum ' 
poderoso guindaste! 

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA 

A Escola Modêlo de Taquigrafía, dirigida pelo prof. Sérgio 
orPaz, abriu matriculas ao novo curso de taquigrafia por corres- 

P0rtdência que terá a duração de cinco meses, após o que serão con- 
Jtdog diplomas aos alunos aprovados em exame final. Para maiores 

formações escrever à Escola Modêlo de Taquigrafia, rua Barão do 
aPetininga, 275, 9’. andar, sala 91, Caixa Postal, 8600, fone 36-7659. 

Sa° Paulo. 

MILITIA 43 



UM POUCO DE TUDO PARA AS FILHAS DE EV£ 

CONSULTAS 

Se vocês tiverem algum 
problema a resolver, ou de- 
sejarem a receita de algum 
pratp preferido, escrevam 
para: 

RITA DE CASSIA 

Redação de "Militia" 
Rua Alfredo Maia, 106 

São Paulo 

pois teremos muito prazer 
•m lhes sermos úteis. 

RITA 'DE CASSIA 

(Bacharel em Jornalis»? 

pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo) 

FATO EM FOCO: 
Depois do sucesso obtido por Marta Kocha cm Lonjí Beach, nos Estados 

Unidos, resolveram os brasileiros incentivar êsse concurso mundial de beleza 
que, há anos, vem contando com a cooperação de quase todos os países do 
mundo. 

Assim sendo, deverá ser loira ou morena, a nova “Miss” Brasil? Sairá do 
Norte, do Centro ou do Sul do país? 

Inúmeras são as perguntas formuladas; tod/ivia, de uma coisa não devem 

os juizes tomar conhecimento: a do sobrenome da candidata. 

Sendo o Brasil uma nação resultante do caldeamento de raças* de modo 
algum se poderá exigir que a vencedora possua sobrenome bem brasileiro. 
Dever-se-á, sim, exigir que a nossa “Miss” Brasil enfeixe, em sua pessoa, 
qualidades não só físicas, como também intelectuais, pois ao representar a 
mulher brasileira, estará a nossa eleita concorrendo para tornar ainda mais 
conhecido e respeitado o nome dêste nosso querido Brasil. 

RITA DE CASSIA 

DOS MALES... O MENOR 
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Mount Vernon, com uma 

População de 71.000 almas, 
a maior cidade dos Bs- 

dos Unidos da América 
0 Norte, onde, em todo 

0 ano findo, nãp .se re- 

^strou siquer um desastre 
'Potlal de automóvel... 

Guiseppe Matarazo, fa- 
jPoso por ter ganho 28 mi- 

°es de liras em apostas 
6 futebol, era dono de 
■Ua loja que liquidou num 

oihpo recorde. Para isso 

s
s°u um método bastante 

Puiples: abriu a porta do 

PPolecimento e convidou 

transeuntes para entrar 

SER OU NÃO SER 

e escolher qualquer coisa 

que quizessem, sem pagar 

nada. 

As mercadorias, num 

total de 8 milhões de liras, 

foram liquidadas em seis 

horas, apenas... 

O govêrno da Alema- 

nha ' Ocidental não permi- 

tiu o funcionamento da a- 

gência do Correio, da pe- 

quena localidade de Him- 
mel (palavra que sig- 

nifica céu, em português), 

em virtude dos protestos 

do bispo local contra o 

uso do carimbo da agência, 

com essa palavra... 

O prefeito de Wood- 

nere, nos Estados Unidos, 

colocou em tôdas as estra- 

das de rodagem que cercam 

a pequena cidade, o<3 se- 

guintes cartazes: "Guiem 

devagar. Não há vagas no 

Hospital local”... 

Durante uma operação 

cirúrgica em Cristchurch, 

na Nova Zelândia, os mé- 

dicos retiraram, do estô- 

mago de um prisioneiro, 2 

facas, 7 parafusos, 2 ca- 

netas e um pedaço de fer- 

ro... 

★ ★ * 

DEFINIÇÕES ... 
^ Hora das refeições: — 

s 
0ra em que a criançada 

a-se para continuar a 
cémer. 

The Office Economist 

DEFINIDAS 
Loja de presentes: — 

Lugar onde você pode ver 

tudo aquilo que espera que 

seus amigos lhe mandem, 
no Natal... 

— Jack Woolsey 

COISAS... QUE ACONTECEM   

Uma estrela denominada "a negra companheira de Procyon”, que 
Se supunha existir há 30 anos, foi "descoberta" por Otto Wilhelm von 
Struve-famoso astrônomo do Observatório de Pulkovo, em Leningrado, 
Rússia. 

Depois de haver publicado, durante dez anos, as suas freqüentes 
°bservações, verificou Struve, com pasmo e desolação, que a famosa 
estrêla não mais existia, ou melhor, jamais existira. 

O que havia, na realidade, era uma grande nódoa numa das lentes 
do seu usual telescópio. •. 

\ fltr° <Jo teu coração 

ttietidp êste mer —císte nifu. 

xün j 
uo 0 teu (.oraçgo j,, 

6 0 meu, dentro do t 

QUADRINHAS 

BRASILEIRAS 

Vivemos do amor que vem... 

Do que chega... do que vai.,. 

— Spnho... Ventura... e Sauda- 

de... 
Três atos... e o pano cai... 
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ELEGÂNCIA E 

PERSONALIDÂ^ 

Não há nada mais í1*’ 
oS

1 
cioso, gentil leitora, do o 

uma - mocinha vestida 
coi» 

traje caipira. Todavia, 

tendemos por traje 

ra não um vestido soÜ6 

do, desenhado por cost 

ros “snohs”, e eonferioOe1 

em estampados de t'r® ' 

500,00 o metro, mas 6'^ 

êstes traje/inhos aloí 

de chita, rendas e 1 ^ 

feitos com gosto e 

cho. 

Para as garotas 

gres. eis aqui dois 
interessantes. O menot 

traies 

rc- 

■sti' 
presenta uma caip‘ca 

lizada, enquanto que 0 , 
tro é uma espécie ae 

nhan' 
ey 

nha da festa. Empa- 
do o mastro do saut° 

ta gaéôta, dom sua sa^ 
tôda enfeitada de Pan 

de Pa 
cortados à maneira 
peizinhos — bandeit3’ 

tei* 

ao 
a seu cargo dar iníci° 

baile após a colocaçã0 ^ 
devido mastro, no ce 

do terreiro. .. 

CARICATURAS 
No restaurante, tentanto cottar a carne, o marido 

diz à mulher: 

■— Agora compreendo o que o garçon queria dizer, 

ao recomendar o prato de resistência! ■.. 

* ☆ * 

Uma senhora de Atlanta tem um sistema engenho- 

so para vencer a gordura: quando abre a geladeira, pro- 

curando alguma coisa para comer, fora de horas, a 
primeira coisa que vê,grudado dentro da porta, ê o 

próprio retrato tirado na época em que era gorda... 

-A 



Oj nia. ~ Com seus trajes alegres, estas mocinhas estão prontas para enfrentar 
%-s 

S y,laPos "caipiras" da redondeza. Simples e bonitos, êstes vestidos são os 
,ndicados para as festas juninas. • . 

★ ★ ★ 

RECEITUARIO AMOROSO 

l"' ‘0fÜtD,S8IMA -Ni 

Cara amigu 

n"110 aflll<^a 8el 
n
âo comer f>i^j nJio comei 

^ «lo"’ Co,°cou u foi 
f'^p° em qu 

^ Porta da /y Porta ». 
8N*»n, talvez, 

li4 de eVitjir a KUIO 

diminu 

ffims quilos. Não se esque- 

ça, porém, de colocar os 

doces também na geladei- 

ra... 

VAIDOSA— Congratulo- 
me com você, por ser assim 

tão bonita, mas lembre-se 

que não devemos nunca 

correr o risco de darmos 

demasiado valor a nós mes- 

mas. Deixe que os seus co- 

legas façam elogios a vo- 

cê, já que isso tanto lhe 

agrada, mas lembre-se: 

“Por mais bonita que uma 

moça seja, se não souber 

manter uma palestra agra- 

dável, será abandonada 

após os primeiros cinco mi- 

nutos”. .. 

- 



1 — Para quem gosta 

de conjuntos vistosos, Coro 
apresentou, em seu último 

desfile de jóias, êstes bo- 

nitos colares de pérolas, 
pedras verdes e ouro, que 

esta garota preferiu usar, 
de uma só vez. Interessan- 
tes são também estas pul- 
seiras douradas, assim como 

o brinco, todo cravejado de 

pedrinhas retangulares. 

2 — Estando sempre na 
moda, os modelos de cro- 

codilo, além de duráveis, 
vão com qualquer costume 
de talhe esportivo. 

3 — Claude St. Cyr a- 

presenta êsse original cha- 
péu de palha dourada com 

tira de veludo negro. 

  

SEGREDOS DE BELEZA 

Segundo Peggy Con- od, uma mulher pode con- 
verse, artista de Hollywo- quistar popularidade, fazen- 

do-se admirar tantp ^ 
homens como pelas 
res, em virtude da sUa 

rência pessoal imp60 

Todo o segredo, ^ 
Peggy, se reduz a ^ 
pontos básicps, Que 13 

seguintes: 

1 — 0 mais imP^^ 
te de todos é o 
escrupulosa limpeza P0 ^ 
Tôda mulher deve * 
bastante água e àe 

para conseguir o asp0 ^ 
frescor e saúde, 
os mais caros c0 r o 

,. T JS'^ 

podem trazer-lhe. u 
„ sstP’ 

rosto com água e eS- 
friceionando-o com 11 * 

covinha macia, estW11 ^ 
circulação e dá, c0 rfei' 
sultado, uma cutis I* 

ta- uol'»5 

2 — Manter as ^ js 
perfeitamente cui^11 

que isso dá realce ^ 
bonitas e beneficia 
não o são. 

3 — Manter-se 
por todos os jnétP^0 i 
síveis. Para isso ^ » 
necessário submete 

basta®® dieta rigorosa. 
os lia»'" 

mitar os doces e . 
dos, incluindo a a 

chá e o café, e n^°^çõeS' 
nada líquido às ^ jr 
Muitas pessoas P° ijeü5 

duzir o pêso até fi' 
libras por semana, 
te método tão simP 

Nota — No V^âtro 
número daremos -oS 

últimos tsegredos- 

PREVIDÊNCIA 

Se vocês, leitoras, costumam comprar latas .de biscoutos ou de bornb 

não as joguem [ora, quando vasias. Faça como Amélia: 

Forre-as com um bonito papel estampado, arrume nelas os biscoubn 

balas ou, se preferir, doces caseiros, e os envie como presentes às pessoas 

Com isso evita-se o tão costumeiro vai-e-vem de pratos, entre vidnh°s 

nh°s' 

am‘õaS' 
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^ÜLIQUECA SEU "MENU" 

1||( 
,>Urant» u mês de junho, principal- 

•1, 1108 dias de Santo Antônio, São 
^ 140 e são Pedro, são comuns as festas 

>s bailes, em casa de família. 

v . focinhas, principalmente, apro- 

fchf1111 0fi^aíi <><*asiões para reunir seus ^nho» assim sendo, aproveitam 

a .p°uco m.iis os momentos felizes que 
te 'n-os proporciona. Assim é que 

íHf <>S’ 0n^0» 08 salões, os jardins e até 
08 quintais enfeitados com ban- 

üfc nha8; a8 fogueiras de verdade, ou 
bapel vermelho, os vestidos a caipira 

,as modinhas tradicionais. Ora, para não 
nebrar a harmonia reinante, devem vo- 

*8 oferecer aos convidados, não os do- 
*, de todas as festas, mas sim os carac- 

.rísticos do pessoal caboclo. Assim sen- 

9 deverão oferecer, aos convidados, pés- 

e’moleques; doclnhos de Imtata-doce, de 

bóbora c de cidra; bolos de luba; pi- 
ma, amendoim, pinhão, e ate mesmo 
anionha e curau. 

Facam unia festinha típica e ccrifi- 
depois, se não fica mesmo ma.s 

iteressante e animada... 
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PÉ DE MOLEQUE 

Ingredientes 

1 rapadura e 1 prato 
de amendoins passados na 
máquina. 

Modo de fazer: 

Colocar a rapadura com 

um pouco de água numa 
panela e levá-la ao fogo, 
para derreter. Quando es- 
tiver em ponto de fio, 
juntar o amendoim, mis- 
turando bem. Retirar lo- 
go do fogo, e bater até 
começar a açucarar à bei- 
ra da caçarola. Derramar 
sôbre uma pedra mármore, 
prèviamente untada com 
manteiga e deixar secar. 
A seguir, cortam-se os 
pés-de-moleque, do tama- 
nho que preferir... 

BROINHAS DE EUBÁ 

Ingredientes: 

300g de fubá; 1 garra- 
fa de leite; 1 colher de 

manteiga; 1 colher de ba- 
nha; 5 ovos; 2 colheres, de 
sopa, de pó “Royal”, bem 
cheias, sal e erva-doce a 
gósto; 4 colheres, também 
de sopa, de açúcar. 

Modo de fazer: 

Ferva o leite cotm a 
manteiga, banha, açúcar, 
sal e erva-doce. Retire do 
fogp e despeje sôbre o fu- 
bá, {mexendo tudo muito 
bem e deixando, depois, 
esfriar. Junte primeira- 
mente as 5 gemas bem bati- 
das e. posteriormente, as 
claras batidas em neve. 
Mexa tudo muito bem e, 
na última hora. acrescen- 
te o pó "Royal”. Asse em 
forminhas untadas com 
manteiga e em forno quen- 
te. Sirva-as como preferir, 
quentes ou frias... 

DOdHHOS DE BATATA-DO(E 

Ingredientes: 

% quilo de batata-doce 
branca; % quilo de bata- 

ta-doce rosa; 1 quilo de 

açúcar; 1 garrafa de F’" 

te de coco, 1 % xícara 

nozes moídas e cravos A 

vontade. 

Modo de preparar: 

Faz-se, com o açúcar, 

uma calda bem grossa e' 

quando estiver pronta, jun' 

tam-se-lhe as batatas-ú»' 

ces, prèviamente cozidas e 

passadas na máquina, 0 

leite de coco e as nozeS- 

Continuar a mexer os >n' 

gredientes, apurando-»6 

quando a mistura comeÇár 

a querer se despregar d® 

panela. Retira-se, então, 

fogo, e deixa-se esfriar- 

Depois de frio, fazem-se e® 

bolinhas, passa-se-afl n- 

açúcar cristal, espeta-96 

rada 
lhes um cravo, em 

uma, e, finalmente, coloca 

se-as em forminhas de Pa 

pel... 

  ALGUNS CONSELHOS   
1 — Limpeza da geladeira — A parte exterior de uma geladeira deve 

ser limpa pelo menos uma vez por mês, com água e sabão. 0 ideal, porém, 

é usar uma cera líquida, especial para êsse fim e que, além de limpar, forma 

uma camada protetora sôbre o esmalte da geladeira. 

2 — Pregar pregos — Será bom submergir os pregos em água quente, 

cera derretida ou parafina, antes de serem pregados na parede, pois assim 

evita-se que esta última fique rachada. 

3 — Limpeza, de mármore — Uma boa maneira de limpar peças de 

mármore é utilizar uma mistura de sabão e vinagre. Esfregue bem o objeto 

com esta mistura e depois enxague, deixando secar completamente... 

4 — Pintura de sala — Quanto pintar uma sala, cubra antes tôdas 
as lâmpadas ou ligações elétricas com um saquinho de papel e prenda com 

um barbante. E' mais fácil tomar essas providências do que tentar tirar a 
tinta, depois. 
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(Gentileza de “A GAZETA") 

HOME N A G E, M 

b,ic 
or terem encontrado, na via pú. 

2i Q’ aPóliees no valor de Cr$ .. 
0 s ^ e’ incontinenti. procurado 
cap

eu c°mandante de Companhia, 
qyg ^a*demar Indalécio, a fim de 

•hes 86 Proceasasse a entrega das 
rja(i 

rnas ao seu legítimo dono, os sol- 
Arjalp 

Joaquim Benedito Gonçalves e 

^at-alh't0 Ferraz' pertencentes ao 
aiVQ 

<<rPobias de Aguiar» foram 
eativ n° dÍa 29 de de signifi- 
fot^3, homenagem. Frente à tropa 
Cana

3fla’ e Presentes os srs. cel. José 
í'ôj.ça° 

Pilho, comandante geral da 
des (1(:

P,'lblica; ten. cel. Alfredo Gue. 
e Souza Figueira, comandante 

do Btl. «Tobias de Aguiar», e cap. 
Valdemar Indalécio, efetivou-se a en- 
trega das apólices ao sr. Werner Ar- 
nhold. 

Após ser lido o boletim especial 
alusivo ao fato, os srs. cel. Canavó 
e cap. Indalécio saudaram os dois 
milicianos, ocasião em que os apon- 
taram como possuidores daquela no- 
ção do dever que jamais deve faltar 
ao verdadeiro policial.militar. Final- 
mente, como prêmio, foram concedi- 
dos dois dias de dispensa do serviço 
aos soldados Joaquim Gonçalves e 
Adalberto Ferraz. O clichê fixa um 
aspecto da solenidade. 

^Pssos CLICHÊS SÃO CONFECCIONADOS 

PELA GRAVARTE LTDA. 
MILITIA 51 



VISITAS 
HONROSAS 

A Fôrça Pública foi honrada com 

as visitas que lhe fizeram, no mês de 

agosto, ito, Suas Eminências RevereO^^I 
mas Cardeal GREGÓRIO — pBDZ, 
XV AGAGIANIAN, Patriarca dos ^ 
mênios Católicos; Monsenhor INA 
ZIADE, Arcebispo de Beirute -- 
sentante Patriarcal Maronita e _ „ 

senhor FRANCISCO AYOUB, AfC 

bispo de Aleppo. 

Quando da visita de Suas E® 9 

cias ao Quartel General da corp°r ■aí*» 
   —w  Jgfl' 

o sr. cel. José Canavó Filho, coffl ^ v, o,.   

te geral, os saudou com os exp» 
discursos que abaixo transcreve®08' 

“ÇrAnineuiiééimo ér. Cardeal Gregório — 'Pedro AV jAgag1^ 

"Ex abundantia cordis os toquitur" 
— (a bõca fala porque o coração está 

transbordante). 

E é por excesso de simpatia e de 

entusiasmo que, na minha qualidade de 
Comandante Geral da Fôrça Pública do 

Estado de São Paulo, me é lícito e ao 
mesmo tempo grato o empenho que ora 

assumo, de dirigir-vos, em língua ita- 

liana — que bem conheceis ■— o mais 
cordial e afetuoso cumprimento desta 

Milícia. 

E êste cumprimento o dirijo, tam- 

bém, à vossa cara Pátria, tão distante, 

mas sempre perto de nosso coração. 

A vossa Pátria, cujos filhos escí i- 

veram, com seu suor, uma das páginas 

mais brilhantes da história do comércio 

e da indústria de meu País. 

A vossa Pátria, pequena em ex- 

tensão territorial, mas tão grande pela 

sua fé imorredoura; fé imorredoura, por- 

que cada ânimo armênio ê um verdadei- 

ro tesouro de tradições; cada ânimo ar- 

mênio é, indiscutivelmente, uma arca na 

qual se fecham os costumes e os can- 
tos da Pátria infeliz; êstes cantos que 

nascem, como golfadas de sangue arden- 

a raf8 

te, do coração despedaçado ou „o 
fenômeno únlC -j;- forte que, por um ,  ^ 

dos séculos, tem resistido e ^ 

b sempre, a tôdas aS „ 
e de dcst^ 

correr 

tirâ, agora è sempre 

tativas de dispersão e oe “■ ^g. 

com uma tenacidade igual ao he{ ^ 

Cumprimento em V. Em- 3 

terra dos campos férteis, onde f ^ 
glória ifn°tta 

a sombra do poeta, 
literatura oriental. 

E neste instante façamos 
{lodo 

sr 

bre sua tumba, as flores do noss0 ^eS 

go pranto, sentindo ainda o seiI g- 
pcrado apêlo: "Eu vos con/®'0'^, 
migos de minha juventude ® íjgSjO 

vos imploro, pelas damas (ll,c At 

coração amou! Colocai uma c ^ ^ 

rosas sôbre a campa daquele 

to adorou. E as flôres que e^cr0, sc' 

sôbre a terra fria do meu sCP ^ils^ 
são como uma gota de lágà,na a 

das palpebras de uma coroa, ^ 

pétala de uma rosa apaixona gloú°‘ 

Cumprimento, em V- Brn" ^ bd 

sa Pátria dos heróis mártifes ,L0S. 

lharam como' uma coroa de espin' ■gtt 

Pois, fiéis à sua Pátaa. ^ g 

de uma morte radiosa e Pur ’ 

sea 
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nIIUe féz 

^íí,st Cn) °m ^ue a coroa se transfor- 
mas. imenso jardim de rosas 

«a 
4 v. 

^ ° cordial cumprimento d 

Av.P 
Atrfièni ^ ’ ^ustre prelado. e à VOí 

4^o7'lfar Paulista e de seus cornar 

I'Panados 
aoSs0s ' P°rtanto, à solidaricdaa 

P Psamenfos, do sentiment 

e da obra da cruz e da espada, a soli- 
dariedade da igreja c da caserna. 

Eminência: Não é presunção, nem 

são palavras lançadas ao vento: com a 

face voltada para o Sol — o triunfo e 

a glória da cruz e da espada aproxi- 
mam-se. 

Não é, portanto, um augúrio, é um 

vaticínio, assim o seja. 

(Esta oração foi proferida cm línsua italiana) 

tír. Arceblòpo de 'Belruk — ‘Mouãenhor Jmicio Ziade, 

^ ^>a^r,arcaí 'JHaronda, 
Olíió>iímo dr. Arcebiépo de Aleppo — 'Manóenbor ^ranciòco 

■aní« br 
ÜS env'ou Moisés ao E, ” POUíí,, v,ou Moisés ao E, 

‘‘'He,,; V®> pro,," ,a ni,ssao <le libertar 

X ®VaTeteU-lhe — assistem 
'i;n ^ a** Dois    

•*yaj uma. assisi 
tua i.Pois' agora, e en «oca A 4- tc ensinarei o 

ír , I. 
ialafl 

Que Deus me inspire para poder in- 
terpretar, junto a Vossas Eminências, 
nosso sentimento de júbilo ao acolhe- 
los em nossa caserna. 

Honra e privilégio insignes consti- 
tuem para a Fôrç» Pública do Estado 
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de São Paulo e de seu Comandante Ge- 
ral, a visita de Vossas Eminências. 

Saudando os ilustres Senhores Arce- 
bispos, rendemos o tributo de respeito e 
de profunda simpatia pelo Libano e pe-- 
la Síria, tão distantes £e«fí:ràficamente.. 
mas sempre próximos de nosso colação. 

Saudando as ilustres pessoas de Vos- 
sas Eminências, cumprimentamos afetuo- 
samente seus concidadãos, membros da 
obreira colônia radicada em nosso País 
e, sobretudo, em nosso Estado, onde 
constitui verdadeiro baluarte em sua in- 
dústria, no seu comércio e nas suas ar- 
tes. 

Saudando as ilustres pessoas de Vos- 
sas Eminências, reafirmamos, contritos, 
nossa fervorosa fé na religião de Jesus, 
da qual V. Eminências são esclarecidos 
e iluminados representantes. 

Daquele que no dizer de ERNEST 
RENAN:— “Repousa agora na tua gló- 
ria, nobre iniciador. Findaste a tua obra, 
fundaste a tua Divindade. Não receis 
ver derrubar por um êrro o edifício er- 
guido pelos teus esforços. Daqui por 
diante, fora do alcance dia fragilidade, 
assistirás do alto d,a Paz Divina, às con- 
seqüências infinitas dos teus atos. A 

custa de algumas horas de 
i, tu 

mais eompl''*14 

am 
que nem chegaram a tocar a tu,‘ 
alma, granjeaste 
talidade. f-etp 

— Mil vêzes mais vivo, ,nil q«' 
mais amado depois da tua m"rte 

durante os dias da tua passaff*’1 ^r* 
mundo, virás a ser a tal ponto t 
angular da humanidade, que 1,r ,_|q 
teu nome deste mundo seria L^11 j)i'0¥ 

Ti ^ 
os seus fundamentos. Entre 
não haverá mais distinção. 

— Plenamente vencedor d® 1,1 ^ 
ma posse de teu Reino, onde 
seguir, pela estrada real <luC 

largos séculos de adoradores • . j 
e se 

E assim tem sido até ago*®’' 
para sempre. 

Afirmo de coração a Voss»8 tr* 
v_res8i»J,d ^ cias que, em assim me exprt ^ ^ 

duzem as minhas palavras fl 
real de alma, criado pela u,s 

nos conferem com suas visit*®' 

tr 

l^minências: 

A inesquecível recordaça® 
Aé*te , 

zu 11rv 1 ^ v.'r v r r ■ v-v i ^ 

mento ficará registrada nos a 
sa Centenária Corporação, cottt 

fulgente página. jp 

(Esta oração foi lida, em nome do sr. cel. José Canavó í1 

dante geral, pelo sr. ten. cel. Arrisson de Souza Ferraz, chefe 1 

E. M. da Fôrça Pública). 

Visitaram-nos em companhia do 

ten. cel. Rubens Teixeira Branco, 
presidente do Clube dos Oficiais da 

nossa Corporação, os capitães Abel 

Casassa Zapata e Simon Ruiz Liza- 

razú, ambos do Corpo de Carabinei. 

ros da Bolívia. Os ilustres oficiais, 
leitores assíduos de nossa revista, 

após agradável palestra com os nos- 

sos diretores visitaram, demorada- 
mente, as diversas secções da nossa 

tipografia. 

Ambos servem no Corpo de Ca- 

rabineiros, sediado em La Paz e, no 

V 
Co&° -Ií 

momento, freqüentam ° A(|I
:
' 

políd» Z $1' 
cap‘ itá

0 

ql'e 

Aperfeiçoamento da 

do Distrito Federal. O 

mon, frizando inicialm611 .r ^ 

suas considerações tÍnhZ°^ 

o conhecimento que tem , 
Carab>ne 

. tec^ 
Chile, onde estagiou- 

do Corpo 
onde 

à nossa organização. 

Profundamente 

honrosa, MILITIA dese)a 

tães Abel e Simon, suC 

curso que ora fazem 110 

deral. 

54 MILITIA 



0 QUE SãO E O QUE FAZEM 

OS ESCOTEIROS ^ 

E S C O 

e 
T I s M O 

Um Um método dc educação apresentado 
Uolvenci C ’ quc complementa a função 

lhe o caráter, a personalidade e a 

ao rapaz na máneira agradável de 

do Lar, da Igreja e Escola, desen- 

boa cidadania. . 

"le, ssa 

0 B 1 E T I V O 

objetivo do Movimento Escoteiro, encontrâ-mo-lo analizando a Pro* 
Ue faz todo rapaz ao ingressar em suas fileiras: 

Prometo pela minha honra, fazer o melhor possível para cumprir 

meus deveres para com Deus e minha Pátria, ajudar o próximo em 

tôda e qualquer ocasião, e obedecer a Lei do Escoteiro . 

° B v E p E S PARA COM D E UE 

Odncipio Bsco^srno reconhece a necessidade de desenvolver na juventude os 

ttconiend re,Í9ÍOSOS' Porém de modo algum é sectarista e, por essa razão, não 
^ determinada religião. A tõdas aceita e a tõdas auxilia. 

pririctpi0 é que os jovens devem ter uma crença religiosa e reconh:- 

a': quais °
ndsdes infinitas de Deus; deixa aos pais, porém, ou às instituições com 

° Escoteiro esteja ligado, o dever dc desenvolver-lhes estes princípios. 

V E R E S PARA C O M\ A PÁTRIA 

Ã gUe 
eS deveres dizem respeito tanto nos tempos de guerra como no de paz. 

Nad^ ’ a PáMa encontrará os Escoteiros dispostos a prestar-lhe serviços 

rTre- A/â
meníe Úteis> em ^nseqüência dc um adestramento disciplinado e ao ar 

,e poderão oferecer ua mente instruída, expedita, com capacidade 

^ Ou ° Para desempenhar trabalhos e funções de responsabilidade na comum- 
0 aovêrno. 

L E , 
° O ESCOTEIRO 

° CürnT- Serviços hão de ser de positiva importância, pois serão respaldados 
^ P^ento de um valiosíssimo CÓDIGO DE HONRA, pelas máximas 

íf’ AM!r‘ra que estirriulará o rapaz a ser um cidadão HONRADO, • 
C0 Ê CORTÊS, BONDOSO, OBEDIENTE, ALEGRE, ECONÔ- 

LIMPo. 
S £? p 

% E s 
V 1 Ç ° A ° PRÓXIMO 

o es^á p ní bomem ajuda assim sua Pátria, é necessário também reconhecer 

'!e «e m6
St

f
and° Importantes serviços a seus semelhantes, à comunidade, para 
êm fisicamente forte, moralmente reto e mentalmente disposto. 
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PROGRAMA 

DESENVOLVIMENTO FÍSICO 
30 1 

Proporciona o desenvolvimento físico do rapaz por meio de jogos 

livre, exercícios, práticas especiais, excursões e acampamentos. 

DESENVOLVIMENTO MORAL 

Desenvolve uma moral sã pelo cumprimento DIÁRIO de sua relig* 

também pela observação constante e cuidadosa da LEI ESCOTEIRA 

DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL - VOCAÇÃO 

Por último, lhe dá uma preparação adequada, “instrução” pelos c° ^ 

mentos das provas de classe: NOVIÇO, SEGUNDA E PRIMEIRA ( ^ 
de 

Campismo, N-os, Natação e Salvamento, Primeiros Socorros, Regras 

rança. Transmissão de Sinais, Orientação, Estudo da Natureza, etc.), c 

pelas Insígnias de. Especialidades que desenvolvem a vocação no rapas- ^ 

meiro. Carpinteiro, Pedreiro, Mecânico, Jornalista, Eletricista, Topógrafo, 
Telegrafista, etc ■ 

ESCOLA DE RESPONSABILIDADE 

Mais importante do que tudo isso, porém, é que cria e desenvolve oS 
háb‘t0! 

e qualidades de "obediência" e de "direção", pois desde que o rapaz tng ^ 
Associação, se vê obrigado a seguir uma disciplina, ao mesmo tempo Q110 

dá um cargo na Patrulha, isto é, terá em seguida sua primeira responsa ^jji- 

E desde o cargo de Secretário ao de Almoxarife da Patrulha, vai passan 0 ^ 
vamente pelos cargos de Submonitor, Monitor. Guia, Subchefe e Chefe- 

outra magnífica face do Esçotismo, que o converte em ESCOLA DE 

E EM ESCOLA DE RESPONSABILIDADE. 

MÉTODO p 

Esta é, talvez, a maior glória do Esçotismo. A chave é a seii“^g cO1’'0 

responsabilidades e trabalhos ao rapaz, de maneira a que se sinta .^o p0* 

espectador de um programa, mas, corpo ATOR do mesmo, e 

meio de jogos, costumes e tradições especiais primitivas e românticas, <7 ^ 

muitas vêzes os exploradores das selvas, os pioneiros, missionários, duar^^5^ 
teiras, ideais dos Cavaleiros Andantes, trabalhos manuais, explorações 

e acampamentos 

ADESTRAMENTO 

Adestra o rapaz por meio de programas especiais, destinados a 

necessidades físicas e psicológicas em suas diferentes idades: ..IM 
sirnP1 

LOBINHOS — de 7 a 11 anos. (Êstes seguem uma forma 

da Promessa e da Lei). 

ESCOTEIROS - de 11 a 17 anos. 

PIONEIROS ■— 18 anos em diante. 
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1 

ARTE M AT E I R A E C AM P\I SM O 

Pr t ^ saúde, o auto-domínio, a coragem, o sentimento de camaradagem e uma 
e o 

Un^a apreciação da obra dc Deus, são desenvolvidos pela vida ao ar livre 
estudo da Natureza. O campismo é a chave de todo o adestramento escoteiro. 

MILITARISMO 

eSp. ^°nio organização, o Movimento Escoteiro não é militar em sua forma, 

®uer °U Pensamento. O Uniforme, a patrulha e a tropa, não são de ordem 
0s 

e,ra- servem para conservar a unidade, a harmonia e o ritmo do espírito que 

POr(,aPaZeS adquirem no Escotismo. O Movimento Escoteiro não é militarista, e patriótico e prepara os rapazes para a boa cidadania. 

B s P I nI T O INTERNACIONAL 

qUe O Escotismo tem-se ocupado em incluir e destacar em seu programa aquilo 

‘d^ais raI>azes das diferentes nações da Terra têm em comum'■ a igualdade de 
sfcsíra 

C_ Bnaddadcs, pondo cm prática meios adequados ao seu alcance e fazendo 
BQJ^ de raças, crenças e castas. Daí sua influência no desenvolvimento da 

vONTADE ENTRE AS NAÇÕES 

ci0nal ^ 
0rganização mundial dos Escoteiros é uma entidade jurídica interna- 

Loriçj e caráter puramente civil, fundada por Lord Badcn-Powell, com sede em 

luase na estão representadas, por meio de um Comitê Internacional, a 
etalidade dos países civilizados- 

D
ESTAQUE 

RA.IJ/A ' dirigentes escoteiros realizam seu nobre e patriótico trabalho HONO- 
B
 L>ESINTERESSADAMENTE . 

a.s ha^
s atividades escoteiras NÃO INTERROMPEM DE MODO ALGUM 

dçSç Uais horas de trabalho nos escritórios, oficinas e escolas, pois que se 
01 »em PRECISAM ENTE NAS HORAS LIVRES DO RAPAZ. 

° Moviment0 Escoteiro é EXTRITAMENTE APOLITICO. 

ETáRIO
0™350 n° M°vimento’ bcm como a SAÍDA é inteiramente vo' 

°^GANlZAÇAO NACIONAL 

^ llNUn9anÍZaíão e oricntaÇão do Movimento Escoteiro no Brasil estão afetas 
C°nform r D°S ESCOTEIROS DO BRASIL, com sede no Distrito Federal, 
Vra,' Lei n à 5.497 de 27-7-928, Decreto-Lei n.ô 8.828 de 25-1-946 do Govêrno 

[Contribuição da Equipe Nacional de Adestramento). 

Ha 
Pessoas que dizem mal de tudo, para inculcar que prestam para muito. 

MARQUÊS DE MARICA 
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HOMENAGEM AOS QUE 

TOMBARAM, EM 1932, 

POR S. PAULO E PELO BR# 

Por iniciativa do sr. cel. José Ca- 
navó Filho, comandante geral da Fô- 

ça Pública, foi celebrada missa solene, 
às 10 horas do dia 23 de julho, no 
cemitério São Paulo, em memória do' 

general Júlio Marcondes Salgado e ou- 
tros que, em 1932, tombaram na defesa 
dos sagrados princípios que inspiraram 

o Movimento Constitucionalista. 

Estiveram presentes ao ato religio- 

so, que foi celebrado pelo ten. cel. 

monsenhor Paulo Aurissol Cavalheiro 

Freire, capelão militar da Fôrça Pública, 

a viúva do general Marcondes Salgado; 

o general Honorato Pradel, secretário 

da Segurança Pública; coronel José Ca- 

navó Filho, comandante geral da Fôrça 

Pública; ten. cel. Fausto Quirino Simões, 

chefe da Casa Militar; representantes 

dos presidentes do Tribunal de Justiça, 

da Assembléia Legislativa, da Câmara 

Municipal, do prefeito da Capital, dos 

comandos da Zona Militar do Centro e 

da 2.a Divisão de Infantaria; juizes do 

Tribunal Militar do Estado; comandan- 

tes de corpo, chefes de serviço e dire- 

tores de estabelecimento da Fôrça Públi- 

ca, bem como representantes da asso- 

ciação “Veteranos de 1932-MMDC', e 

grande número de oficiais da nossa cor- 
poração. 

Após o ato religioso, o tenente co- 

ronel José Gladiador, comandante do 

pú- 
Regimento de Cavalaria da F°r

i^(JfSo 

ir. 

ir' 

   — -jiSCUP- 

blica, pronunciou expressivo 

que, abaixo, transcrevemos. -A 5 

£0^ 
o general Honorato Pradel e 0 

José Canavó Filho depositaram, 
do mausoléu do general Salgad0, 

ao P* 
cot 

e flores oferecidas, respectivamerlt^ ^e, 
govérno do Estado e pelo coffla0 

ral da Fôrça Pública. ^ 
Encerrando a solenidade- a 

.. pJíCOtt 

de Clarins da milícia paulista 

itoi* 

o toque de silêncio. 

Eis a integra do discurso Pr0 
,oufl' !(*>' 

do pelo ten. cel. José Gladiador- 

"Ainda nos chegam a°s 
oK1" ido* 

do^ 
as notas doridas e plangentes ^ 

de silêncio que ressoou poc ^ 

ta do Monunmento •— ^aílS° tfoo, ^ 
rante o sepultamcnto, a 9 dL ^ofO' 
dcspojos dos primeiros herots 

ção constitucionalista. d? 

Lágrimas, profunda tT'st ^ d1’’1 

monstrações religiosas, mildare ^ Io1 

co-patrióticas, e um últim0 

dado aos mártires da epopó'3 - co^ 

te pela massa humana fli1® 
mia em forno do seu derradeÍr0

Dís^ 

Miragaia, Martin5' 

Camargo é Paulo Virgín‘0’ 

Jas mãos trêmulas e dos a d1’- 
.Jida 

do o paulista, a última despo 1 ^ ^ ,td' 
obdida da saudade, o adeu5 í 

síU5 

pLLíicíct na oaiiLiaai., ~ ^ . 

nidade, o adeus da gratidão 
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8ydes feitos na arrancada épica de 
1932, 

No dia dc hoje, data em que se re- 
VÇrn nciam os vultos de nossos heróis ■—' 
"feires, aqui estamos, membros da fa- 
rn'^'a Fôrça Pública, para secundar o 
P°Vo de São Paulo no seu gesto alta- 

tod^ si9nificativo, trazendo, de modo 
fe . Particular, o coração e a alma 

r‘dos pela dor da perda c da separa- 
0 de nossos entes queridos, a fim de 

de^en^ear a nossa imorredoura sauda- 

ra P°r. t0^03 03 camaradas que tomba- 
dg1 d‘9namente em combate, em defesa Um ideal e no cumprimento exato 
do dever. 

®rat’o General Salgado! Valente 
p a,0r Uchôa, Capitães Marcelino e 

a‘ Tenentes Quirino e Sobrinho e 
^ ^aís denodadoe guerreiros de 32! 

terri devernos vos importunar por muito 
e 

Po' ^cm o sabemos, porque preferis 

Po erece's ° silèncio absoluto deste cam- 
tSnfSanto' Não nos alongaremos, por- 
viern' 

em ° nosso contato, pois não 
aç£0°S aciu‘ Para rememorar a vossa 
var destaca<^a no combate, para reavi- 
gina°

S ePÍsódios da revolução, cujas pá- 
aludastes a escrever com o vosso 

Prói 'Pri0 

POr fod, 
sangue, porque, ainda, ecoam, 

a0s , 08 os rincões da Pátria, os bra- 

berda? Qipantes que se bateram pela li- 
tifu ' Pcia democracia e pela cons- 
pSra °na'ização do país. Aqui viemos 
c/e n”°s dizer que estais sempre junto 

Piei 
nós! Que 

Srna 
permanecemos juntos na 

°ro 
c°luna, marchando ombro a om- 

Por 3 passos firmes, com o objetivo 
en9r °,S) ^'xad° — trabalhar pelo bem, 
Pg,; ec,nienío e felicidade de São 

e do Brasil! 

nt0 gu
aU°s combatentes de 1932! Co- 

s°ube t aS da honra e das instituições, 
uo$sa f 

S' corn galhardia, defender a 
aiâr ^ ra- para que pudéssemos afir- 

fim da jornada: 

General Júlio Marcondes Salgado 

- São Paulo não foi vencido, por- 
bandeira que ajudastes a desfral- 

a conduzir, de combate cm comba- 

D se abateu e continua intacta, tna- 

el e imaculada! 

- São Paulo não se afrontou, 

e a terra sulcada pelas trincharas 

judastes a construir e a defender, 

o sacrifício da própria vida, guar- 
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ce, bolo de fubá, amendoim... e uisque 

escossês legítimo, mesmo. E não há 
esquecer a quadrilha, sempre bem mar- 
cada e ensaiada pelo nosso grande ma- 
jor Pimentel. 

Mais uma vez o Clube dos Oficiais 

merece os nossos parabéns sincero5. 

Sem dúvida, a festa de São Pedro n>af 

cou mais uma expressiva vitória na 5113 

já tão grande lista de iniciativas felizcS' 

Os clichês fixam aspectos o05 

festejos. 

Como parte dos festejos que assinalaram o transcurso do 146.0 an‘l’ef 

sário da nossa co-irmã do Distrito Federal, realizou-se, no dia 15 de maio úld^ 

renhida disputa de bola ao cesto entre as equipes de oficiais da Fôrça 

de São Paulo e da corporação aniversariante. O clichê acima fixa os dois Q11^ 

dros, vendo-se, à esquerda, os representantes da nossa milícia, vencedores 

embate. 

— COMUNICADO DO  

CLUBE DOS OFICIAIS DA FÔRCA PÜBLICA 
Por ter o ten. cel. Nelson de Carvalho Rosa, solicitado seu afasta- 

mento das funções de l.o tesoureiro do Clube dos Oficiais, tomou p°ss<' 

daquele cargo o l.o tenente Osvaldo Stevaux. Foi convocado, e se encon 
tra no exercício das funções de 2.o Tesoureiro, o l.o ten. Ademar Ferre‘ca' 
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BAHIA 
^ NOVO COMANDANTE DA PM 

SUPERINTENDERÁ O POLICIA- 
MENTO 

Em declarações à imprensa dc 
a,vador, em fins de junho último 

Cel- Manoel Graça Lessa, novo co. 
^'andante da PM, afirmou que os 

Us problemas são puramente dí 

c
r em técnica, mas que não pres 

^bdirã da colaboração da imprenss 

de eS*'Ut*° das saluções daqueles que Urn modo ou de outro, virão afe 
1 a População. 

lh ^ Ce^' ^ia<«a Lessa’ CUJ0 traba- 
a 

0 na pM do Distrito Federal, como 
filiar imediato do cel. João Uru- 

v 
1 Magalhães, é conhecido e lou- 

^ °. declarou que uma das suas 

r;âr,rneh'aS Prov*c'ôncias na corpora- 
cf -Ue Passou a comandar seria a 

Piíb^0 Um Sei’viÇ° de Rela-Ções 
Se 

licas, no qual se farão reuniões 
Çj ana>s com os jornalistas credên- 

Prod°S Para tal fim’ Para debate das 

^''idênciâs que deverão ser toma- 
1108 setores do policiamento. E 

explicou, bem humorado, o cel. Les- 
sa: 

« Assim todos seremos respon- 

sáveis. Acho que ps repórteres poli- 
ciais, trabalhando em equipe com a 
polícia, poderão oferecer antes de 
qualquer experiência «em absoluta 
primeira mão», como os senhores 
mesmos costumam dizer, as primei- 
ras reações, que são legítimamente 
do grande público. A polícia é um 
organismo de serventia pública. Nao 
admito excesso de qualquer manei- 
ra». 

Vale frizar que o cel. Lessa foi 
um dos artífices do clima de disci- 
plina ora reinante na PMDF. Cêrca 
de 300 soldados foram expulsos da- 
quela corporação. 

€   um homem que veste faida 

tem certas obrigações para com a 
sua roupa. Um militar não pode ser 
subornado, não pode receber gorge. 
tas nem cometer excessos no poli- 
ciamento. A polícia é para ir para 
a rua, proteger e servir à populaçao. 
Se eu tiver que reter um policiador 
durante 15 ou 30 dias no quartel, 
isto é sinal de que êsse não serve 
para policiar. Como poderá infundir 
respeito a um desordeiro se êle pró- 
prio não tiver conduta condigna? 
Depois das expulsões na polícia do 
Distrito Federal, semanalmente os 
soldados daquela corporação me en- 
caminhavam entre 16 e 20 mil cru- 
zeiros de tentativas de suborno, jun- 
tamente com a denúncia das mes- 
mas. Convenhamos que isso no jSra- 
sü é surpreendente. 

CICLISTAS E CAES POLICIAIS 

O cei Lessa declarou também 

cue não irá usar ciclistas no poli- 
ciamento da cidade como se propa- 
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«— A Bahia tem muitas ladei- 
ras, topografia irregular. Não vou 
matar meia dúzia de homens, ou 
quantos sejam, mandando-os pedalar 
Jadeira acima e abaixo. Pretendo, 
porém, introduzir cães policiais em 
diversos serviços, como por exemplo 
na guarda de presídios, no serviço 
de proteção às crianças, em passa, 
gens de trânsito, no policiamento os- 
tensivo, com os »Cosme e Damião» 
(o cel. ignora ainda que na Bahia, 
já foram batisados como «Filhos de 
Exú») e, possivelmente no salvamen, 
to de praias. Estudarei, também, a 
localização de postos de perícia de 
Trânsito para evitar, com a demora 
de chegada do perito, o engarrafa- 
mento do tráfego. E, por hora, é 
só o que posso dizer. Preciso conhe- 
cer, antes de realizar, os recursos 
de que poderei dispor em homens e 
em material; em qualidades e em 
quantidade. 

COQUETEL EM HOMENAGEM A 
IMPRENSA 

Explicações sôbre a reorganização 
da PM 

Durante o coquetel que a PM 
ofereceu, no dia 23 de junho p. fin- 
do, no quartel dos Aflitos, o cel. 
Lessa apresentou os planos de reor- 
ganização da corporação, dentro dos 
rumos atuais de policiamento osten- 
sivo. 

Da exposição do cel. Lessa, atra- 
vés de gráficos e organogramas e de- 
monstrando uma grande vontade de 
bem desempenhar a missão que lhe 
foi confiada pelo governo do Estado, 
chegou-se aos seguintes pontos con- 
clusivos : 

A Polícia Militar tem efetivo 
reduzido 

A centenária milícia que já teVe 

um efetivo de mais de 6 mil homenS' 
hoje conta apenas com 2 mil e P°u 

cos soldados, inclusive mais de 0l" 
tocentos que não podem ser empie 

gados no policiamento. Mesmo c°nl 

êsses todos 2 mil homens, a 
Militar, em face da população 
Estado, não pode manter um solda 

do em localidades cuja população 
inferior a 2.500 habitantes!^ 
rios municípios da importância 
Ilhéus, Itabuna, Conquista ou Feir^ 
de Santana, atualmente não cont 
nem com quinze soldados para a 1113 

nutenção da ordem em todo o mlinl 
Cjo- 

çípio! Daí, na sua exposição, o ^ 
ronel Lessa perguntar, de quando 
vez, para nós da imprensa e do 
gislativo; 

E’ possível fazer policiament 

nestas condições? 

Ressaltou o ilustre oficial Q1 ^ 
deseja incorporar, agora, quinhe 
soldados, para preencher os cl 

existentes na Polícia Militar. ® „ 
ad®s' êste pessoal será instruido e n9 

trado para fazer o policiamento 
Capital, até que possa trazer ^ 
interior muitos soldados que P1 

sam ser readaptados. 

Reorganização planejada 

Disse o Comandante Graça 
Le3- 

d« 
sa que muita cousa já encontrou 
bom na Polícia Militar, todavia ^ 
cessitando de uma reorganizaça0^ 
de um melhor enquadramento, de ^ 
do que pouco teria de solicita1- ^ 
Governo, a não ser no tocante 
reaparelhamento da corporaça 

Mostrando-nos um organ1 og{!l" 

ma dè tôda a PM, o Coronel 
Gra?9 
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^es*a apontou especialmente as ino- 
Ç°es que deseja introduzir na Po- 

hcia Militar. 

Começou pela parte atinente ao 
erior. Além dos Batalhões já exis- 

es. que seriam acrescidos de uma 

c. Uni(Jade especializada em «polí- 
trânsito» deveríam existir 

8 alguns esquadrões de polícia' 

tei.nta^a’ cllle entre outras missões, 
atn a de policiar as fronteiras, 

c 
retU(lo para evitar o tráfego de 

sà * a^an^os e a conseqüente eva- 
Q de rendas de que tanto padece 

^ nosso Estado. Seria criada uma 
^ 1<^a(le de Polícia Rodoviária, de 

Rio ° ^Ue Particularmente a rodovia 
da°' a^*a ^°sse inteiramente policia- Pela PM baiana, como proteção 

trãfeg-o e, ainda, com a missão 
□e f 

hha 
'eprimir os traficantes de maco- 

que geralmente buscam e infes- 
am a Capital Federal. 

tes ^aP*tal> as unidades existen- 
seriam reorganizadas e apare- 

]jc. . iJara os diversos misteres po- 

Ub ri'8’ rnane*ra que teriam sub- 
Urh a<JeS clestinadas ao policiamento 
e 

com o aumento dos «Cosme 
men

a^0», que seriam de fato ho- 
muito bem instruídos para o 

(}j0 p COrn o público. Teríamos Rá. 

serv- a,"I Ulha’ ainda que contra tal 
dos '*0 6a*’eÍa o mau funcionamento 
rj^*108308 serviços telefônicos. Se- 

saiv ernPreSados cães pastores no 
te(J-

arilent-0 nas prais e até para pro- 
0o 

c*e menores no trânsito urba- 
^ como jâ ocorre no Rio, para isto 

taVa 
SSe 0 Coronel Lessa — já con. 

PoSic-
COm 20 caes postos à sua dis- 

Sf,(. a° Pel° Sr. Lafaiete Coutinho, 
ta^, lio da Segurança Pública. 
&aqt*0 .muito interessado pela reor. 

'"zação da polícia baiana, e que 

o aparteou para salientar que os 
animais foram oferecidos pelo Ken- 
nel Club. 

A Polícia fora da política-partidária 
O Coronel Graça Lessa, durante 

a exposição, assegurou que tudo fa- 
ria para que a Polícia Militar ficas- 
se inume das influências politico- 
partidárias, pois a missão da polícia 
é servir à coletividade e não a parti- 
dos ou indivíduos. 

A pêlo aos Deputados 

E por aí foi o Coronel Graça 
Lessa expondo os seus planos. An- 
tes de concluí-la fêz um veemente 
apelo aos senhores deputados no sen- 
tido de que, como representantes do 
Povo, ajudassem a Polícia Militar na- 
quele «desideratum» político e social, 
como também ressaltou a necessida- 
de da ajuda por parte da imprensa 
baiana, que não poderia negar tam- 
bém o seu concurso àqueles empre- 
endimentos, especialmente neste ins- 

tante em que no Brasil estão se - 
radiando novos processos de pohc.a- 
mento ostenisvo, através das Pol- 
is Militares que são e devem ser, 
de fato as guardiãs da Ordem Pu- 
blicfe dos Direitos dos Cidadãos. 

O CENTENÁRIO DE SEABRA. 
NA PM 

A Polícia Militar do Estado, atra- 
vés do seu Comando Geral esteve pre- 

sente a tôdas as solenidades que ass, 

Liaram a passagem do I Centenário 
do >»' “ £ 

“a lide "de nossa centenária mi- 

fanio mais se justifica, quando 
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sabe que o Dr. José Joaquim Seabra 
iniciou a sua vida pública como Promo- 
tor de nossa Justiça Militar, à qual pres- 
tou inestimáveis serviços. 

A propósito das homenagens que 
serão tributadas à memória daquele ilus- 
tre baiano, o Comando Geral da Polícia 
Militar fêz circular o seguinte boletim 
especial: 

"A Policia Militar do Estado da 
Bahia sente-se no dever de associar-se 
ao Governo e ao Povo, nêste dia, quan- 
do se comemora o centenário de nasci- 
mento do eminente homem público, Dou- 
tor José Joaquim Seabra, não só pelos 
inestimáveis serviços prestados à nos- 
sa terra, como político que sempre mi- 
litou em defesa dos sagrados princípios 
democráticos, nos altos postos da ma- 
gistratura que os conterrâneos lhe con- 
fiaram em tôda sua carreira política, 
mas, também, considerando que o home- 
negeado fôra Promotor da nossa Jus- 
tiça Militar ,no alvorecer de sua vida 
pública, nomeado em 17 de novembro 
de 1877, em substituição ao primeiro re- 
presentante do Ministério Público que 
integrou os quadros do então Conselho 
Criminal da Polícia Militar. 

Reafirmamos a nossa admiração e 
o nosso preito de gratidão ao ilustre 
conterrâneo, cuja vida é um símbolo de 
coragem cívica e amor à Bahia, digno 
de ser imitado por todos nós que deve- 
mos devotamento à Pátria, e garantia 
aos princípios legais que estruturam o 
sistema político do Brasil. 

Interpretando os sentimentos desta 
Polícia Militar êste Comando resolve: 

a) — determinar que seja hasteada, 
hoje, a Bandeira Nacional, em todos os 
quartéis da Polícia Militar: 

b) — depositar, na sepultura do 
homenageado, uma corôa de flores na- 
turais; 

c) — êste Comando far-se-á Pre 

sente em tôdas as solenidades com6*0’ 
rativas e programadas pelo Institu 
Histórico e Geográfico da Bahia • 

CEARÁ 
NOVO COMANDANTE TEM A ^ 

Em solenidade que teve lugar 
00 

salão nobre do Quartel General da 
fCl* assumiu o comando da corporação ° 

Manuel Expedito Sampaio, do ExérC1 

to Brasileiro. 

Estiveram presentes ao ato, 
do sr. governador do Estado, secre 
rios de Estado, deputados estaduais^ 
federais e representante do comando 
lO.a Região Militar, grande número 
oficiais do EB e da Milícia e pess°aS 

gradas. 

Transmitiu o cargo o ten. cel. 
rilo Borges Moreira, secretário de P° 
cia, que vinha acumulando suas 
ções com a de comandante geral. 

fuO' 

Dirigindo a palavra aos seus nov° 
comandados, o cel. Expedito San1?31 

assim se expressou: 

Convidado pelo chefe do 
Cearense para comandar a Polícia ‘v 

tar do Estado, aqui mc encontro teC 

bendo a investidura do cargo. 

Não fôsse eu um cearense clnL' 
Aeve( 

sente, como muitos outros, no u 

de cõoperar com seu Estado, feria de 

nado do honroso convite do Ext'1 

sr. governador, tal a consciência ^ 

difíceis problemas que no comand0 

rei de enfrentar. 

No meu entender, um organis,rl 

Policial de um Estado como 0 n 

necessita de uma estrutura à &ase, . 
contingentes-tipo, difundidos p°r 0 ,0 

as cidades do interior ,com ‘ns 

apropriada, fiscalização frcqüente> c ^ 
zes de assegurar às populações dos 
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k ^ 0s Municípios a certeza de um tea- 
0 de policiamento honesto, embora 

a,mpks. 

[a ^ara essc objetivo, necessário se 
ja ^Ue os destacamentos policiais se- 

a 
se'ec‘onados, levando-se em conta 

nussã0j conduta, instrução dos indiví- 
“UOs, P<- , c- evitando, tanto quanto possi- 

ría 3S '^oêueias da política partidá- 
aqu-^Ue‘ nao raras vezes, conduzem es elementos de ordem, à prática 

"siva da desordem. 

Ua 0oPCrando com o comando geral 
de .a ^0 fiscalizar, os comandantes 
eaj. i,r>‘^ades, sediadas no interior, fis- 

d0s 
a'ao com interêsse a ação poicial 

qUe 
esfacamentos lotados nas zonas 
es forem adstritas. 

com nossa Capital, embora contando 
para 

Uma entidade de natureza civil, 

cin(j. 
Seu P°bciamenfo, não pode pres- 

tar ■ cooPeração da Polícia Mili- 
Born^0 Para nao falar no Corpo de 

tor cjC,r0S' ^ cujo particularizado se- 
atividades tudo se espera, 

Jcir a se obter um rendimento dese- 

lf,^ISÍer se faz, que haja em nos- 
uma organização mais obje- 

lado, ;; ^eia t,ua , 

A/i 
Llm aPare/hamento correspondente. 
esse cerf0 Particular, espero e estou 

do oxrr,eSm°' qUe encon^rarc‘ ela parte 

eirn0nio ' Sr' Bovernador, embora par- 

Para o 
arnente, o apôio indispensável 
UrnPrimento da missão. 

PQJ 

a°S ° aP°Ta de modo particu 
‘toe, pe^ 

c°mandados, lhes relembre 

'r,iindar. ° s‘Bnificado do vocábulo, ■ 
^ Mandar com alguém. 

'to prir] **]' P°ls, a ação do comanda 

seüs 
P'° se efetiva por interméi 
°^c‘ais. Seria impossível 

c°Mandar sozinho, e, se o 

zesse, faria com incorreção e precarie- 
dade. „ 

No meu pensar, o desajustamento 

que observamos no país e em suas or- 
ganizações, encontra explicação, em 

parte, na deficiência de trabalho. 

Onde existe operosidade não há 
desentendimento nem inquietação. 

O descanso em exagero, gera. na 
maioria dos casos, o vício, a indiscipli- 

na e a discórdia. 

Dessarte fundamentarei o meu co- 

mando no princípio do trabalho. 

Se nos faltarem os meios, traba- 
lharemos para supri-los. Se nos acusa- 

rem de êrros, responderemos trabalhan- 

do melhor. Se solicitarem nossa coo- 
peração trabalharemos para atender. 

Seguro estou que encontrarei nos 

srs. oficiais uma compreensão exata 
dêsse ponto de vista, o que aliviará 
consideravelmente nossa tarefa. 

Por outro lado. esta Corporação 

conta com um passado de alevantada 
tradição, conceito êsse, conquistado por 
aquêles que aqui lhes antecederam des- 

de a criação desta Força. Deste modo 
à oficialidade de hoje. como à de ama- 
nhã, cabe zelar por êsse patrimônio 
moral, ampliando-o dia a dia, alimen- 
tando assim a justa vaidade de ver a 
opinião pública voltada favoravelmente, 

em aplausos a ação eficiente, honesta 

e disciplinada da Milícia Cearense. Isto 

será atingido se houver uma compreen- 

são conjunta dos oficiais, um esforço 
coletivo de todos, abandonando de la- 

do as disputas de ordem pessoal e dei- 
xando em plano secundário os inte- 

rêsses individuais. 

Será, com a dedicação e desprendi- 

mento de cada um dos seus componen- 

tes, que a Corporação mais se elevará 

no conceito dos nossos concidadãos. 
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Aqui srs., ficam as minhas primei- 
ras palavras com o agradecimento sin- 
cero que consigno às exmas. autorida- 
des e distintos amigos que me distingui- 
ram com suas honrosas presenças. 

Trabalhando, e com a ajuda de 
Deus, acredito que cumpriremos a 
missão. 

"ALVORADA" FEZ 15 ANOS 

A 25 de agosto de 1940, sob a 
direção do aluno Francisco Filgueiras 
Cruz, do l.o ano, a Escola de Forma- 
ção de Oficiais da Polícia Militar do 
Ceará lançava o primeiro número de 
"Alvorada”, brilhante confrade que se 
edita na Polícia Militar do Ceará. 

Os que, como nós, não ignoram o 
quanto significa em esforço, devota- 
mento e idealismo, a tarefa de lançar 
e manter uma revista, por certo que 
lhe darão o devido valor. Nem será 
necessário mencionar a gama de difi- 
culdades e imprevistos que se antepõem, 
a uma tarefa dêsse gênero. 

Em 1953, sob nova fase, agora 
como órgão do Clube dos Oficiais da 
PMC, “Alvorada” se propôs a prosse- 
ugir na difusão de assuntos técnicos e 
culturais, prestando reais e relevantes 
serviços aos milicianos cearenses, co- 
mo de propaganda e congraçamento da 
classe. E, pelos informes que nos che- 
garam, aquele escopo vem sendo atin- 
gido esplêndidamente. "Alvorada” me- 
rece, pois o apôio de todos aquêles que 
se interessam pelas boas causas. 

Cumprimentando o querido confra- 
de, "Militia” lhe augura pleno êxito na 
missão a que se propôs cumprir junto 
à numerosa e incompreendida classe po- 
licial-militar do Brasil. 

CORDIALIDADE POLICIAL 
MILITAR 

O Clube dos Oficiais da polít'3 

ué*' Militar homenageou, com um cog1 

em sua sede, no dia 4 de setefflbrO’ 
ten. cel. médico Juscelino KubitesC - 
da PM do. Estado de Minas GeraiSf 
qual foi seu governador até há P° 
meses, quando se afastou para se ^ 
didatar à suprema magistratura 
Nação. 

Foi uma festa que se revestiu ^ 

muita cordialidade e significação, a ^ 
comparecendo, além do homenaíF3 ( 

numerosos homens públicos do 
a quase totalidade dos oficiais da 
cia Militar. 

Saudou o tem cel. Juscelino, 0 

cel. médico Raimundo 
dente do Clube dos Oficiais. 

tef' 

ores!' 
Bezerra, P' 

ExpfeS 

sou a sua e a satisfação da entidade ^ 
dirige, ao receber o camarada, do 
tado montanhês, onde conseguiu P0^^ 
prova as suas qualidades humaO'1 

e de fecundo administrador. 
1 scel‘í’° Agradecendo, o ten. cel. J 

falou da profunda admiração que 
tava aos policiais-militares, a Cgeje[fl- 
se se orgulhava de pertencer. ^ 
brou o início de sua vida pública^^ja 

ela cheia de trabalho e sempre p- 
Disse da ^ j0 

sufráfl10. 
para o bem público, 
tenção, se honrado com o ídí*' - presi1 

eleitorado brasileiro, chegar a ^ po- 
cia da República, não esquecer 
lícias Militares em seu progranu ^ 
nistrativo, tendo já disso dado 
com o que fêz em relação à 10 0 

neira que encontrou, quando a 

govêrno, completamente desap^^ qU1- 
com vencimentos atrasados, 
deixou completamente TeC‘ e 

bem equipada, bem conceitua d1 

cendo, com eficiência, o seu 
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SJUarHia j 
“a tranqüilidade e segurança 

cólicas. 

com ^0strou'se vivamente emocionado 
canj 3 manifestação espontânea dos seus 
(jr^

ara^as cearenses e concluiu por rea- 

gr 
a sua fé na democracia e na 

Mfy] e2a ®rasil> para a qual as PP. 
fat0s 

tanfo têm contribuído, através de 
conhecidos do povo brasileiro. 

p 
o c 

0nversando com a oficialidade que 

e e 
rcava> admirando sua simplicidade 

Ventj|
Pirito democrático, cel. Juscelino 

classe 
U sempre assuntos ligados à 

i50n 
C aos seus problemas, que de- 

r
0u muito bem conhecer. 
arnbém houve "sense of humour" 

erattl 
Uto9rafando fotografias suas, que 

Cel>no apresentadas pelos oficiais, Jus- 
Hota ° ^a2ia alegremente. E como 
apreSent

U0''eSea' ^0uve até quem lhe 
Pt“ciaj„ asse carteiras de identidade es- 
cim 

Llais 
lento: ( 

n°tas promissórias, com ven- 
em futuro não muito remoto... 

culminando a primeira parte do* progra- 

ma com o desfile que deslumbrou a po- 
pulação carioca, que não regateou a- 
plausos àqueles que são os heróis anô- 

nimos na luta em defesa do Povo. 

Cêrca das 15 horas, chegaram ao 
Quartel-General do Corpo de Bombei- 

ros, altas autoridades civis e militares, 
entre estas o ministro Prado Kelly, o 
deputado Carlos Luz, presidente do 
Congresso Nacional, senadores Nereu 

Ramos, Rui Carneiro, Ezequias da Ro- 

cha, e Gilberto Marinho e deputado 
Benjamim Farah; ministro Edgar Costa, 

presideinte do S.T.E., Imprensa e 
demais convidados. / 

Tiveram início as solenidades com a 

entrega solene dos diplomas dos civis 

que completaram o Curso de Proteção 
Contra Incêndios, no Quartel da 4. a 

Zona. 

Entrega das Medalhas Marechal 
Souza Aguiar 

ÚISTRITO FEDERAL 
,CORPO DE BOMBEIROS) 

CEM ANOS-, FEZ A 

CORPORAÇÃO 

^^reu ontem o 99.0 aniver- de f , — u cunvci - 
"‘"■os J "ndaçã0 do Corpo de Bom- 

qUarM do ÍStrÍt° Federal- O imponente 
Para r 

Campo de Santana engalanou- 

a
eSs°as qU(^

e^er ° 9cande número de 
j e foram assistir às sole- 

4 maa 
3 as a efeito em comemora- 

>ana a 3 data e ao encerramento da 
revenção contra Incên- 

0 Dia do Bombeiro Bra- %, ainda 

f)e 
1 pr|meiras horas da ma- 

QA
St'Va, qUe 

OÍ exeeutada a Alvorada 
eshveB^ °'S bri°sos soldados do fo- ■3m em várias solenidades, 

Prosseguindo as festividades, foi 

feita a aposição de medalhas do Cen- 
tenário do Marechal Souza Aguiar as 
autoridades civis e militares e jornalis- 

tas, pela Comissão presidida pelo coronel 
Henrique Sadock de Sá, comandante da 

briosa corporação. 

Do extenso programa de festejos, 
constaram provas de educação física, 
exercícios de extinção de incêndios, 

tendo os bravos soldados do fogo, sido 
delirantemente aplaudidos pela seleta 

assistência que superlotava o pátio in- 

terno e as varandas do imponente 
quartel. 

Finalizando, realizou-se um sensa- 

cional "show” radiofônico com a pre- 

sença de inúmeros astros do nosso sem 

fio, o que agradou muito a todos aque- 
les que se encontravam no quartel da 
Praça da República. 
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Encerrando os festejos do aniver- 

sário do Corpo de Bombeiros, realizou- 
se uma queima de fogos de artifício que 
deslumbrou àqueles que ali foram levar 
o seu apreço aos comandados do co- 
ronel Sadock de Sá. 

GOIÁS 
DEFICIÊNCIA DE EFETIVO 

NA PM 

De passagem pelo Rio, e em vés- 
pera de seu regresso a Goiás, o chefe 

de Polícia daquele Estado, sr. Irací José 
Gomes, fêz algumas declarações à im- 
prensa carioca. 

"Estamos em situação precária, 
quanto a pessoal. Vale notar que em 
todo o Estado contamos apenas com 
500 soldados da Polícia Militar. Ora 
considerando que há 130 municípios e 

cerca de 200 distritos, com uma popu- 
lação de milhão e meio de habitantes, 
não poderia haver maior deficiência”. 

SECRETARIA DE SEGURANÇA 

Como uma das medidas a serem 
tomadas para a solução do problema 

do policiamento no Estado, foi envia- 
do à Assembléia Estadual, um projeto 
de lei, criando a Secretaria de Seguran- 
ça. Já foram criados, inicialmente, di- 
versos serviços entre os quais um gabi- 

■nete de exames periciais. Só depois de 
criada a nova Secretaria e com os re- 
cursos que lhe fôrem destinados, pode- 
rá haver uma essencial remodelação do 

aparelhamento policial do Estado. 

MARANHÃO 
NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA O 
REPRESENTANTE DE "MILITIA" 

O nosso camarada da Polícia Mi- 

litar maranhense, l.o ten. Eurípedes 

Bernardino Bezerra, que representa, c0111 

P0, 
raro brilho, esta publicação junto a 

lícia Militar do Maranhão, vem aS 

Sumir — como primeiro suplente Q11 

era, do seu partido — uma cadeira 
Assembléia Legislativa da terra 

Humberto de Campos. Mas, para 
licidade e orgulho nossos, não deixaf‘ 

o ten. Bezerra, de exercer a represeB 

tação de “Militia”. 

Cumprimentando àquele nosso 
marada, pela honrosa investidura, aU^ 
ramos-lhe, com muita sinceridade, 

feliz desempenho que o povo maraa 
se lhe conferiu. 

MINAS GERAIS 
A PM NO POLICIAMENTO 

URBANO E OSTENSIVO 
. « f*13 

Também em Belo Horizonte , 
• '-de- 

lolíd
35 em plano de policiamento da cid3^e 

trabalho coordenado entre as P 
civil e militar. ^e, 

A situação da capital m'ne'ra 

tivamente, exige, de há muito, Pr°V f o 

cias do poder público, para rne 
policiamento, pois é das mais » ^ 

veis a falta de garantias que ja. 
registra. Os ladrões assaltam a P 
ção do centro, dos bairros e das Qf 

à luz do dia ou à calada da n0't(.jjadr 
malandros infestam as ruas da ^ ^ 

e uma série de ocorrências pu- 
registrando jamais têm a proUta 

de H 

bos' ,<ks venção da polícia, por fal*3 

especializada. Os abrigos de , n*13'1' 
tornaram-se pontos preferidos 

dragem (batedores de carte>raS’ 
ristas, desrespeitadores de 

tornando-se êsses pontos de crrl^_c jua' 
em transporte coletivo urbano P 

co#' cessíveis às sras. e srtas. 

Felizmente, tem havido Í& 
preensão e boa vontade P°r ^ 
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utoridades competentes, para que se- 
s°lucionado a contento o importante 

^ °t>lema. O cel. Nelio Cerqueira, co- 

^andante da Polícia Militar enviou ao 

observadores para ali verificarem 
como - I • e teito o trabalho entre civis e 

jj ares- Igual medida tomou o sr. Fe- 

(j^e determinando que um delega- 
is 'zesse estágio na Capital da Repú- 

Últil 
As: s'm> estão sendo assentadas as 

da 'p'5 me^i^as Para gue os elementos 
bor ~ ÍC'a Prestem a sua cola- 
ri2^

ã0 no Policiamento de Belo Ho- 

Policiamento Ostensivo 

^ ce'- Nélio Cerqueira Gonçalves 

beje 
rov°u todos os planos para o esta- 

liCj;irJ
T'en,:o' em Belo Horizonte, do po- 

liCja
m|^lto ostensivo por soldados da Po- 

com ^itar' com êste plano, o 
tnar,eír^ante ^ > a contribuir de 
condi - e^ciente Para a melhoria das 
do rnj'|°CS vigilância da Capital, usan- 

COfreiid
ares’ a exemplo do que está o- 

as du , n° ^'° e em São Paulo com 
p as que 0 povo batizou de "Cos- 

Bie 

li 'eta” 

e D amião" (Rio)i 
lòao Paulo). 

e “Romeu e Ju- 

tial Armado um contingente espe- 

to dç j^ se aciuartelará no Departamen- 

Wuidgj nStru‘>ã°. enquanto não são con" 

*el da pS. .0^ras construção do quar- 

*attibêm ’ no Prado. A Cavalaria 

t^ste tr
S,er conv°cada para a realização 

Pouco a**1° 6 esPera-se que dentro 
cje 

rnelhorem em muito as condi- 

a ,nesa,a
eíIUrança belorizontino. Com 

^'iulistas 
Sirnpatia como os cariocas e 

^o’’ e o
re?,e^eram os “Cosme e Da- 

^andanf5 ^°meu e Julieta", espera o 
fCorn ^ Polícia que os belorizon- 

^ eol0cn
P

n
r;endam o esforço queise fa- 

0 duplas de militares nas 

ruas para que haja maior tranqüilidade 

popular sem a ameaça constante de me- 

liantes de todos os tipos. 

CEL. MANUEL ASSUNÇAQ, NOVO 
COMANDANTE DA PM 

Por ato de 24 de agosto, o gover- 

nador Clóvis Salgado dispensou, a pe- 

dido, das funções de Comandante Geral 

da Polícia Militar ,o cel. Nélio Cer- 

queira Gonçalves, que por duas vêzes já 

as exercera, com raro brilho e eficiên- 

cia. Para substituí-lo foi designado o 

cIT Manuel Assunção e Souza, que vi- 

nha chefiando o estado-maior da cor- 

poração. 

O novo comandante geral da Po- 

licia Militar é uma das figuras mais 

brilhantes do quadro de oficiais da Mi- 

lícia Mineira, tendo, inclusive, larga fo- 

lha de assinalados serviços prestados ao 

Estado. Foi o coronel Assunção e Sou- 

za assistente militar do sr. Ovídio de 

Abreu, na Secretaria do Interior, e mem- 

bro da Casa Militar do sr. João Beral- 

do, quando de sua administração como 
interventor no Estado. 

Na administração do sr. Juscelino 

Kuubtischek, o coronel Manoel Assun- 

ção e Souza foi assistente militar do sr. 

Antônio Pedro Braga, na secretaria do 

Interior. Posteriormente, foi designado 

para o comando do Departamento de 

Instrução, dali passando a exercer as 

elevadas funções de chefe do Estado 

Maior da Polícia Militar, de onde foi 

convocado para comandar a nossa mi- 

lícia. 

O governador ao ex-comandante 

A propósito do pedido de dispensa 

do cel. Nélio Gonçalves, o governador 

Clóvis Salgado dirigiu-lhe a seguinte 

carta: 
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"Prezado coronel Nélio Cerqueira 

Gonçalves: 

Venho acusar recebimento da carta 

que o amigo me dirigiu em 23 do cor- 
rente mês e na qual solicita dispensa 

do cargo de Comandante Geral da Po- 

lícia Militar. 

Inteirado dos justos motivos que 

alega, todos concernentes ao seu atual 

estado de saúde, comunico-lhe que re- 

solví conceder-lhe a solicitada dispen- 

sa, compreendendo que sua permanên- 

cia naquele Comando só poderá vir a 

agravá-lo, segundo informa, dados os 

numerosos e ásperos encargos que o- 

ferece. 

Mas, antes, desejo expressar-lhe os 

mais vivos e sinceros agradecimentos 
pela profícua e fecunda 'cplaboração 

prestada ao meu governo, como auxiliar 

devotado, que foi, ao cumprimento de 

suas elevadas atribuições, no que sem- 

pre se revelou merecedor de minha mais 

ampla e irrestrita confiança. 

E' que, para isso, sobejam ao ami- 

go excelentes predicados de inteligên- 
cia e cultura a que se aliam as virtudes 
características do nosso soldado, cujas 

belas tradições de civismo, lealdade e 

bravura remontam aos começos da nos- 

sa História. 

Nesta oportunidade, envio-lhe cor- 

diais saudações". 

Posse do novo comandante 

Como decorrência do ato do sr. go- 
vernador, tomou posse, e assumiu o co- 

mando da PM no dia 25, o cel. Manuel 
Assunção, após o que designou os se- 
guintes oficiais, para funções no seu 
gabinete: chefe, major Geraldo Esteves 
da Silva; subchefe, cap. Geraldo Renó; 
adjunto, cap. Antônio da Costa Dias 
Filho; adjunto-administração, cap. adm. 
Hélio Milagres de Matos; ajudantes de 
ordens, cap. Milton Campos e 2.0 ten. 

Ildeu da Costa Pereira; adjunto-secfe 

rio, l.o ten. Geraldo Valter da 
adjunto, 2.o ten. Adelino Luís da S* 

PARA 
Refletindo o clima geral de 

ticulação policial em todo o PalSl 

era a semana em que, na capita . 
raense, um estabelecimento c0ine^t(> 

mesmo em horas do maior movi® ^ 

não era visitado pelos "amigo3 . 
Iheio"; raro também era o dia 6® 
uma pessoa não era assaltada, na ,0 

térias mais movimentadas do c0irie^üC 

de Belém, por perigosos delinqüeflteS ^ 

andam à sôlta. A Polícia Civil, P°r s 
, - - tivos obvios mas que nao ,0 .Uirian1"1 

apreciar, nao exercia o P011 ^ 
que é reclamado pelo povo. HaV'3 .. 
se tomar alguma medida que v*«- ^ 

lo menos atenuar aquele e3‘a 

coisas. 
ficléfl 

"Cosme e Damião" também em , 

Acertada e oportuna provid*®^^ 
caba de tomar o coronel Milt00 gy 
comandante da Polícia Militar 

tado. Auxiliar de inteira conha0^^, 
general Zacarias de AssumpÇa°' f 

nador do Estado, procurando 0 ^ 
melhor sistema de policiament0 

dade, que atenda, na medida Ja 
vel, as necessidades de segur ^ ^ 

população, resolveu então criar c0gii<' 

Polícia os "Cosme e DamiSo > 
cidos em todo o Brasil, e que Je 

recendo o respeito e a adiB,r 

todo o povo carioca. Mil**at 

Como a do Rio a P°Iicia 

criou, dentro de seu própri° ^ ^0]i c$ 

“Cosme e Damião”, que hoje 
ação, policiando a cidade. 

rotneÇ# 
Quatro patrulhas, puta 

Foi o próprio cel. pfoíc 

quem planejou e delineou c°® 
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der 

Ch; 
Silva 
c‘dadi 

° Cosme e Damião" do Pará. 
am°u o tenente Arthur Corrêa da 

e deu as ordens. Disse que a 
e Passaria, para o referido serviço, 

ateSer em várias zonas. Suas 
ro 1,005 se vo'tarani logo para o bair- 

comercial, o mais movimentado du- 
ante o dia. 

tr0 ^eterminou que fôssem criadas qua- 
ta ,^atru^as, sendo cada uma compos- e dois soldados da PM, devidamente 

IS- O serviço começará às 6 ho- 
armad0i 
ras e 

dias, a 

dri,„. , partir dessas horas, até de ma- 

tcrminará às 19 horas. Dentro de 

ru9ada a f 
o ^ i. ’ “ cavalana passará a fazer 

Pollciamento. 

D^ajjgo"° ^ disposição do “Cosme e 
Pr°ntos cccca de trinta e duas praças, 

dej^ar 3 Su^stituir as patrulhas que 

sCm 
)1 

Seaipre 

9ost0 

° serviço. Estas estão distri- 
pel° bairro comercial, 15 de 
e telegrafo Sem Fio. Andam 

Hados H
U
'
U
°

S
' em posiÇão correta, ar- 

ordem jC casse-tete" e revólver. Têm 
ai 9um , -     — 
Civil. '' crado , entregá-lo à Polícia 

, Os "p 
’ead0 

osme e Damião" vêm rece- 

^rthur 
l9°rosa instrução do tenente 
seu comandante. 

eia caso de deitar a mão em 

PeRNAMBUCO 
AIS,IVERSARIO DA PM 

» ^môço J 
Presen, 

ac confraternização, com 
t!>nte e ~a de 7 generais, 1 vice-almi- 

ç 90uernadores 
di,, ^ gorando a passagem, no 

Vetsâri0 .e íunho, do 130. o ani- 
;HÜCOI ^ Policia Militar de Per- 

do
0,»>Oveil ^. COrnando da corporação 

r° J^erby s°lenidades no quartel 

foi u 
Ponto alto das comemo- 

ro qUaj
m alm°ÇO de confraterniza- 

compareceram os generais 

de Exército Osvaldo Cordeiro de Fa- 
rias, governador do Estado, Aristóteles 

de Sousa Dantas, comandante da Zona 
Militar do Norte, generais de Divisão 

Artur Hall, comandante da 7.à R.M., 
Manuel de Azambúja Brilhante, coman- 

dante da 1.a D. 1., do Distrito Federal, 
vice-almirante Gerson de Macedo Soa- 

res, comandante do 3.o Distrito Naval, 
generais de Brigada Emílio Maurél Fi- 

lho, comandante da 10.a R.M., em 
Fortaleza, Aurélio Alves de Sousa Fer- 

reira, chefe do E.M. da Z.M.N. e 
José Arnaldo Cabral de Vasconcelos, 
ex-comandante da P.M., Esteve pre- 

sente, também, o dr. Paulo Sarazate, 
governador do Estado do Ceará. 

No ágape, tomaram parte, ainda, 

os coronéis Bráulio Guimarães, coman- 
dante da Polícia Militar e secretário da 
Segurança Pública, Rogaciano Correia 

de Melo, Osvaldo Passos Viriato de 
Medeiros, José Bezerra de Amorim, te- 

nente coronéis Reinaldo de Oliveira Reis. 

José Jardim de Sá, Alípio Pereira de 
Sousa, Presciliano Morais, Álvaro Fer- 
raz; majores José Andrade dos Santos, 
Ismael de Góis Lima e o tenente coro- 

nel chefe da Casa Militar do Govêrno 

do Ceará, afora oficiais outros e repre- 
sentantes da Imprensa. 

Agradecendo o brinde de honra que 

lhe foi oferecido, usou da palavra, du- 
rante o banquete, o governador gene- 

ral Cordeiro de Farias, tendo, antes, 
falado, sõbre a significação da data, o 

ronel Bráulio Guimarães. 

Do programa comemorativo, que 

,e início pela manhã, constou para- 
militar, competições desportivas e 

isão cinematográfica, à noite. 

Fato que sobremodo cativou o co- 

mdo e oficialidade da P.M., 01 a 

r o comando do H.o R I- mandado 

as bandas de corneteiros e de musica, 
5 horas, num gesto de surpresa, dar 
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o toque de alvorada em frente ao quar- 
tel do Derby, o que ecoou simpatica- 
mente no seio da tropa, como demons- 
tração franca de congratulações e espí- 
rito de camaradagem. 

SEMANA DE PREVENÇÃO 
CONTRA INCÊNDIOS 

Decorreram em brilhantismo as 
festividades do dia 2 de julho no quar- 
tel do corpo de Bombeiros, em home- 
nagem ao "Dia do Bombeiro . 

As solenidades foram o coroamen- 
to da "Semana de Prevenção Contra 
Incêndios", que, pela primeira vez, foi 
realizada no Recife, êste ano. 

Foram então pronunciadas pales- 
tras radiofônicas, por técnicos em ex- 
tinção de incêndios, com o objetivo de 
esclarecer e educar o povo, sôbre a 
maneira de agir, em caso de sinistros. 

No dia 2, consagrado ao bombei- 
ro nacional, realizou-se vasto progra- 
ma cívico-educativo, na quartel dos 
bombeiros, em João de Barros. 

As solenidades foram iniciadas às 
14,30 horas, com um discurso do coro- 
nel Bráulio Guimarães, secretário da 
Segurança Pública do Estado e coman- 
dante geral da Polícia Militar ,a que 
está subordinado o Corpo de Bombeiros. 

O coronel Bráulio pôs em relevo 
a espinhosa missão do bombeiro, acen- 
tuando que ela somente poderia ser 
desempenhada pelos fortes. Disse que, 
se o esforço e o desgaste fisico do bom- 
beiro, nas horas de ação, eram grandes 
não era menor o seu desgaste lento mas 
continuo, em todos os momentos, por- 
que vive êle sempre na angustiante ex- 
pectativa de um sinistro a combater. 

“A Fôrça Policial — disse o co- 
mandante geral da corporação — se 
orgulha dos seus bombeiros. Só os for- 
tes desempenham vossas tarefas. E vós 
sois fortes". 

A solenidade foi prestigiada c° _ £ 

presença de altas autoridades ^ 
militares, entre elas o governador ^ 
deiro de Farias, o gen. Aristote & 

Souza Dantas, comandante da 
Zoo* 

    . Sou®3 

Militar do Norte; gen. Aurélio de 
„ . , r , da ^ Pereira, chefe do Estado Maior ajU' 
na Norte, representado pelo seu ^ 
dante de ordens; coronel Bráuho i(.a 

marães, secretário -da Segurança 
e comandante geral da Policia . 

. ^ J- secr . dr. Otávio Correia de Araújo, ^ 
rio do Interior e Justiça; pre el

joald° 
Recife, representado pelo dr. e Je 
Câmara, diretor do Departame” •(, 

Aotôíi<’ Documentação e Cultura; dep- ,aitef' 
Luís Filho, oficiais superiores e sU $. 
nos da Fôrça Policial; srs. Stan* V po»' 
Michalski, Harold Kelly, 
tual e Breno Soares, respectivam611^, 
Pernambuco Tramway TeleptoBe^o- 
pany, Socid e Sanbra, além e ]af, 
ras, senhoritas e grande massa 

pop»1. 

Após o discurso do coro mel ®r3 

Guimarães, uma fração de ® 
iúsica 

Fôrça Policial tocou a Cançã° ^ 
beiro, cantada pela unidade, enl 

forfl3' 

As Provas Práticas 
. - • as Pr0 

A seguir, tiveram inicio ^ 
práticas de extinção de inccí1^, 
pientes. Em primeiro lugar, 
fogo a um depósito de gasolll^çâo, ^ 

do as chamas tomavam Pr0P ^ prc" 
ram atacadas a extintores, se ^di^3 

tamente debeladas. A ^ 
consistiu em apagar um ÍIlC eno ^ 
monte de capim e num Pcg ^ 
sito de carboreto, obtendo-se 

êxito antecedente. .nsist*ü 

Outra prova de extinçã^ 
em apagar o fogo ateado 3 jni; ^ 
caixote, tamljém contendo ^ 
mente um outro incêndio. e 

sito de óleo, foi apagado, c 
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Nessas provas foram empregados 
extintores de várias firmas desta capital, 
tendo os aparelhos sido manejados por 

foncionários especializados, fornecidos 
Pela Tramway. 

Os Bombeiros em ação 

Outras provas de extinção de in- 
Cendio foram realizadas ,em continuação 
c’0 Programa. Desta vez estiveram em 
aÇã° os bombeiros. Primeiro extingui- 
arri um incêndio provocado num de- 

P°sito de gasolina, e em seguida apaga- 
aiti as chamas provocadas em uma ca- 

de madeira, armada no páteo do 
luartel. 

"Tôdas as demonstrações foram co- 
roadas ^ uo mais pleno êxito. 

tf/O DE JANEIRO 
COSME E DAMIÃO" PARA 

NITERÓI 

Sou ^ Partir do dia 14 de julho, pas- 
a 

a Ser notada nas ruas de Niterói 
COijjj

esen<>a dos “Come e Damião" a 

Este eCÍC^a Eupla de policiais-militares. 
beu 

Po*ic*arnento ostensivo, que rece- 
rpn t0ta' aPôio do cel. Jerônimo De- 

cornandante da PM e do 

riti Segurança, sr. Paulo Mau- 
J0n. estudado e preparado pelo cel. 
cluiu 

an Dezerto Bastos, que os con- 
l0g0 

Com a maior brevidade, fazendo 
entrar em ação a sua tropa. 

cel r m esc^areciniento à imprensa, o 
tPn , °nal:han, que é também o superin- n<Jentp A , 
disse a° P°“ciamcnto em apreço, 
ríltJ1 ,que ^5 homens, inicialmente, fo- 

dar a 
estacados para a tarefa, devendo 

tal fi me^or cobertura possível à capi- 
de lj^

lni'nense' além d eter sido objeto 
da ;i 

preParo especial a tropa destina- 
Vei0u 

9Uarda de edifícios públicos. Re- 
Car'nh at]uêle oficial superior o 
>Hstru - COtn t,ue se está cuidando da 

ça° especializada, em que se in- 

cluem assuntos gerais, mor^l e cívica, 

tiro, odem unida, combate dp rua e de 
guerrilhas e educação fisica, iniciando 

pela transformação da mentalidade, que 
considera plenamente alcançada. Infor- 

mou ainda que todos os elementos utili- 
zados estão passando por rigorosa se- 

leção, exigindo-se do candidato boa 
compleição física, saúde, altura de 

l,m68, leitura fluente, preparo intelec- 

tual consentâneo com a missão e exece- 
lente atestado de conduta civil e mili- 

tar. 

Acentuou o superintendente dos 

serviços que a formação policial vem 
sofrendo radicais transformações, de vez 

iue a instrução policial vem superando, 
,m intensidade, a instrução militar, pro- 

:urando atingir uma perfeita unidade 

ie doutrina policial. Cuidou-se tam- 

jém, com especial atenção, do unifor- 
me dos policiais, que serão vistosos, 
/isando-se a obtenção do melhor efei- 

■o psicológico sõbre a populaçao e 
proporcionando ao representante da lei 

, fôrça do símbolo, que afasta a ideia 

io regime de opressão. 
“Cosme e Damião’' fluminenses re- 

jresentarão, assim ,dois salutares prin- 

-jpjos: subordinação aos superiores e 
lelicadeza para com o público, sem per- 

jer jamais as características militares. 

Finalizou o cel. Jonathan, revelando 

, sua satisfação com os resultados que 

/em obtendo - aüás pela segunda 

/ez _ visto como aprovaram plena- 

nente os primeiros "Cosme e Damião 
Io Trânsito, sob a eficiente direção do 

inspetor Geral do Trânsito, cap. Or- 

RIO GRANDE DO SUL 
CURSO DE TÉCNICA POLICIAL 

Passou a 

partir do dia 

funcionar, na BM, a 

8 de agosto, o Curso 
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de Técnica Policial, para oficiais, 

sob a direção da E.,3 e supervisão 

da Chefia do Estado Maior Geral, 

constando de quatro cadeiras: Cri- 

minalística, Polícia Administrativa, 

Direito Penal e Processual e Crimi- 

nologia e Medicina Legal. O referido 

curso é de 3 horas de aula diárias 

e se destina especialmente a oficiais 

subalternos, com o Curso de For- 
mação de Oficiais. 

Foram nomeados professores do 
CTPO os major Heitor Castro de 

Oliveira, para Direito Penal e Pr°' 
cessual; major Manoel de Barro5 

Martins (da PMDF), para Crimi113'' 

lística e Polícia Administrativa; e 

1.» ten. Ernani Afonso Trein, Para 

Criminologia e Medicina Legal. 

COMUNICADO DA 

Associação de Auxílio 

   Força 

Admissão de novos mutualistas: 

— Em sua reunião ordinária do dia 
24 de agôsto último, a Diretoria, 

após estudar devidamente as pro- 
postas apresentadas, que foram jul- 
gadas de acôrdo, resolveu incluir no 

quadro de mutualistas da Associa- 
ção os oficiais, aspirantes a oficial 
e esposas de mutualistas a seguir 

enumerados:— do S.S., l.° ten. méd. 
Ary Gonzales; do 7.o B.C., 2.9 ten. 
José Ferreira Guimarães; do C.F.A., 

aspirantes a oficial Aurélio Martins 
Olmo, Celestino Henriques Fernan- 
des, Domingos Cardamone, Elzeário 

Honório Sampaio Alves, Fernando 

Pereira da Silva, Hélio Jardim da 

Silveira, Hermógenes Gonçalves Ba- 

tista, João Batista de Andrade Pe- 
reira, João Bosco de Camargo, Jo- 

celyn Godoy, Joel Flora Agostinho, 

José Ferreira Guimarães, José Fra- 

goso, Luís Sebastião Malvásio, Má- 

rio de Abreu Júnior, Milton Cabral 
de Vasconcelos, Moysés Flora Agos- 

tinho, Ney Vieira de Almeida, Paulo 

Mútuo entre Oficiais ^ 

Pública  

César Nogueira Fogaça, Robe1’'-0 

Torres Barreto, Walter Soares áe 

Vasconcelos; Senhoras: — Júlia d°s 

Santos Valim, esposa do mutuali®^3 

maj. rfm. Amadeu de Oliveira Fa- 

lim, e Nair Toledo Brisola, esp°sa 

do mutualista maj. méd. Dilerniand° 
Coelho Brisola. 

Falecimento de mutualista 
eia Pagamento d,e pecúlio. Faleceu 

data de 25 de agôsto último, o 11111 

tualista 1.» ten. rfm. Gabriel PereI' 

ia da Silva, a cuja viúva, Sra. 

Cerqúeira Silva, legatãria leK1*-111^ 

do «de cujus», foi pago, em data „ 

13 do corrente mês, o pecúlio ^ 

161, na importância de Cr$ 54.750. 
Nos termos do artigo 18, letra ^ 

do Regulamento em vigor, são 

viciados os srs. mutualistas a ^ 
tribuir com a importância de ^ 

75,00, correspondente ao pecúlio ^ 

em formação, nos têrmos do ai 
O.9, letra «c», 

pra citado. 
do Regulamento 
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Laixa Beneficente da Força Pública 

sua 
A Diretoria da Caixa Beneficente em 

JUlho 
1'eunião ordinária realizada a 30 de 

pr°cessos: 
último, despachou os seguintes 

0 ^““cedendo Pensões — De 3.900,60 a 
*°tilde da Silva, viúva do subten. 

• Ambrósio da Silva; 3.250,00 aos me- 
®°res 
seus 

Lázaro Washington de Oliveira e 
.. "'mãos Lázara, Ubiratã, Aymberê, 
Almbe fjcV -berenice Ramos de Oliveira, bene- 

Oli rios úo l.o Sgt. Amador Ramos de 
per^.ira • 3.150,00 a d. Maria ' das Dôres 

l.1,a' viúva do 3.° sgt. rfm. Emílio 

Card'1 OLveira; 2.700,00 a d. Teotônia 
Carlr

ltt úe Barros com os menores João 
neíi .. e Antônio Marmo de Barros, be- 

c,arios do cabo Mário de Lima Bar- 
tos 

®icudo° DCT: 2'100'60 a d- Rosa Alves 

^air C°m 08 menores Abílio, Benedito, 
fiicu. Antônio, Neusa e Maria José Alves 

Bicy^' Peneficiários do sd. Abílio Alves 

—o pj, 
lh0s , azeres Alves Marusco com seus fi- 

úo 5.» ,BC; 1.800,00 a d. Amélia 

beiu r n,.í>nia Alves e Manoel Mário Alves, 
AlveJ'C^rios do sd. rím. José Maria 
de 
AurehVeÍra’ beneí>ciário do 2.» sgt. rfm. 
í’ratlci

an° José de Oliveira; 1.000,00 a d. 
Wil '“A Santos Morais com a .menor 
Cat']. orais, beneficiárias do Sd. José 

08 de Morais, do CB. 

L 500,30 ao menor Esdras Lopes 

— ^°ncedendo Empréstimos Imobiliários 

das t 300.000,00 ao cel. Paulino Vieira Nove,. 
Ou, 

es; 440.000,00 ao cap. Renato 

Al0ns
!ae fie Carvalho; 215.000,00 ao cap. 

ten 7 r<'nóri<> Diniz; 200.000,00 ao 1.° 
Josí r» . ' *• 

276.9nn “bnifácio Norival de Carvalho; “■200 on 
Saut0 . 30 :1"0 ton- Avelino Geraldo dos 

Altnoi^ 160-°00,00 ao 1.° ten. José de “da " 
dllardo Êdul!.d,a Santos; 325.900,00 ao 2.» ten. 

Ilf'rharr 'Monteir°; 300.000,00 ao 2.» ten. 
a° 2... Ben°dito de Tolosa; 300.000,00 
2° ten 

tCn’ José Antunes; 216.700.00 ao 
W. J ' José Marins; 226.800,00 ao 2.“ 
íif. „ '““«l Per,. o-r n   orvci nnA AA 40 2o . Perraz de Campos; 200.000.00 • ten, • do Snbte Avivaldi Nogueira; 253.600,00 
246, i- 
Abi 

d Ú0,oo Benedito Meninp Barbosa; 
~ —U LfOO A- Cl X cn o. V»w 

ao 2.° sgt. Mário La- 
^60.000,00 ao 3.° sgt. Joáo 

100.000,00 ao 3.° sgt. Benedito 

ao subten. José Ferreira de 

Maurício; 60.000,00 'ao 1.» ten. José Go- 
mes da Silva: 60.000,00 ao subten. José 
Pereira Salgado. 

Requerimentos - De Antônio de 

Carvalho Oliveira, 2.» sgt. do «!; Or- 
lando de Souza Oliveira. 3.» sgt. rfm. 
e José Francisco Ferraz, ansp. rfm., to- 
dos solicitando empréstimos simples, 
•indeferido, por falta de amparo legM = 

da pensionista d. Olinda Oimatü de Oli- 
veira solicitando a transferem» para 
sf da quota de. pensão de outro bene- 
ficiário: "Não há o que deferir face aos 
dispositivos regulamentares”; de donas 

Ada Balbino e Luzia José Balbino, 
más do falecido ten. cel. José Ferreira 
Lamedrão, solicitando o beneficio de 
pensão: "Indeferido, por falta de am^‘ 
ro legal"; de Marcelino Mumz de OU 
veira, ex-praça, solicitando restituição de 
documento: "Deferido. Entregue-se me- 

diante recibo”; de Álvaro de p'Pu<'‘''edo- 
o„ „,gt. do 3.° BC, sôbre concessão de 
empréstimo hipotecário: “Face à expres- 
sa desistência por parte do comprado., 

arquive-se"; da pensionista Mar.ana 

Carvalho Leão, solicitando melhoria de 

"»«. i.*»»“• »“■ 
estar a pensão calculada na ba^e regu 
rléntar- de Teodoro de Oliveira, con- 

tríbuUite facultativo, solicitando majora- 
ão de sua contribuição: “Deferido uma 

r^^sr-e^>o: 

-;ri..r«rKr. 
Proceda, casp lhe convexm 

da informação”. 
(■empar,.cimento à Caixa Beneficente 

-TTe^-Tor^IpUra- 

de 

data da A^ecida das 

’T FMaCrUns beneficiárias respectiva- Dôres Martms, ^ ^ Tobm.s 
mente dos ®XgCp b0 Germano José 
Ferreira de Souza de assun. 

das Dores, a fim de um 
tos de seus interêsses. 
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Balancete da “Keceita e Despesta” — 
Devidamente examinado e tendo em vista 
o parecer da Comissão Piscai, foi apro- 
vado pela Diretoria o balancete da “Re- 
ceita e Despesa” desta Caixa Beneficen- 
te, referente ao mês de MAIO do corrente 
ano, cujo resumo abaixo se transcreve: 
“RKCEBIMENTOS — Contribuições men- 
sais, 2.404.429,20; Jóias, 1,010.262,70; Cai- 
xa Econômica Estadual, 5.183.878,40; ou- 
tros recebimentos, 2.798.665,40; Saldo do 
mês anterior, 360.379,90; SOMA   
11.703.615,60; Importâncias não recebidas: 
Pensões do Estado atrazadas, de feverei- 
ro de 1949 a dezembro de 1953, 98.273,20; 
de janeiro a maio do corrente ano  
1.057.616,70; Consignações de dezembro 
de 1954, 3.241.241,70; Subvenção do Estado 
de janeiro a maio do corrente ano .... 
I. 250.000,00; IPESP de janeiro a maio do 
corrente ano 90.821,30; SOMA GERAL, 
17.441.568,50 Pagamentos — Caixa Eco- 
nômica Estadual, 4.000.000,00; Carteira 
Imobiliária, 3.282.300,00; Carteira de Em- 
préstimos Simples, 1.322.900,00; outras 
despesas, 2.450.201,20; Saldo que passa 
para o mês seguinte, 648.214,40; SOMA 
II. 703.615,60; rendas a receber: Impor- 
tâncias lançadas nesta conta, 5.737.952,90; 
SOMA GERAL, 17.441.568,50”. 

A Diretoria da Caixa Beneficente 
emi sua reunião ordinária realizada a 30 
de agosto último, despachou os seguin- 
tes prpcessos: 

CONCEDENDO PENSÕES — De Cr$ 
9.100,80 à snrta. Sônia de Oliveira Fran- 
ça, filha do ten.cel rfm. José de Oliveira 
França; 5.260,60 à d. Messias Maria do 
Amaral, viúva do 2.» ten. rfm. Braz do 
Amaral; 2.100,60 à d_ Ruth Marcelino 
Bento, viúva do cabo rfm. Albino Bento; 
2.100,60 à d. Josefina Mendes Siqueira 
com a snrta. Terezinha Mendes Siqueira, 
vi/úva e filha, respectivamente, do cabo 
rfm. Bento Alves de Siqueira; 81,00 à d. 
Maria Zélia Labastie Alves, filha do cabo 
rfm. Osvaldo Alves. 

CONCEDENDO EMPRÉSTIMOS IMO- 
BILIÁRIOS — 600.000,00 ao ten. cel. 
Humberto Cursino Vila Nova; 175.000,00 
ao ten. cel. Aparício de Barrps Messias; 
50.000. 00 ao major Rafael Peres Busato; 
360.000. 00 ao l.° ten. Adelino Antunes 
Cocenas; 100.000,00 ao l.° ten. Pedro 
Soares de Freitas; 330.000,00 ao 2.» ten. 

Reinaldo Moreira de Miranda,; 180,000' 
ao Subten Benjamim Olímpio de ® 

Baf" tana; 260.000,00 ao 1.° sgt. Benedito 
rili: 130.000,00 ao 1.» sgt. Orlando d» 
Souza; 84.000,00 ao 2.» sgt. Aurelia»0 

Silva Reis; 253.000,00, em têrmos,_a° 
sgt. Everaldino Abelardo 
150.000. 00 ao 3.° sgt. Antônio de p8'!jo; 

58.300.00 ao 3.° sgt. Edmundo Custd 
190.000. 00 ao cabo José do Nascin*6® ! 
80.000. 00 ao cabo João Paulo da Si 
60.000. 00 ao cabo Gely José dos San 1 

REQUERIMENTOS — Dp ten. cel' 
Fausto Quirino Simões, solicitando 

a«t°' 

rização para alienar imóvel hipoteca*^, 
esta Caixa: “I — Deferido quanto à ^ 
enação, face aos dispositivos regniá”1^. 
tares. II — Quanto à nova aquisição. _ 
queira oportunamente"; Benedito de ^ 
drade Martins, ex-praça da Fôrqa ^ 
blica, solicitando restituição de docu ^ 
tos: “I — Deferido. II — Restitu^ £- 
mediante recibo"; de d, Josefina ^ 
guiar Faria, solicitando restituiÇ®0 

na: .sei' 
certidões de seu casamento e 
mento de seus filhos: “I — Não há ® ^ 
deferir. II — Asi certidões solicita<1*spôs0 
mente poderãp ser retiradas P*’10 . 
da requerente ou mediante autoi ^ 
judicial”; João Batista Rangel, eX ^,jjr 

da Fôrça Pública, solicitando seu 
grosso ao quadro de contribuintes j 

têrmps e 

Caixa: “I Requeira em 
do 

ento 

diS' 
et» autoridade competente, na forma 

posto no artigo 94. do Regulamom'^s. 
vigor (Decreto n“_ 24.892-B de 1955 
mindo José da Silva, ex-praça da 
Pública, solicitando restituição de gj, 
dões: “I — Deferido. II — 
mediante recibo, as certidões solicl g 

READMISSAO DE CONTE*151 ar- 
FACGLTATIVOS — De acôrdo c0"’ reto 

( tes 
contrihhint' 

de 

tigo 94 do atual Regulamento 
n°. 24.892-B/55), os antigos 
da Caixa, excluídos por falta ‘ ti''° 
mento, poderão retornar ao ie^jreitos' 
quadro, garantindo anteriores 
desde que o requeiram, dentro ° 
de 6 meses, a contar de 1.” de h c0iir 

-rente. Os interessados dever ^ pg- 
parecer à sede da Caixa (2.a gecçã°) 

ra obterem maiores esclarecim1 ento3' 

BALANCETE DA “RECEITA 
nado e te»' 

PESA” — Devidamente examinau“_a j>j3 
do em vista o parecer da Comir- 
cal, foi aprovado pela Diretoria 0 
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g !a “Receita e Despesa" desta Caixa 

^neficente, referente ao mês de JUNHO 

tra '0rrente anfJ. cujo resumo abaixo se 
trib SCreVe ’— “RECEBIMENTOS — Con- Ou,ções mensai 2.407.938,20; Jóias, 

■004.202.90; 
"•432.704 - 

802.127 

*•214.40 • 
cias 
«raz. 

não 

Caixa Econômica Estadual, 
outros recebimentos  
Saldo de mês anterior  

importân- 
do Estado 

SOMA 9.295.187,10; 
recebidas: Pensões 

^4adas de fevereiro de 1949 a dezembro 

do 93-273,20; de fevereiro a junho 
ç5eg

C0Irente ano, 1.073.650,00; Consigna- 
ntrazadas de dezembro de 1954  

3.241.241.70; Subvenção do Estado de fe- 
vereiro a junho do corrente aho,   
1500.000,00; I.P.E.S.P., de maio a junho 

dp corrente ano. 37.751,80; SOMA CE HAT., 
15.246.103,80. PAGAMENTOS — Carteira 

de Empréstimos Simples, 2.540.900.00; 
Carteira Imobiliária, 2.184.900,00; Caixa 
Econômica Estadual, 2.000.000,00: Pen- 

sões 1 861.400.20; outras despesas  
'406 099 90; Saldo que passa para o mês 
seguinte. 301.887.00; SOMA 9.295.187,10; 
rendas a receber: importâncias lançadas 
àesta conta, 5.950.916.70; SOMA GERAL, 
15.246.103,80”. 

Consumir 
Produtos 

Nacionais 

^ E7 um dever de patriotismo. 

^ E7 ajudar a libertação 
economica do Brasil. 

★ E7 contribuir para o 
desenvolvimento da 

nossa produção. 

N°SSOS CLICHÊS SÃO CONFECCIONADOS 

" PELA GRAVARTE LTDA. 
MILITIA 
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NOSSOS REPRESENTANTES 

Representam MILITIA no Exterior, nos Estados e Territórios 
BOLÍVIA (Cuerpo de Carablneros) 

— Dirección General de Polícia (La Paz) — cap. Saul Herbas Caaanov»*’ 

CHILE (Cuerpo de Carablneros) 
— Prefectura General (Valparaiso) — capitãn Franklin Troncoso Bacieb 
— IV Zona de Carablneros (Concepcion) — capltân Moysés Suty Castl0 

— Av. Pprtales, 940 — Depto. 35 (San Bernardo) — cap. Efrain de 
Fuente Gonzalez. 

ACRE (Guarda Terretorial) 
— Q.G. (Rio Branco) — ten. Carlos Martinho Roarlgues Albuquerque 

ALAGOAS (Policia Militar) 
— Q.G. (Maceió) — cap. Sebastião Ribeiro de Carvalho. 
— Destacamento Policial (São Brás) — 3.° Sgt. José Pereira da Silva* 

AMAPÁ (Guarda Territorial) 
— Séde (Macapá) — Ten. Uadih Charone 

AMAZONAS (Policia Militar e Corpo de Bombeiros) 
— cap. José Silva 

BAHIA (Policia Militar) 

— Palácio da Aclamação (Salvador) — cap. Edson Franklin de Queir°‘ 
— 3 ° B.C. (Juazeiro) — 1.° ten. Salatiel Pereira de Queiroz. 
— Corpo Municipal de Bombeiros (Salvador) — Praça Veteranos — Ca^' 

Álvaro Al bano de Oliveira. 

CEARA (Policia Militar) 

— iB.I. (Fortaleza) — Major José Delidio Pereira 

DISTRITO FEDERAL (Policia Militar) 
— Q.G. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Jason Marcondes. 
— R.C. (Rio de Janeiro, D.F.) — ten. Heraní Alves de Brito Mel°- 
— EFO (Rio de Janeiro, DF) — Cadete Enio Nascimento dos Reis ? 

— Corpo de Bombeiros (Rio de Janeiro. D.F.) — !.• ten. Fernando car 

Machado. 

ESPIRITO SANTO (Policia Militar) 
— Q.G. (Vitória) — 1.* ten. Alfredo P. Barroca. 

oOIAS (Polícia Militar) 
— Q.G. (Goiânia) — Cap. Antônio Bomfim dos Santos 
— 2.° B.C. (Goiás) — 1.» ten. Rui Barbosa de Moura 

MARANHAO (FOrça Policial) 
— Q.G. (São Luís) — l.» ten. Eurípedes Bernardino Bezerra 

MATO GROSSO (Polícia Militar) 

— Comando Geral e l.° BC (Cuiabá) — cap. Domingos Santana de Miian<* 
— 2.» B.C. (Campo Grande) — 2.° ten. cont. André Bastos Jorge. 
— 2.a Cia. do 2.° B.C. (Ponta Porã) — cap. Luiz Zaramela. 

MINAS GERAIS (Policia Militar) 

— Q.G. (Belo Horizonte) — 2.° ten. Carlos Augusto da Costa 
— 3.° B.I. (Diamantina) — I.“ ten. Geraldo Francisco Marques 
— 7.° B.I. (Bom Despacho) — cap. José Guilherme Ferreira 
— 8.° B.I. (Lavras) — 1.® ten. Felisberto Cassimiro Ribeiro 

— 9.® B.I. (Barbacena) — 2.® ten. Manoel Tavares Corrêa. 

80 MILITIA 



PajU (PollBl» Militar) 

— Q.G. (Belém) cap. dr. Walter da Silva 

(Policia Mintam 
— Q.G. (João Pessoa) — l » ten. Luís Ferreira Barros 

p AR ANA (Policia Militar) 

— Q.G. (Curitiba) — major Washington Moura Brasil. 
PlAUl (Polícia Militar) 

— Q.G. (Teresina) — ten. Oswaldo Duarte Carvalho. 
Rl° DE JANEIRO (Policia Militar) 

— Q. G. — Cap. Ademar Guilherme 
10 GRANDE DO NORTE (Polícia Militar) 

Q.G. (Natal) — major Antônio Morais Neto. 
0 GRANDE DO SUL (Brigada Militar) 

Q.G. (Pôrto Alegre) — 2 o ten. Julio Soveral da Rosa 
4. » B.C. (Pelotas) — cap.’ Renato Moro Ramos. 

~ 2.0 R.c. (Livramento) — 2.» ten. Carlos Cravo Rodrigues. 
SANTA CATARINA (Polícia Militar) 

Q. G. (Florianópolis) — Cap. Elvidio Petters. 
0 pAULO (FOrça Pública) 

~~ Q.G. (Capital) — cap. Nelson agostinho Ferreira. 
■ C.F.A. (Capital) — cap. Ari José Mercadante. 

— B-G. (Capital) — 1.0 ten. João Vieira de Lima 
— Btl. Tobias de Aguiar (Capital) — cap. João Aureo Campanha 

R. C. (Capital) — l.o ten. José Gománho da Costa. 
■— C.B. (Capital) — cap. Samuel Rubens Armond. 

~~ B-P. (Capital) — Cap. Lourenço Roberto Valentim de Nucci 
— 2.o R.C. (Capital) .» ten. Benedito Augusto de Oliveira 
~~ 3 0 B.C. (Ribeirão Preto) — l.° ten. Odilon Splnola Neto. 

4.o R c (Bauru) — l.o ten. Aparecido do Amaral Gurgel 

~~ 5.o B.C. (Taubaté) — l.“ ten. Mário Ferreira. 
" 6.» B.C. (Santos) — l.“ ten. Gilberto Tuiuti Vilanova 

7.° B.C. (Sorocaba) — ten. Álvaro Parreiras. 
~~ 8 ° B.C. (Campinas) — 2.» ten. Salvador Seafoglio 
~~ S.M.B. (Capital) — cap. Ollvlo Franco Marcondes. 

5. E. (Capital) — José de Campos Montes. 

~ S.I. (Capital) — 2.0 ten. Álvarp Júlio Pielusch Altmann. 
~~ S F. (Capital) — 2.o ten. Mário Costa e Silva. 
~~ s- Trns. (Capital) — 1.» ten. Godofredo Silveira Bueno. 
~~ B- Subs. (Capital) — 2.“ ten. Pedro Barros de Moura. 
~~ E.E.F. (Canital. — 1.» ten. Ademar Ferreira. 

K‘. Policiamento Rodoviário (Capitai) — r. 
Sjjj,' " policia Florestal (Capital) — Cap. Teodoro Nicolau Salgado. 

KG1PE (Polícia Militar) 
Q G. (Aracaju) — 2.» ten. José Félix da Silva. 

em tôda» a» cidade» do 
ontra» cidade» do Br»»il. 
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CAMPEONATO DE DESPORTOS 

COLETIVOS DA FÔRÇA PÚBLICA 

Realizou-se no mês de julho últi- 

mo, o Campeonato de Desportos Cole- 

tivos nas modalidades de bola ao cesío 

e voleibol, nos círculos de oficiais e sar- 

gentos, e futebol, no círculo de cabos e 

soldados. Cumpriu, dessa forma, a Es- 

cola de Educação Física, o seu Calendá- 

rio Desportivo, aprovado pela Diretoria 

de Instrução. Pleno de entusiasmo, o 
campeonato apresentou etapas verdadei- 

ramente emocionantes, dados os esfor- 

ços apresentados pelos integrantes das 
equipes representativas das Unidades. 

Com a presença do sr. comandante 
geral, cmts. de Corpo e chefes de Ser- 
viço, bem como de elevado número de 
oficiais, sargentos e praças, e entusiás- 
tica assistência, encerrou-se a 23 dêsse 
mês, o Campeonato de Desportos Co- 
letivos da Corporação, com as disputas 
de Voleibol e Bola ao Cesto para ofi- 
ciais e sargentos, e Futebol para praças. 
Esta última modalidade, disputada no 
Estádio “Cruzeiro do Sul”, sede da Es- 
cola da Educação Física, apresentou 
uma belíssima partida entre os quadros 
da l.a C.I. (sede em Mogi das Cruzes) 
e Corpo de Bombeiros, presenteando a 

grande assistência do dia com um 
de alto padrão técnico. 

Venceu a l.a Cia. Indepe® 

sem dúvida a mais homogênia e 

oportuna em suas finalizações, 

dentí' 

mais 

COflSe' 

guindo um “score" de 4 x 0 sôbre^ ^ 
equipe que não merecia perder 

forma. A derrota do C.B. não des® 
f0ram 

ceu seus valorosos jogadores, due 

, o t
eI11 

adversários perigosos em todo 

po regulamentar da pugna. O ma'0t 

lardão dos dois quadros foram a tLC ^ 
dos jogadores e a disciplina i®" ^t0 

no gramado até o derradeiro ®0® 
da partida. 

No Ginásio da mesma Escola 
de s1,D 

à Rua-Jorge Miranda, no circulo ^ 
tenentes e sargentos, o C. B., c°m ^ 

habitual tradição, levantou os dolS ^s, 
los, voleibol e bola ao cesto, c0ta 

sito 

dua® 
mo- 

isi0. 

tante mérito, secundando-o nas 

dalidades o Batalhão Policial- 
Giná: 

Às 20,00 horas, no mes®0 ^ 

defrontaram-se para o titulo ® ^ ^ g 

círculo de oficiais, em Bola ao ^.^1, 
C.F.A. e o 7.o B.C., e em 
o B..P. e C.B.. ' 

voi* 
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ctiv ^' a'? «lUípes de basquetebol do C.F.A. e 7.“ B.C.. campeã e vbce-campea, 
for ^!ente- Em baixo, flagrante da entrega do troféu ao cap. Nelson Simões 

'-'Hfeira, cmt. da l.a C I pelo sr. cel. José Canavó Filho, comandante geral. 

Vt‘ncido voleibol foi facilmente 
V'^a, 0

PL ° " que possui, sem dú- 

'l^UeIa Uni7
Ihor quadro, tornando-se 

^ d ' C Cam^>ca corrente ano. 
aten<;ões , rac*cira partida polarizou as 

p a assistência. 
7° B,cam adver'Sários o C.F.A. e o 

■Sedi,ido em Sorocaba, que se 

apresentaram com um alto padrão téc- 

nico de jôgo, podendo-se afirmar ser o 

melhor do campeonato. Venceu o C.F.A. 

por 43 a 26. numa partida realmente ele- 

trizante. Todos se apresentaram bem, 

sendo injusto destacar-se algum elemen- 

to. O 7.o B.C. foi um valoroso adver- 

sário e embora inferior individualmen- 
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Equipe de futebpl da l.a C.I., campeã de 1955 

te, apresentou um conjunto bom, amea- 
çando às vêzes o seu adversário, què 
manteve a liderança até o término da 
pugna. 

RESULTADOS GERAIS 

CIRCULO DE OFICIAIS 

VOLEIBOL - 

Campeão  B. P. 
Vice-campeão  C.B. 

BOLA AO CESTO 

Campeão  .. C.F.A. 
Vice-campeão  7.oB.C. 

SUBTENENTES E SARGENTOS 

VOLEIBOL - 
C.B’ 

Campeão  ^ p 
Vice-campeão  

BOLA AO CESTO 

r - CB' 
Vice-campeão  

CABOS E SOLDADOS 

FUTEBOL 

Campeã .... l.a Cia. Ind. 
Vice-campeão  
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CdviúiC.' 

'Ptinio 

'DetibrouMcé 

'Hionidro. 

Temporada Campineira de 1955 

an0s 
Como vem ocorrendo há vários 

co (je a Crinceza d’Oeste» foi pai- 
cas ^ ^‘sputadíssimas provas hípi- 

Pedecen'11 ° Calendário Oficial da 
Campíl<;aü Sulista de Hipismo. Em 
Kinientas’ °s cavaleiros do nosso Re- 
Ha pr. 0 Cavalaria conquistaram, 

Iho, 0g
nieira luinzena do mês de ju- 

Pressi resultados abaixo, numa ex 
f\p ^a deruonstração do valor 

de 
P-S.p. da 

con. 
o seu cava- 

obstá j10 Setor eqüstre de saltos 

Dia 
Pineifn ~ — «Prova Liga Cam- 
venc0c]0 ,tl<; ladres» — Sagrou-se 
dlizij. .r 

1, ° cap- -Anselmo Peres, 

1Q «Siro brilllantemente 

° rr>ajor
< (p ’ 6’ ainda no mesmo dia, 

Va colh ernan<3o Henrique da Sil- 
Silvio jtU ° 2

 ° iugar, e o 1.= ten. 
"P>lova 

aicondes Rezende o 3.° da 
tílar§'o» stanislau Ferreira de Ca- 
^Uraii naS Se8niras pilotagens de 

^UV ° 6 «Cruz dei Sur», res- aihente. 
Mo vo dia segUinte (3-VII) de 

0 can lo-viij 
> Anselm° Peres se 
Va D 

>-lid 

‘Oco» 

Laerte 

colocoi 
no 2.1 pôsto da «Pro 

de Morais», tendo £ 

Antô 
lero Jnwi ais», L 

.'0;Ça da «Prova Dr. / 
'^oi, p„ C;a de Barros» ficado coi 

eSllla dig6 C°m ^^^angai». Nest Paia, também, coube à 

côres do R.C. o 4.’ pôsto, obtido 

por «Galan» levado ao final pelo ma- 

jor Fernando H. Silva. 

Dia 9-VII, «aconteceu» a «Pro- 

va Voluntários Campineiros», (lem- 
brando os filhos de Campinas que 
tombaram em holocausto à luta pela 

volta do País ao regime da Lei), 
o ten. Raul Humaitá Vila Nova, que 
conquistando os louros da vitóiia, 

com suas características elegância 
esportiva e «finesse», o ten.. Sílvio 
Marcondes Rezende. Para tanto, 

correu com «Cruz dei Sur». A 2.a 

prova da tarde, como não podería 
deixar de ser, foi a «Nove de Julho», 



glorificando a grande data em que 
os filhos de S. Paulo se lançaram 
na grande pugna cívica de 1932, 
numa dignificação de seu lema —• 
«Pro Brazilia fiant eximia». Duas 

classificações couberam à Cavalaria 
da Fôrça: — 3.5 e 4.5 lugares, com 
«Shangai» dirigido pelo l.° ten. Hu- 
maitá Vila Nova, e «Galan» sob a 
condução do 2.9 ten. Roldão Noguei- 

ra de Lima. 

Conduzindo magnificamente, 

«Grego», o major Fernando Henrique 
da Silva ficou em 2." lugar no l.9 

certame do dia 10 de julho — «Pro- 

va Huracan». A 2.a disputa do dia 
foi a denominada «Prova Armorial», 

na qual o mesmo cavaleiro conse- 
guiu o 4.9 lugar, montando «Doura- 
do». Como encerramento dessa sé- 
rie, o l.° ten. Bráulio Guimarães 

montou «Siroco» e conquistou o 4.'' 
pôsto da «Prova Guri III», também 

disputada naquele dia. 

Provas do dia 24 de julho 

Reiniciando as atividades ofi- 

ciais, após a temporada campineira, 
a F. P. Hipismo fêz realizar na 

Sociedade Hípica Paulista, um con- 

curso constando das Provas «Miguel 
dos Santos Júnior» e «Amadeu da 
Silveira Saraiva», sendo a l.a reser. 

vada aos «novíssimos». Vinte cava- 
leiros conseguiram fazer o percurso 

de 10 obstáculos a l,10m., com zero 
pontos perdidos por faltas, o que va- 

leu grande movimento nessa l.a 
disputa da tarde. O desempate, exe- 

cutado em altura, teve o seguinte 

resultado final: -— Vitória da S.H.P., 

por intermédio de Manuel Almeida 

Esteves, que montou para êsse fei- 

to «Luís Chico», fazendo pista lim- 
pa em 17”. Na vice-liderança ficou 

o asp. da F.P.E.S.P., Biratan Go- 

Cap. Anselmo 1’eres 

o o JU' 
dói, conduzindo «Siroco»; no 
gar Claude Carrut, sôbre 

Cola», S.H.P.; e, em 4.5 Pos. 
i 

(empatados), Fábio Teixeira de ^ 
valho (S.H.P.) montando 
cano», ten. Orlando Menezes 
«S. Lourenço». e asp. Aparecido 
xeira ha direção de <4Juarú» • 

A prova «Amadeu Silvei*a ^ 
raiva», com obstáculos a 

percurso à americana, teve 
vencedor o C.H.Sto. Amaro, P0^,of). 

termédio de Manuel Leme da^ 
seca, conduzindo «Huracan»- 
colocado foi ainda do mesmo ^ 

Rodolfo Raul de Lara CamP®3, ^ 
condução de «Ijuim»; os 3.° e ,ej. 
gareg foram obtidos pelos c ^ 
ros da S.H.P. Lúcio Kowric^' 
«Arpoador», e Osvaldo Vid*g 

«Mágico». 

HOMENAGEM A FOKC
A 

k FórÇ9 

A F.P.H., num preito a áe 
Pública de S. Paulo, deu 0 n0^gpU- 
oficiais de cavalaria a v^a^e agôS- 
tas organizadas paia o mês 

to, bem como teve em mira 
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tivar 
(j0 

08 cavaleiros novos, destinan- 
sini

a^mas provas à classe «novís- 

qile°-. compreendendo os cavaleiros 

Preni: 
nao obtiveram classificações 

^adas de 1951 para cá. 

t0 ^ss'm, é que no dia 6 de agôs- 
gar

C011eu-se a «Prova cap. Felix de 

coibo'8 ^or^atio>>’ d® classe «A.», 
ÍUe Justa homenagem ao cavaleiro 

’ COrn conhecimento e experiên- •d, Ve 
pres 

na mais de uma década re- 

crir, en,;ancio a P. p. em inumeráveis 
h hípicos, quer dentro da 

í'e(je
a ®andeirante, quer no Distrito 

Com
eral e em outros Estados. Nesta 

j0r 
et-iÇão, o 2.° lugar coube ao ma- 

de „ ernahdo H. Silva, sôbre «Fio 

«Cm h >’ 6 ° ^‘U lu^ar ficou com 
Aasu á>>’ dir^id0 Pel° ten- d0 Q G ’ St° dos Santos Cordeiro. 

A n 
ces w Prova, composta de 5 tripli- dehom 

ktaip "e da silva>>> laureando um 
ati0s 

atl0r ernérito que, há longos 
6qui. 

Ple«tigia o nobre esporte da 

fica 

mou-se «Major Fernando 

taGão, 
:acõ 

e cujas honrosas classi- 
fa Co^

S Se contam às dezenas. Pa- 
V0 Ol 

tlrtn^o de seu valor esporti- 
o 4, e’ hesta renhidíssima prova, 

hgar, montando «Siroco». 
No 

de 
claS; 

dia 7-Vlli, uma competição 

dos leve o nome de um 

^6&àn *S ^'Plantes oficiais de nosso 
Pfe ]ll.

n*'0 de Cavalaria, que sem- 
^ ■ 'htransigentemente, pelo 

^PfQVa da Corparação. Foi a 
doa, ^ajor Paulo da Cruz Maria- 

lue mais uma vez o major eip 

Fernando Henrique levou «Siroco» à 
3.a classificação. 

Dia 21, realizou-se a prova para 
«novíssimos», denominada «tenente 
Sílvio Marcondes Rezende». Rece- 
cebeu o nome déste brilhante 
«ecuyer» como reconhecimento ao 
ardor esportivo e aptidões técnicas 
sempre por êle revelados, numa ver- 
dadeira e vasta contribuição ao de- 
senvolvimento do hipismo bandeiran- 
te, do qual sempre soube ser um al- 
to expoente. O resultado final foi. 

2.° lugar, Nilson Avelar Pelota, 
cap. do R.C., na condução de «Si- 
roco» ; 

3 o lugar — 2.° ten. Bonifácio 
Gonçalves, montando «Artilheiro»; 

4.^ lugar — asp Sinésio A. Li- 
ma, conduzindo «Cuiabá»; 

A «Prova cap. Roberto Mondi- 
no», também para «novíssimos», rea. 
lizou-se no C.H. Sto. Amaro, no dia 
4.IX-. Visou êsse certame, além de 
suas finalidades esportivas, destacar 
o cap. Roberto Mondino, conceitua- 
do conhecedor da equitação que, se 
dedicando com entusiasmo e valor, 
principalmente ao adestramento, nao 

deixa de cooperar, com conhecimen- 
to, nas demais modalidades hípicas. 
Chegou-se ao final assim. 

3.5 pôsto — 2.1' ten. Eugênio Lau 

de Carvalho, conduzindo «Bolero»; e 
4 ^ lugar - ten. Bonifácio Gon- 

çalves, sôbre «Artilheiro». 

4 a,'do recebo uma injúria, preciso erguer 
nio ^egue até mim. 

a minha alma tão alto que 

Descartes 
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REGULAMENTO 

O segundo torneio de 1955 abrange- 
rá o segundo semestre do ano e cons- 
tará de, aproximadamente, 75 pontos, 
correspondentes a cada trabalho publi- 
cado . 

Os trabalhos deverão ser organiza- 
dos rigorosamente de acordo com as de- 
finições encontradas nos seguintes dicio- 
nários : PEQUENO DICIONÁRIO BRA- 
SILEIRO DA LÍNGUA PORTUGUÊS A, 
de II. Lima e G. Barroso e ÍNDICE 
MONOSSILABICO ENCICLOPÉDICO, de 
Ed. Lirial Jr.. São, também, adotados, 
os livros de provérbios de Lamenza e dr. 

Lavrud e o Dicionário Antroponíndc0 

Lidaci. 

Aceitamos as seguintes espécies c*\ 
radísticas: Charadas sintéticas, 

gicas, encadeadas, intercaladas, 

em termo e metamorfoseadas. ^u^í^r<,( 
das, apocopadas, aferéticas, em Q0 ^ 

desenhados (figurados e pitorescos) 
gogrifos. Serão também publica®®8 

lavras cruzadas. 

O prazo para remessa das s0*üj 
que poderão vir numa lista so 
rá em 30 de junho próximo 

tern*1 in*' 

\inào*'° 

1955 2.o 

SINTÉTICAS 

1 — Faço o que pede o Anchieta 
Um trabalho p’ra aeção, 
De improviso, uma “chupeta” 
Um perfeito canastrão. 2-1 

Kaul Petrocelli (T.B.) S. Paulo 

2 — Como réplica ao que você pondera 
só tenho a dizer: o crime não compen- 
sa, 2-2. 

Anchieta (R.P.) S. Paulo 

3 — Fiz desaparecer o •‘adorno” na sar- 
ta. 2-2. 

Anhangá <R,P.) S. Paul 

3 — Já tem grande quantidade de barba 
o rapaz que faz momice. 1-2. 

Con Y Tra <S. P,aulo> 

5 — Quando entrei no quarto onde “êle” 
mora, logo notei desordem. Por todos os 
cantos havia grande acumulação de ob- 
jetos. 1-1-1. 

Olim (P.S ) Santos 

TORNEIO 
.•vilent*11 

6 — Ao menor pretexto o ' jj. 
mostra que é sujeito mal eduead0, 

,c pa»111 

Paulista Velho <»• 

7 — Ora... Que se acabe na prisá® 
ul>' 

terrânea. 1-2.' 

Plínio 1). Monteiro <»• 

8 — Na rica vlvenda a moça dirsC 

pena. Você é aquêle qur casou 
tra... 2-1 

coa1 

aiií 

o®’ 

pn® [I0> 
Paulo 

ó t0"13 

9 — 0 chefe da Igreja Católica ' 
a refeição da noite depois qu® 
a estréia vésper. 2-2. 

...ciiC»* 
Pompeu Júnior <R(PO 

desc^»d<” 

o artigo fica deslocado. 1-3 
10 Se o ponto principal t: 

Serrot . 

11 No velhaco a tristeza dei*3'1 
si' 

lencioso. 2-1. 
Silas ( s. i’»018’ 
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*«ab ^''l0 ^aí>a coisas ruins., nfeo se ,e em lugar sombrio e triste .. 1-2. 

Tércio (S. Paulo) 

SINCOPADAS 
13 Se - Mo achar esta radical monova- 

e corto seu pon o. 3-2. 

Cbilon (T.I.) S. Paula 

aa Qhem faz trapaça no jôg« transtor- 
0 adversário. 3-2. 

e^uinha Barbosa (T.I) S. Paulo 

, AFKKfiTICA 
15 „ 

'«rçao de Kado 
5lanso e pequeno 

^ há vários dias 
Heste povoado, 

^asta sereno 
Isas cercanias. 4-3. • 

R. Kurban (K.P.) S. Paulo 

16 
Pão 

APOCOPADAS 

Até 
ho c Pala Se cam,P1'a,' uma fatia de l;iri„ j ® i*3, dia. é preciso um bom sa- 

'■il Vírio (Andradina) S. Paulo 

17 .— Armaram-lhe uma cilada, ferindo-o 

com bala de arcabuz. 4-3. 
Razuza (S. Paulo) 

MKTAMORFOSEADAS ♦ 

lg  Naquela “cidade”, aonde 
Se cultiva a tradição, 
Encontrei o velho “conde” 
Em sua nobre mansão. 
E’ por todos respeitado t 
O provecto castelão. 4 (4). 

Paco (T.U.) S. Paulo 

jij   ].- sujeito endinheirado mas pessoa 

excelente. 6 (6). 
C. Bento <S. Panlo) 

20   O menino mortifica o pobre doente. 

7(7). 
Eia Quartim Nessi (S. Paulo) 

21 — Não é tolo. E' indivíduo sem for- 
ças. 8(8). 

Mr. Trinquesse (R.P.) S. Paulo 

22 — Com uma lasca de madeira fizeram 
uma espécie de porta no bordo da e.n- 
bareaçãc. 5(4). 

Paehá (T I.) S. Paulo 

23 _ Para mulher assanhada homem 
presumido. 9(9). 

X.P T.O. (S. Paulo) 

 //  

1‘AEAVRAS (REZADAS 

24 

“Contais: l _ 
h 

A9UéiR 

estimula 
fta 

hlom 
Crae, 

—Estrondo; 2 , — 

3 — Revolvô — 
Grito festivo para evocar 

e de uma aranha amazôni- 

Dpsi --Acejas — Eduque; B — Seguia 
bolisar. ”a<:âo tupi do milho; 7 — Sim- 

' Funileiro. 
fi 0rtica|ii • -i 

3 p. • 1 — Grosseiro; 2 — Nubla- 

^ ^Ulas’ 4 — Cipó da familia 
. Penhor; 5 — Rio de Mar- 

um sólido; 
A'ahe o volume de 

)IU(! n.o * ÍXo <t.° aproximação — Nome 
C<Vear 

m„azcmas dão ao Canindé; 
das ^ 8 

a's hest; 
O 

as ae 

que guia pelas estra- 

carga. 

1 

2 

3 

4 

íi 

6 

7 

8 

1 2345678 
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Horizontais: 1 — Soldado; 7 — An- 
dar; 8 — Instrumento de padejar; 9 — 
Forma antiga de o; 10 — Antes da oca- 
sião própria; 12 — Suprimiram; 15 — 
Anteciosa; 16 — (Eras, Bahia) Milho tor- 
radp que se reduz a pó, temperado com 
azeite de cheiro, podendo-se adicionar- 
lhe .mel de abelha (pl.); 18 — Récita; 
19 — (ant.) Outra coisa; 20 — Símbolo 
químico: cério; 21 — Cheias de água. 

Verticais: 1 — Fortaleza defensiva de 
uma cidade; 2 — Vento; 3 — Alcunhar; 
4 — Radiei cola; 5 — Conceda; 6 — 
Galão de fio metálico ou de seda, lã, etc., 
que guarnece e abotoa a frente de um 
vestuário; 10 — Grude; 11 — Pedes; 13 

Nome da letra B; 14 — Abreviatura: 
ano dominical; 18 — Abreviatura: Esta- 
do Maipr; 20 — Aqui. . CEP. 

CORRESPONDÊNCIA 

Plínio D. Monteiro (Capital) — 
Seu problema de palavras cruzadas, 
como sempre, muito interessante. 
Acontece, porém, que foi em sua 
confecção, dicionário não adotado. 
Pode Pode consultá-lo? 

Proftazinho (Capital) — ^ 
de suas cruzadas será publicada ^ 
próximo número. Satisfeito em 
que o «paisano» de Pinhal é ag°p 

bravo miliciano. , 
ANCHIE1* 

NOSSA CAPA 

Monumento ò RevoluC*30 

Constitucionalísta, existi 
na cidade de Píracica^- 
A inscrição imortaliza/ ^ 
pedra, os nomes dos scguirl 

tes heróis píracícabanos 
tombaram, em 1932, P°r ’ 
Paulo*e pelo Brasil: Enn2 

Silveira Mello, Natal MeirCÍ 

Barros, - Homero SamPai, 
Roxo, Claudionor Barbi^ 
Alexandre Petta, Româr^ 
Nerí, Francisco SouzQ 
Sílvio Cerveliní. 
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